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ÍNdICe
bruno césar (Geógrafo do Fórum Itaboraí / FIOCRUZ)

 Aqui damos início à terceira jornada Ciência Comunidade cujo tema será “Rumo a Comunida-
des Saudáveis e Sustentáveis”. 
 Para o início do nosso evento, vou chamar para composição da mesa inicial, Laura Maria Ber-
nardes, que é Agente Comunitário de Saúde aqui em Vila Rica e Líder Comunitária; Norma de San-
tiago Pontes do Núcleo de Educação em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde, representando o 
Secretário de Saúde; Diana Iliescu, Presidenta do Instituto Municipal de Cultura de Petrópolis, repre-
sentando o Prefeito; Adriana Theobald, Diretora da Escola Municipalizada Santa Terezinha e Felix 
Rosenberg, Diretor do Fórum Itaboraí FIOCRUZ Petrópolis.

Felix rosenberg (Diretor do Fórum Itaboraí / FIOCRUZ)

 Bom dia a todas e todos. Prazer imenso estar aqui abrindo a Terceira Jornada de Ciência e Co-
munidade do Fórum Itaboraí Política, Ciência e Cultura na Saúde da FIOCRUZ. 
 Muitos de vocês já participaram nos dois eventos anteriores. O primeiro foi no Amazonas, so-
bre o tema da fome e a segurança alimentar e nutricional. O segundo foi na Posse, onde discutimos a 
questão da mobilidade, o transporte público. E este terceiro, onde vamos discutir e conversar sobre a 
gestão do lixo. São duas coisas que queria rapidamente mencionar antes de agradecer a presença aqui 
desta mesa e de todos vocês. A primeira pegando a experiência das dos eventos anteriores, lembrar 
a todos que estão na Jornada onde o Fórum Itaboraí resolveu compartilhar e aprender juntos as ex-
periências dos cientistas, especialistas em diversos temas, que têm trabalhado diretamente em buscar 
soluções para estes temas, e as vivências das comunidades, que são as que enfrentam o cotidiano, o dia 
a dia destes assuntos e que quase sempre encontram e inventam soluções comunitárias, tradicionais, 
culturais para enfrentar ou para pelo menos sobreviver a estes problemas.
 A primeira coisa que queria lembrar a todos é que isto não é uma reunião do governo para 
ouvir reivindicações da comunidade. Isto é uma sessão de reflexão que certamente trará novas ideias 
para todos nós, tanto os que estamos na academia quanto os que estão na comunidade. E essa reflexão 
é que vai madurar, assim como uma planta dentro da nossa mente que vai, pouco a pouco, gerando 
novas ideias, iniciativas, vontades e conhecimentos para mudar as coisas. Então, não se espere que 
destas reuniões surja uma solução imediata. São jornadas de acúmulo, de juntar conhecimento, de ir 
aprendendo e daí formando nós juntos, academia e comunidade, para conhecer melhor os territórios. 
Não há nada que substitua o conhecimento e a educação para transformar a realidade. Esse é o nosso 
objetivo fundamental. A gente nos educarmos permanentemente para poder transformar essa realida-

1 - aBertura
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de que vivemos. 
 A segunda questão especificamente sobre o lixo. Estivemos muito recentemente conversando 
alguns entre nós sobre as questões de cultura, do convívio das comunidades com o lixo. Tem-se tor-
nado essa convivência como uma coisa natural; na maioria dos lugares, na maioria das comunidades, 
as pessoas já convivem com o lixo como se fosse a realidade do dia a dia. A gente percebe que cada 
dia tem mais acúmulo de lixo, porque todas as pessoas já estão como que sem a consciência clara de 
qual é o impacto do lixo na nossa própria saúde e na saúde do ambiente. Já aceitamos como uma coisa 
natural. Por isso aqui eu queria destacar e parabenizar a comunidade de Vila Rica que propôs para 
esta terceira jornada a discussão da gestão do lixo, porque isso demonstra que essa realidade cultural 
que está invadindo o cotidiano de nosso povo em geral, não está presente em Vila Rica. Pelo contrário, 
Vila Rica é consciente desse problema e quer discutir visões e mecanismos de como transformar essa 
realidade. Então, a comunidade de Vila Rica, está de parabéns. Estou muito feliz pelo tema. Eu sei que 
não é um tema fácil, mas como sabemos, todo o caminho se faz ao andar. E começar essa caminhada 
e continuar essa caminhada para encontrar soluções.
 Então, muito obrigada por estarem aqui. Eu vou pedir então à professora Adriana que com tan-
ta gentileza, colocou à disposição a escola como parte da própria escola na comunidade, um exemplo 
que deve ser seguido por todo o mundo. A escola não é um lugar apenas para que as crianças venham 
tomar aulas, mas a escola é um lugar de conhecimento para todos, e por isso, agradeço enormemente 
o apoio da professora Adriana.

Adriana theobald (Diretora da Escola Municipalizada Santa Terezinha)

 Bom dia a todos! Chegou o grande dia. Praticamente quase um ano a gente planejando, conver-
sando, trocando. Marcava uma data, havia sempre algum imprevisto. Mas chegou o grande dia.
 Então é um prazer imenso estar recebendo vocês aqui. Seu Félix, a representante da secretaria, 
do prefeito, é com muita alegria e que a gente possa aproveitar o dia de hoje. Então, todos sejam muito 
bem-vindos. 

Felix rosenberg: Passo a nossa querida representante da comunidade Vila Rica, artífice deste 
evento, Laura, por favor. 

Felix rosenberg: Eu queria passar a palavra para Norma e dizer que a Norma todo mundo co-
nhece.  Não tem ninguém que não conheça a Norma, em Petrópolis. Ela está sempre presente e sempre 
atuante, sempre militando. E neste caso, ela está na mesa, não apenas pela sua presença contínua e mi-
litância, mas porque, lamentavelmente, o secretário de Saúde está com alguns problemas sérios, fami-
liares e de trabalho. E a Cláudia que todos conhecem, também está com um problema familiar. Então, 
a Norma, além da militante, da participante, também vai estar aqui como representante do secretário 
Marquinhos, como nós chamamos ele.

laura bernardes (Agente Comunitária de Saúde de Vila Rica)

 Gente, bom dia! Eu ainda estou trêmula depois que eu vi aquele camarada ali me chamar. Mas 
meu nome é Laura, para os que já me conhecem e sou agente de saúde desde a Arca de Noé.
 Sejam todos bem-vindos. Essa é a terceira jornada, conforme o Félix já disse e está descrito nas 
mesas também, nós fomos contemplados com a terceira jornada. Estamos aí para o que der e o que 
vier. Vamo que vamo. Aliás, não só eu, como a FIOCRUZ, a Secretaria, meu grupo que está ali e as 
meninas agentes. Minha chefe, minha outra chefe. Tá todo mundo aí. Sejam bem-vindos a todos. 

norma pontes (Educadora em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Petrópolis)

 Bom dia a todos; com muita honra e muita alegria que estou aqui representando nosso secre-
tário Marcos Curvelo, e também tô aqui no meu crachá como educação popular. E é sobre educação 
popular que eu queria começar falando pra vocês, porque a educação popular tem dois princípios fun-
damentais: um a força e a importância da construção coletiva e, segundo, que a educação, o processo 
educativo faz sentido se ele parte do saber e da experiência do outro. 
 E é um pouco essa alma deste evento. É muito emocionante poder ver aqui as lideranças, a co-
munidade reunida, não só dessa localidade, mas também tive o prazer de encontrar tantas lideranças 
de outras comunidades querendo discutir, trocar, construir junto, ouvindo especialistas, ouvindo a 
gestão pública, ouvindo a comunidade, construindo a força do coletivo para transformar uma realida-
de para melhor.
 Então, nesse sentido, eu parabenizo muito a FIOCRUZ, porque ela é incansável nesse eterno 
esperançar de acreditar na força do coletivo e na solução para busca dos problemas e para transformar 
a realidade que está no território, na comunidade, ali, no local. Então é com profunda alegria que eu 
estou aqui hoje nesse evento e eu espero que seja um evento muito produtivo pra todos nós.

Felix rosenberg: E por último, ter a alegria como companheira de caminhada permanente e tam-
bém militante permanente na causa, representando não apenas a Secretaria de Cultura, mas o prefeito. 
Diana, obrigado por estar conosco de novo.

Diana ilescu (Presidenta do Instituto Municipal de Cultura de Petrópolis)

 Imagina,  é uma honra. Gente, bom dia a todos e com muita alegria que eu estou aqui na Vila 
Rica hoje, essa comunidade tão querida de pessoas tão maravilhosas que são vocês.
 Quero começar saudando a mesa, aqui, o nosso querido Félix e parabenizando o trabalho da 
FIOCRUZ, que é essa entidade importantíssima para o nosso país, que tem, que valoriza e desdobra 
uma série de atividades não só no campo da saúde, mas transversais, como a gente está vendo aqui 
hoje, esse trabalho de mobilização da comunidade, que tem um peso fundamental para o desdobrar 
para a nossa civilização, para a nossa sociedade. 
 Então quero parabenizar, assim, com muito orgulho, toda a equipe da FIOCRUZ que está aqui 
hoje, porque eu sou testemunha do trabalho de vocês e como isso é fundamental também para mo-
bilizar a população da nossa cidade. Quero cumprimentar a diretora da escola. Fico muito contente 
de estar aqui hoje. Sei também os desafios e essa luta grande que é a nossa educação pública na nossa 
cidade.
 Tenho acompanhado também isso e a gente fica muito contente enquanto cultura, de poder 
contribuir, de poder trazer as atividades e queremos desdobrar cada vez mais. Temos muito que fazer 
ainda. Saudar também a nossa Aninha, também aqui da secretaria de Educação, que é uma lutadora, 
uma guerreira lá do quinto distrito, do quarto distrito e de toda a região aqui, para além do centro da 
cidade, fazendo uma série de atividades com as nossas crianças.
 E também quero saudar muito a nossas companheiras da Secretaria de Saúde. Quando eu co-
nheci o Vila Rica lá uns cinco anos atrás, eu tive a honra de entrevistar a Laura, que é agente de saúde 
aqui da região, e foi quando eu conheci também a tia Lilia, que é uma liderança aqui fundamental, a 
quem eu então quero saudar através da Laura e da tia Lili, cumprimentar toda população aqui da Vila 
Rica, porque vocês inspiram muito.
 Eu vi que tem essas mulheres guerreiras que são referências liderança essas comunitárias para 
a nossa cidade, seja na área da saúde, do meio ambiente, da cultura, o trabalho que vocês fazem des-
pertando a população é fundamental. Também tem um peso muito grande para mobilizar, para trazer 
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a consciência, para nos organizarmos enquanto coletivo. E esse evento aqui hoje ele tem esse papel 
fundamental da gente poder pensar juntos, criar novas soluções, avançar e nos conhecermos todos, 
pensando sempre nesse trabalho coletivo.
 Também quero saudar várias lideranças comunitárias que eu estou vendo aqui hoje, de vários 
bairros diferentes, artistas também. E aí aproveito para lembrar um trabalho maravilhoso que foi feito 
lá no Alto Independência. A gente tem aqui o nosso querido representante, também da cultura do 
Alto Independência, que foi um filme que foi realizado através de um edital público de cultura, com 
recursos da nossa prefeitura e que mobilizou as crianças de uma escola pública, a Escola São Jorge, 
que começaram um trabalho para refletir sobre a sua comunidade e o tema que elas escolheram como 
tema fundamental do seu bairro, era justamente a questão do lixo, que é o tema do trabalho de hoje. 
Esse filme  se desdobrou em um roteiro em que as crianças criaram os personagens. Então a gente ti-
nha o capitão Sujeira, que era o inimigo. E aí que as crianças da escola se mobilizaram para enfrentar 
o Capitão Sujeira. Esse filme se tornou um curta metragem de ficção onde as crianças fizeram os figu-
rinos; um dos meninos fez uma trilha sonora, criou uma música e eles organizaram toda a filmagem. 
Eles eram os atores e criaram um roteiro, ensaiaram, desdobraram e o filme, ficou uma gracinha. E já 
rodou vários festivais do Brasil e já ganhou vários prêmios. Um filme que foi feito a partir do trabalho 
coletivo numa comunidade, com apoio do edital de cultura da prefeitura, e mobilizando as crianças 
de uma escola da nossa rede municipal. E se tornou um trabalho belíssimo que é o Capitão Sujeira. O 
filme tem o nome longo e depois eu vou trazer o nome certinho para vocês, mas que é um trabalho que 
nasce dessa mobilização coletiva, que mobiliza as crianças, mobiliza o bairro e que eu acho que é um 
ótimo exemplo a gente trabalhar aqui hoje. 

E por fim, queria saudar também a equipe que trabalha com cultura dentro da FIOCRUZ. A gente tem 
a Thaís, que faz esse trabalho belíssimo de Teatro do Oprimido, que a gente vai ter a oportunidade de 
assistir aqui hoje.E aí também o nosso querido Isac, que ainda não citei, que também é um dos artistas 
que está mobilizando a comunidade com o Teatro do Oprimido. E também quero saudar a Nina, que 
faz o trabalho da orquestra e de oficinas musicais junto com a FIOCRUZ, que também é um trabalho 
fundamental para a cultura aqui da nossa cidade.

Então é com muito orgulho que eu estou aqui hoje. Vindo aqui prestigiar esse evento maravilhoso 
organizado pelo Félix e por toda a equipe e saudar vocês que são moradores do bairro, as lideranças 
que vêm de fora. E que o dia de hoje seja muito produtivo. A gente tem que aproveitar e tentar avançar 
o máximo que a gente puder em debater as questões, em gerar novas soluções e aproveitar a força da 
união coletiva para, de fato, colocar as soluções em prática. 

Uma grande saudação a todos vocês e estou aqui à disposição e muito contente de estar representando 
a nossa prefeitura, nosso prefeito, meu afetuoso abraço do nosso querido Rubens Bontempo, que tam-
bém sempre apoia tanto esses trabalhos comunitários. Grande abraço a todos vocês.

bruno césar: Dando continuidade aqui, então, antes de iniciarmos as palestras, haverá um mo-
mento de leitura de poesia dos jovens aqui de Vila Rica. Momento cultural.

bruno césar: Para nossa primeira palestra do nosso dia de evento, gostaria de convidar o pales-
trante Alexandre Pessoa. Alexandre Pessoa vai falar sobre lixo e saúde. Ele é professor pesquisador da 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, na FIOCRUZ, coordenador do GT Águas e Saneamen-
to da FIOCRUZ, coordenador do Grupo Temático Saúde Ambiente da Associação Brasileira de Saúde 
Coletiva, Abraço.
 Perdão, só um recadinho pedindo para informar que tem crianças e adolescentes aqui que ha-
verá um evento da orquestra. Um evento didático ali, está relacionado a música e quem for criança, 
adolescente quiser se direcionar pra lá, pode?

Grupo de Jovens do vila rica

 Bom dia! Bom dia! A gente preparou um poema sobre Vila Rica e queremos aqui compartilhar 
com vocês. 

Vila Rica, vila bela, contém flores, rosas e amarelas.
Poços e minas de puras águas que nossa sede mata.  
No vale vale, vale a pena ver o mais belo pôr e nascer do sol
Terras de araras, jacus e tucanos também, ao som da bela canção dos animais do quarteirão.
Suas belas moradias, construções de pessoas fazem ser Vila Rica 
Beleza da natureza, tão maravilhosa que dá até vontade de viver. 
Vila Rica ama você!
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Alexandre pessoa (Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ)
Apresentação: Páginas 80 a 98

 Bom dia pessoal. Eu queria muito agradecer ao convite da equipe da FIOCRUZ de Petrópolis, 
em nome do Félix e queria cumprimentar a diretora Adriana pelo acolhimento de estarmos aqui, e eu 
queria cumprimentar todos que estiveram na mesa.
 Mas eu fiquei bem sensibilizado com a Laura. A Laura atua como agente de saúde. Desde quan-
do que ela falou? Desde da Arca de Noé? É impressionante. Oh, Laura! Ouvir você falar, não passa 
desapercebido. Eu quero dizer que nós somos muito próximos mesmo sem nos conhecermos, porque 
nós somos Sistema Único de Saúde, então seu papel é fundamental no território, na promoção da saú-
de, e que é o tema que eu vou trazer na relação do lixo com a saúde. 
 Então veja, vocês conseguem ver algo aqui? É possível tirar um pouco da iluminação, se não eu 
vou abstrair o PowerPoint, viu? Ou segue como um roteiro, uma cola? 
 Então veja pessoal, o tema é nicho em saúde. Eu me permiti a dar um subtítulo. O que está es-
crito aqui? Nos Caminhos do Manejo Sustentável dos Resíduos Sólidos. Então eu não vou falar mais 
lixo, eu vou falar Resíduo sólido, entre parênteses, lixo. Ah, é a mesma coisa. É um nome técnico que 
tem uma diferença, tira um pouco o estigma do lixo e coloca que tem uma parte que é reciclável e tem 
uma parte que é rejeito, que não é passível de ser reciclado. Então acho que é perfeitamente viável dis-
cutirmos resíduos sólidos entendendo o que é lixo. 
 Por que eu coloco nos caminhos? Bom, eu acho que nos caminhos vem, até, converge com a 
proposta de uma jornada. Jornada é jornada em movimento. Então hoje, FIOCRUZ hoje está aqui, 
numa outra jornada está num outro território de Petrópolis, em um outro momento está no outro, não 
é essa a lógica? Abordando temas amplos!
 Eu acho que talvez fique bastante claro para vocês que resíduo sólido, lixo é uma questão de 
saúde pública. Eu não vou falar problema, eu vou falar que é uma questão de saúde pública, porque o 
problema também pode virar potencialidade. A ideia talvez seja a gente virar um pouco essa questão. 
Ou seja, o lixo é problema, mas ele também pode se tornar o resíduo sólido, uma potencialidade.
 Tem uma questão importante, porque antes de eu vir pra cá, a Marina foi me apresentando  os 
folders ali. Eu sugiro que depois vocês leiam, e veja, a primeira questão que eu quero chamar a atenção: 
às falas do lixo.
 O primeiro slide é um filme chamado O Lixo Extraordinário, que ganhou premiações interna-
cionais. É uma obra prima! Lixo Extraordinário. No Rio de Janeiro, diz para o extraordinário aquele 
lixo que tem um tamanho maior do que o normal. Se um morador fizer uma obra, sai muito resíduo. 
É lixo extraordinário. Se a geração de resíduo é diferente do convencional, aí não é pago pela taxa. Aí 

2 - Palestras

tem que pagar diferentemente. Eu estou falando no Município do Rio, porque a regra muda muito de 
município para município. Então vou tomar cuidado de não colocar uma gestão de resíduo, que pode 
não ser aqui, aqui de Petrópolis, porque isso é muito importante saber. A gestão de resíduos sólidos é 
muito diferente de município para cada município. É impressionante.
 Nós temos exemplos de gestões de resíduos sólidos maravilhosos nesse país e nós temos exem-
plos ruins de manejo de resíduos sólidos. Então eu vou trazer aqui elementos para reflexão nesse senti-
do. Agora, por que eu digo que a fala do lixo? Porque olha aqui pra mim, está todo mundo me olhando, 
gente. Já a Mariana, como foi falando? Ela foi falando com uma empolgação e ela não falou só de lixo, 
ela falou de habitação, ela falou de transporte, ela falou de história, ela falou dos caminhos, das águas, 
ela falou do caminho, dos resíduos, ela falou do caminho das pessoas.
 Vocês duvidam? Em meia hora ali, passando e veja o lixo. Não é só porque a gente fica muito 
no sintoma do problema. A fala do lixo permite você compreender a história. É o metabolismo do 
território, metabolismo mesmo. A casa tem o seu metabolismo. O que é que entra? O que sai? É nesse 
sentido até biológico que eu estou querendo fazer uma metáfora.
 Então vamos seguir os caminhos dos resíduos sólidos. O próximo aqui , chama a atenção do 
Canal Saúde, que é um canal específico da FIOCRUZ que trata temas de saúde diversos. Então teve um 
tema recente sobre resíduos sólidos a experiência da revolução dos Baldinhos lá de Santa Catarina, o 
papel dos catadores de resíduos sólidos, que eu vou dizer uma coisa para vocês. Para mim, trabalha-
dor de resíduo sólido deveria ser visto como um trabalhador da saúde ambiental, que eu vou repetir, 
porque talvez isso seja uma das questões de maior potencialidade de os trabalhadores da limpeza 
urbana, os catadores de lixo. Não é isso. Os garis se comunitários, que tem locais que tem programas 
com relação a isso, a auto-organização comunitária do manejo do seu resíduo, muito mais do que fazer 
o manejo dos resíduos sólidos, eles precisam ser valorizados e reconhecidos como agentes de saúde 
ambiental.
 Agora quer ver os argumentos pra isso? Vê o vídeo porque aí eu não consumo mais tempo. Tem 
um vídeo falando sobre isso próximo. Em 2010, a política de resíduos sólidos foi aprovada. No mês 
oito de 2010, passou uns três meses. O canal Saúde me pediu pra falar sobre resíduo sólido à luz da 
nova política. Eu era novinho, cara, olha aqui, eu era magro, novinho, era outro Alexandre. O tempo 
passa, não temos tempo a perder. Por isso que estamos aqui em pleno sábado. Eu agradeço a presença 
de vocês estarem sábado aqui é porque não temos tempo a perder mesmo. Então veja aqui. Tem uma 
representante do Ministério do Meio Ambiente e os catadores de lixo. Teve uma polêmica. Não vou 
falar sobre a polêmica. Veja o vídeo. Veja como nos organizamos diante das mudanças climáticas? Essa 
é uma pergunta. A ficha caiu Como nos organizamos diante das mudanças climáticas? Ele saiu do 
IPCC? Não é debate, não é mais de pesquisadores de cento e poucos pesquisadores do mundo inteiro. 
Saiu do relatório, está todo dia na imprensa e está nos nossos corpos.
 A mudança climática está no nosso cotidiano. Por favor, não fale no verbo no futuro. Não temos 
tempo a perder. Tem relação com resíduos sólidos? Então veja, hoje é uma realidade cotidiana. Todo 
dia se fala sobre isso. 
 Aqui tem um documento da Organização Panamericana de Saúde na mudança do clima para 
os profissionais de saúde. A Organização Panamericana de Saúde orientando os profissionais da saúde, 
que não é só médico, que não é só enfermeiro. Os profissionais de saúde de um modo geral, um docu-
mento recente. O que a onda de calor que acontece no seu corpo afeta diversos sistemas do seu corpo? 
 Então, isso é uma evidência que eu estou colocando pra vocês de que temos que pautar a discus-
são dos resíduos sólidos, nesse contexto, eu fico muito feliz de estar a Secretaria de Cultura aqui, e não 
é à toa, que a gente começa a apresentação com o slide não mostrando uma poluição, ou rato. Eu vou 
falar do rato. A ratazana tem que entrar, mas não é agora. A gente começa apresentando a potência da 
arte, a potência da cultura. A gente deposita muita coisa na educação, educação, educação. Mas gente 
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é no sentido mais amplo.
 A discussão é cultural. Claro, que a educação é um catalisador fundamental e tem um papel in-
substituível, mas não é o único. É muito importante abordar resíduos sólidos na perspectiva da cultura, 
porque ela é constituinte da nossa existência. E aqui tem o Dicionário de Agroecologia, que eu trouxe 
um exemplar que eu queria fazer uma doação pra diretora. 
 É um dicionário de agroecologia que tem relação com saúde, com o lixo. Bom, eu estou vendo 
ali alguns cultivos, algumas plantas, compostagem ... agroecologia tem relação com o lixo, sem dúvida 
nenhuma. Aliás, é uma estratégia fundamental que nós da FIOCRUZ, estamos apostando, que ela pro-
move territórios saudáveis.
 Aqui, engenheiro gosta de botar triângulo, polígono. Vamos fazer a coisa circular. Não dá para 
discutir resíduo sólido sem discutir abastecimento de água. Porque essas coisas estão interligadas. Eu 
não posso, porque o resíduo sólido contamina as águas. As águas ampliam o movimento do lixo no 
caminho dos lixos. Eu não consigo resolver o lixo, só olhando pro lixo, entendeu? A ideia aqui é tentar 
ampliar essa visão. Eu não resolvo o problema do lixo, só limpo o lixo e menos, muito menos com fala 
de culpabilização. O lixo sempre traz esse estigma. É porque o povo não tem educação, é porque o povo 
é largado. É muito fácil fazer esse tipo de observação. Eu quero ver é fortalecer a organização comuni-
tária, porque aí o resultado vem. Aí, exige mais esforço, exige compreender as falas do lixo. Então tem 
relação com o sanitário, tá certo? Em muitos lugares onde passa o esgoto, passa o lixo, entope. O que 
tinha aqui, as calhas dos rios transbordam. 
 Então eu estou falando que tem relação com as águas de chuva, não tem? Eu estou falando que 
tem relação com vetores e pragas. Vetores são animais que transmitem doenças e pragas são cresci-
mentos de determinados animais que provocam prejuízos econômicos, e por isso são chamados, pra-
gas. A agroecologia não gosta de falar praga, fala insetos invasores, tem uma outra abordagem. 
 E isso é o saneamento, é só isso aqui: lixo, água, esgoto e chuva. Mas eu não posso deixar de falar 
vetores e pragas quando eu falo de resíduos, meus amigos! Por quê? Porque eu aprendi os 4 “A”.
 O que é que o vetor precisa? Por que ele vai para a habitação? Por que é que a barata quer morar 
com você? Ela quer morar com você, ou nunca fez uma visitinha? Claro, ela vai voltar pra tua casa pra 
quê? Pra expulsar você? Não, ela quer fazer uma parceria com você, porque você dá os quatro “A” pra 
elas: Alimento, abrigo, acesso e água. 
 Água, abastecimento de água, água de chuva. Alimento, o resíduo sólido é alimento para os ve-
tores. O resíduo sólido é abrigo para vários animais. Permite o acesso. Se a gente fica com aquela ideia 
de que agrotóxico que vai resolver, você não está entendendo nada, porque tem o saneamento público, 
mas não esqueça do saneamento domiciliar, tá certo? 
 A gente tem que ampliar a visão de saneamento, agora está dificultando Dengue. Ah, mas cada 
um tem que fazer sua parte. Eu concordo, mas tem que ter saneamento público, que só a parte indivi-
dual, não resolve. Vamos dividir a responsabilidade. Vamos combinar assim? Tem corresponsabilidade 
pra não ficar transferindo, tá certo? Tem saneamento coletivo, comunitário, e tem saneamento numa 

escala domiciliar. Quem tá na sua casa é você.
 É você que define qual é o inseto que vai ficar. Mas tem um em volta, né? Você resolve o em 
volta, vem e vai pra dentro da casa, não é isso a dinâmica? E então eu não consigo separar vetores e 
pragas do saneamento básico, como eu não consigo separar corpos hídricos. Eu não separo rios, cole-
ções hídricas do saneamento básico. A política pública separa. Tem política pública de saneamento e 
política pública de recursos hídricos, que agora está virando segurança hídrica, porque tá inseguro. A 
gente tem que juntar as políticas. 
 Próximo: Eu tô aqui no Aterro, dia 4 de fevereiro, eu estava em Roraima exatamente na fron-
teira com a Venezuela. Nesse mês, falando sobre o quê? Lixão. Então, o problema de lixão no Brasil 
inteiro! A Funai solicitou que fizéssemos uma vistoria e fizéssemos um relatório. Quando? Domingo! 
Tranquilo, domingo, visita no lixão. E aí, o que você compreende ao ver o lixão? Poluição atmosférica, 
poluição hídrica, porque não dá pra ver na imagem, mas esse lixão está próximo de um rio e o caminho 
das águas levam para as aldeias indígenas. Esse município está dentro de uma terra indígena. Olha a 
complicação. A terra indígena veio antes do município. Veio o município, não tem a gestão adequada 
do seu resíduo, criou um lixão, contamina o Rio. Olha que o problema só acumula. Ou você resolve 
no começo, ou cada vez mais fica mais caro resolver, é muito mais caro resolver depois. Tá aí o lixão. 
Como é que vai fazer a remediação? Olha pra mim, poluição atmosférica, poluição hídrica, poluição 
edáfica, do solo também. Aí com chuva forte pode desbarrancar. Tem uma comunidade do lado. Uru-
bu, a ratazana vai aumentar o número de mosquito e moscas. Tem conflitos. Os moradores estão aqui 
escrevendo crime ambiental, botando faixa. Eu tirei aqui uma foto de resíduos de saúde, viu? No lixão, 
eu andando, claro que eu ando com bota, e a bota com espessura né? Porque não pode dar mole no 
lixão. Aí eu opa! Resíduo de saúde, infectante. Tudo perigoso, tem inflamável, corrosivo, infectante. 
Ah, mas é uma unidade de saúde que está lançando lá? Não sei, porque pode ser, mas também vem 
resíduos de saúde das casas, tá certo? Mas é! É um lixão perigoso, sem dúvida nenhuma. É só um 
exemplo. Então pode ter deslizamento de terra, pode acontecer inúmeros problemas que eu fiz uma 
listinha chamando atenção dos riscos à saúde. Próximo. 
 Lembra O Morro do Bumba? Vou chamar a atenção do Morro do Bumba, pra falar para vocês 
que lixo é camada de solo na história do Rio de Janeiro. Tem vários territórios que antes do aterro era 
lixo, e lixo se gaseifica, ele pode inclusive inflamar porque ele tem metano. Ele se liquefaz porque ele 
se transforma em chorume, chorume mata mangue, e esgoto alimenta mangue. O esgoto sanitário? 
O mangue fica até feliz. Chorume mata mangue. Olha a diferença da carga química do chorume, que 
mistura tudo. Então, esgoto se liquefaz, se gaseifica. Ele se transforma ao longo do tempo. Isso é mui-
to perigoso, porque você pensa que o lixão está parado, mas ele está se movimentando. Ao longo do 
tempo a degradação do lixo continua mesmo enterrado. O Morro do Bumba é uma tragédia. Foi uma 
comunidade construída em cima de um lixão vertical. Foi avisado. Técnicos avisaram que estava ha-
vendo movimentação, porque a natureza sinaliza, a porta começa a trincar, começa a ter movimento 
de solo. O Estado não agiu, houve o acidente. Então, não esqueça, resíduo sólido pode virar solo, ele 
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pode virar lixão, ele pode virar uma camada de solo, e o seus riscos, e ele pode trazer uma insalubrida-
de pelo espalhamento do território. São problemas diferentes, percebe? Uma coisa é concentrar, outra 
coisa é distribuir o lixo. Mas todos são problemas nesse caso. Próximo.
 Isso aqui eu não posso deixar de falar. Esse livro aqui mudou a minha cabeça, porque como 
você faz engenharia, você fica muito na técnica, né? Qual é o caminhão? Dimensionamento, cubagem, 
tá certo? A engenharia, desculpa, eu tenho que falar porque eu falo e sinto vontade de falar, mas não 
fala dos seres humanos. Na faculdade de engenharia, não se fala nos garis, da complexidade desse tra-
balhador que tem uma especificidade. Primeiro se ganha pouco no Brasil, já é discriminado por ser 
trabalhador manual. Todo trabalhador manual já é discriminado no Brasil. Você tem origem escravo-
crata. Agora, aquele que mexe com resíduo sólido, ele mexe com teu rejeito. Você sabe o nome do gari 
que trabalha na sua rua? Vocês cumprimentam o trabalhador que faz a coleta de resíduo toda semana 
no seu bairro ou você nem reconhece? Se ele entrar aqui, você vê o, você reconhece o rosto dele? Perce-
be o que eu estou querendo dizer? Quantos trabalhadores de resíduos sólidos tem em Petrópolis? São 
perguntas de reflexão. 
 Olha o que o livro fala. Esse pesquisador, um psicólogo social. Ele ficou quase dez anos atuando 
como gari da USP. Ele foi contratado como gari, não falou pra ninguém e fez uma pesquisa se colocan-
do no papel dos da amargura, da humilhação social e da invisibilidade social desses trabalhadores. O 
resultado foi belíssimo. Está aqui no livro “Homens Invisíveis, Relatos de uma Humilhação Social”. “Os 
garis abriram meus olhos. Alguma consciência emergiu. Passei a ver coisas que não via. Passei a ouvir 
coisas que não ouvia. Passei a sofrer coisas pelas quais não sofria. O pano de fundo tornou se figura...” 
Ele se transformou. Ele não foi entrevistar o gari. Como é que está as condições? Ele se colocou na con-
dição dele, ao longo de dez anos. Claro que o resultado da pesquisa é transformadora; ele é chamado 
no mundo inteiro para dar palestras dessa experiência. Se um de vocês comprarem esse livro, a gente 
vai ficar muito feliz. Próximo. 
 Quando teve uma greve no carnaval muito potente dos garis e os garis aproveitaram o carnaval, 
parou, vai acabar a festa e acaba mesmo, sabe por quê? Quando o manejo de resíduo sólido está bom, 
ninguém percebe. Quando está bom, parece que é uma naturalização do bom. E quando tá ruim, tam-
bém tem uma naturalização do ruim. Se tá bom e se a gente gera resíduo todo dia, é média 0,51 (zero 
virgula cinquenta e um) quilo por pessoa. Alguém está recolhendo esse lixo? Tá indo pra onde? Qual é 
o caminho do resíduo? Pra onde vai o resíduo da senhora? E da senhora? E do senhor? Entender esse 
caminho é fundamental pra poder fazer a crítica, tá certo? Essa greve foi vitoriosa, mas eu acompanhei 
muito de perto, pela minha área, por eu ser sanitarista. Aí, depois houve um aumento, saiu o gari da 
história. Falei: não gente, continua, só ficou por causa da greve. Vamos discutir processo de trabalho. 
Eu fiz essa matéria na Escola Politécnica. Qual é o título? “Garis: Trabalhadores da Saúde”. É uma pro-
vocação. Eles fazem saúde coletiva ou não fazem? Precisamos dele ou não? Próximo.
 Leiam a matéria se desejarem. Agora precisamos de uma atuação integrada. Quem a gente 
envolve nesse processo? Pra trabalhar pra prevenção, para trabalhar de forma preventiva, organizar o 
território. Então eu sugeri aqui, que os trabalhadores dos Manejo de Resíduos Sólidos, gari, gari comu-
nitário, catador, ele pode discutir nas redes de escolas públicas. Essa escola ganhou uma premiação em 
decorrência da discussão de manejo de resíduos sólidos. 
 Então vocês têm uma prova concreta na história desse território que é possível uma articulação 
dos trabalhadores da educação com os garis. Quantos trabalhadores da educação existem em um país 
continental chamado Brasil? Milhares, milhares e milhares de professores que tem que entender o pa-
pel educador do gari, ou não? Eu digo em termos de potencialidade, então vou botar outro aqui.
 A Estratégia de Saúde da Família. As unidades Básicas de Saúde precisam discutir resíduos sóli-
dos. Bom, a comunidade tem que colocar a questão, tá certo? E uns territórios discutem mais e menos. 
Agora eu estou dizendo que a unidade entre os agentes públicos é uma potência, porque qualifica no 

trabalho. O trabalho é qualificador, é só de uma escola chamada Escola Politécnica de Saúde (EPSJV/
FIOCRUZ). Considero o trabalho como um principal educador. Não adianta vir a palestra do Alexan-
dre e depois o trabalho deseduca. Qual é a transformação no trabalho que faz uma qualificação, para 
que esse agente público se sinta transformador, não um cara acomodado. Então, a unidade básica de 
Saúde é estratégica, estratégia da saúde, assistência técnica, extensão rural, que oxalá um dia vai voltar 
nesse país, porque houve um retrocesso histórico da assistência técnica de extensão rural.
 E eu quero chamar atenção de dois centros de referência de assistência social. Os CRAS são fun-
damentais. Sabe quantos são distribuídos no país de CRAS? 8.557 (oito mil, quinhentos e cinquenta e 
sete) cadastrados. Ah, mas quantos estão funcionando? Esse é o debate. Mas eu quero dizer o seguinte, 
até a Seguridade Social do SUS sempre falou que é SUS, assistência social e previdência. Nós temos que 
resgatar isso. Eu fico muito feliz com as iniciativas da FIOCRUZ de Petrópolis, que faz uma discussão 
com a assistência social.
 Claro que eu estou sendo influenciado pelo que eu estou conversando com Félix, com a Marina. 
Tem uma estratégia de articulação, estratégia. Agora tem outros. Pode ter os NUDEC’s, que são funda-
mentais ou o NUDEC não articula com assistência social? Está perdendo potencialidade. Se articula, 
excelente, se não articula, está perdendo. Não está pensando com assistente social, só trabalha no res-
gate? Veja a formação do assistente social no Brasil. Ele é muito mais competente. A competência dele 
é muito mais ampla. 
 Comitês de bacia, guardiões de rio, agente de reflorestamento. Próximo. Crise total. Oh, somos 
o que produzíamos, o que distribuíamos, o que consumimos. Resíduo sólido é uma questão de saúde 
pública. Passa.
 O que as famílias comem em uma semana em diferentes países, para entender o que não se con-
versa, resíduo na saída. Pensa num metabolismo, não é do bucho não, gente. É da casa, da habitação. 
Nós estamos dentro da casa, na localização. Qual é a quantidade de alimentos que entra, de insumos 
que entra pra fazer uma discussão do que sai, se não a gente fica na ponta, sempre na lógica da saída, 
essa lógica não é sustentável. Próximo.
 Aí tem Comparação dos paises. Olha só esse slide, daria para falar duas horas aqui. Se der tem-
po, pega a noite, duas horas. E isso aqui que eu e o Félix ficamos aqui a noite inteira para discutir essa 
é uma discussão de cultura fantástica, gente, não é só quem tem dinheiro, quem não tem dinheiro tem 
uma série de discussões aqui multidimensionais, sacou? Ultraprocessados não é alimentação saudável. 
E aí vai. Olha como é que resíduo educa. Próximo.
 A água educa, o resíduo educa e também deseduca. Vamos lá, o que é que tem no resíduo? 
Aqui mostra que a maioria do resíduo é orgânico, no Brasil. Então, é a compostagem. A maioria, se 
você verificar, São Paulo, Rio, dá no mesmo dos outros Estados, dá no mesmo. Os nossos resíduos é o 
exemplo do desperdício. Quanto que as escolas desperdiçam de alimento? É dinheiro indo fora. Não é 
só resíduo indo fora. Então, aqui tem, claro, depende da industrialização do alimento, da evolução das 
embalagens, dos hábitos da população, fator econômico, fator cultural, condição ambiental, sazonali-
dade, estilo de vida, manejo. Então não me venha dizer que resíduo só um problema de falta de educa-
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ção, porque você então está reduzindo toda uma discussão para um componente, tá errado. Próximo. 
 O que é isso? A cultura não é lixo hospitalar jogado no Rio, isso é piada. Próximo. Vamos tentar 
rir aí, gente. Aqui são as doenças vinculadas ao lixo. Tem vários vírus, protozoários, ovos de helmintos, 
fungos, fica ali no resíduo. Ah, mas aconteceu a chuva todo mundo fica atento. Fica atento? Fica atento 
com deslizamento, mas, fica atento com as doenças que podem entrar durante a inundação?
 E depois, porque se a lombriga fica 2000 (dois mil) dias no lixo, o ovo da lombriga, esse círculo 
louco, a inundação, esses vetores, esses microrganismos estão circulando no território. Aí a gente fica 
achando que saúde é só assistência, não, saúde é manejo de resíduo sólido. Próximo. 
 Vamos pra leptospirose, vem do rato. Isso aí todo mundo sabe. Então, o que você não pode? Aí 
eu não posso cair na chuva, na inundação quando tiver ferida, se não Leptospira, que é uma bactéria 
entra. Cuidado hein! A Leptospira é um Saca rolha. Olha o formato dela aqui. Essa imagem é da FIO-
CRUZ. Se você ficar muito tempo na água, os poros da pele se ampliam e aí a leptospirose faz o saca 
rolha e entra no seu corpo, mesmo sem ferida. Essa informação é importante em áreas e inundáveis? 
Faz a diferença? Se faz, não pode ser negligenciada porque você está empoderando a comunidade pra 
ela se cuidar, ela tem que buscar, se cuidar também. Qual é a estratégia que vamos ter para as mudanças 
climáticas? É pensar que o Estado é o Estado político separado da sociedade civil? Esta concepção de 
Estado está ultrapassada. Tua concepção de Estado está lá no início do século XX. Tem uma sociedade 
civil organizada que é uma extensão do Estado nas suas organizações. Próximo.
 Você viu, Leptospira eu só falei que tem uma bactéria que pode entrar sem corte. Aí eu chego 
aqui na diarreia, em Betim em 98, o que causa diarreia? O modelo é diarreia. Aí o Heller falou que tem 
água, esgoto, olha o lixo aqui e ele fala que o lixo juntou com o esgoto está no modelo estatístico, na 
modelagem que ele fez e ele bota aqui, oh,  disposição das fraldas. Então, dentro do lixo ele tipificou 
um problema específico de um tipo de lixo que estava aumentando a diarreia, que era a disposição de 
fraldas. Percebe como é que a pesquisa, qual é o maior problema do território? Você só vai saber se 
você investigar. Porque se não, porque que a gente faz pesquisa? Percebe qual é o maior problema do 
território?
 O território tem que falar, se não você está chutando. O que é o mais importante em termos de 
impactos à saúde é que a comunidade compreenda. A comunidade pode não achar que o saneamento 
seja o mais importante, viu? Atenção! Às vezes se coloca o transporte como mais importante. A habi-
tação, energia elétrica. E aí eu respondo dessa forma não está errado, porque não se pensa saneamento 
sem transporte. Como é que eu vou pensar resíduos sólidos sem um transporte? Não dá. Tem que 
ampliar a visão. Próximo.
 Isso aqui são charges que nós fizemos. “A Aedes não faz quarentena em plena COVID” descul-
pa, Aedes não faz quarentena. Olha o desenho que a gente fez. Então botamos a caçamba, bota o telefo-
ne da caçamba porque tem lei municipal que obriga a ter as condições da caçamba que provocava mal, 
vai acidente, tem que ter o responsável da caçamba pelo telefone. Aqui eu estou falando do trabalhador 
da Companhia de Limpeza Urbana, tem que aparecer na foto. Como é que está o EPI dele? Isso tem 
relação com saúde do trabalhador? Então tudo isso tem que ser pensado na hora de desenhar. Fazer 
educação não é simples, não precisamos de facilitadores, precisamos de educadores territorializados. 

Precisamos de vocês. Próximo.
  Aqui é outro desenho. Então o gari vai até aonde? O gari, ele limpa a grelha, a caixa de grelha é 
a dragagem. Não, dragagem não é uma [tarefa do] gari, então dragagem [é]  outro serviço. Agora, se 
não limpar a boca de lobo também dá errado, porque assim a água não escoa. Cuidado pra não res-
ponsabilizar quem não é a pessoa que tem que fazer, não fica de costas para o agente público, vira pra 
ele e dialoga. Essa é a reflexão, não fica de costas. A gente não culpa, dialoga. Diálogo tem potência. 
Próximo. 
 Aqui eu estou botando todos os caminhos do resíduo pra vocês verem depois, quem tiver paci-
ência, histórica freiriana. Próximo. 
 A educação popular. As etapas: varrição, transportes, tratamento, destinação. Às vezes tá ótimo 
aqui na varrição, mas aí, aqui, aperta aqui, estrangula, aí dá errado, entendeu? Tem que seguir o cami-
nho do resíduo pra dar certo. Próximo, próximo. 
 Esse é de São Paulo. Olha como é de São Paulo, fez um desenho legal. Aquilo que você escreve, 
cansa a visão. Quando você bota as etapas no desenho, você aumenta a comunicação. Próximo.
 Reciclar, reduzir, sei, vocês sabem. Quando a gente está fazendo um programa de saneamento 
rural, houve uma experiência do Nordeste que era o seguinte, tinha um caminhão de coleta seletiva, 
tinha o galpão de coleta seletiva, tinha a reutilização da coleta seletiva, mas os moradores não faziam a 
coleta seletiva. Não separavam. 
 O que que o técnico do saneamento fez? Quando chegou o caminhão, começou a botar forró 
no caminhão, botou uma música no caminhão, botou forró. Alguém tem dúvida que no Nordeste, 
naquela cidade, aumentou em escala os resíduos reciclável por causa do forró? O forró tá chamando 
a comunicação, tá chamando a memória, a tradição. Aí a pessoa vai feliz, vai dançando forró, levando 
resíduo sólido, percebe as estratégias da cultura? Próximo, próximo. 
 Compostagem, claro, reflorestamento, claro, É uma obviedade. Próximo. 
 Resíduo de gordura é resíduo sólido. O que a gente faz com resíduo que gruda na caixa de gor-
dura? Ana, quem é que limpa a caixa? É a mulher ou é o homem? Ai então vamos fazer a discussão 
de gênero, porque se você botar uma caixa de gordura que a mulher vai ter problema com ergonomia, 
você não está preocupada com a saúde do trabalhador, da trabalhadora de casa e aí ela não vai fazer 
porque ela vai começar a fazer, vai dar hérnia de disco que nem eu, levantando tampão, vai para a caixa 
de gordura, entope. Ah, o pessoal não tem educação, é sempre isso. Agora vai ver o esforço da mulher 
fazer isso, e por que o homem não faz? O gênero tem que ser discutido. Próximo, próximo. 
 Então, de repente de plástico é mais fácil fazer? Qual é o custo para implantar? Isso é um debate 
tecnológico que tem que considerar o metabolismo da casa, o próximo.
 Então é isso, a casa é um espaço do resíduo. Os primeiros elevadores que vieram para o Brasil, 
os moradores jogavam lixo no elevador, sabiam disso? O morador saía do apartamento, nos primeiros 
elevadores, a casa dele era a porta. Pegava o lixo, jogava no elevador, não no poço e no elevador. O dos 
primeiros elevadores. Isso, ao longo do tempo, foi criando um constrangimento, um controle social, 
antes da câmera, que a câmera agora tem que filmar várias coisas também filma isso, mas tinha um 
cara [que] joga o resíduo, o cara, o morador do lado, mermão, no elevador? Oh, você tá maluco? 
 Então qual é a proposta? Esse elevador tem que expandir, não é só o cuidado com o elevador, é 
o cuidado com a rua, com o espaço público. Se for reconhecida como seu, então isso tem que ampliar 
casa, habitação, vizinhança, comunidade. 
 Esse elevador da FIOCRUZ, o mais antigo em funcionamento. Quer ir lá, marca pra gente co-
nhecer, é que é fantástico. O lixo sem lixo. Ali, ela sobe, o pesquisador ficava na parte de cima, o lixo 
ficava embaixo do elevador pra não ter contaminação e quando subia, subia os dois juntos, percebe? 
Olha o manejo de insumos e de resíduo definindo a arquitetura do elevador. É isso! Próximo. 
 Isso aí, eu estou com os Yanomami. E aí, o pessoal falou que os Yanomami não iam coletar re-
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síduo sólido, não iam fazer isso porque eles não gostam. Eu falei, não, mantemos uma dinâmica. Não 
vai dar certo. Gente, deixa eu tentar, não vai dar certo. Eu vou tentar. Fizemos uma mobilização, uma 
discussão de educação. Começamos nós a coletar os resíduos ...  Daqui a pouco eu vi uma Yanomami 
avançar um pouquinho, tipo querendo fazer o mesmo. Quando eu percebi, eu peguei o saco, a luva, 
entreguei. Quer fazer junto? Auei? Auei! Meu irmão, quando fala auei, vingou. Uma começou a coletar, 
as outras coletaram. Como é que não dá certo? Vê na imagem! Quem disse que não funciona? Não 
funciona de que forma? De que metodologia de educação popular? Próximo. 
 Esse é o material de “Vigia Povo”, vigilância popular, que é uma proposta que a FIOCRUZ está 
discutindo. Fomos vigiar os rios, vigiar o desastre, vigiar o resíduo. Seus olhos são muito mais do que 
o olho do Estado. O Estado, Sociedade Política, é meia dúzia de olhos, nós somos milhões de olhos. 
Próximo, próximo, próximo. 
 Olha a imagem! Está vendo aqui, estão na praia. Olha a criança tentando jogar lixo. A lixeira 
está muito alta. Olha o que o olho que a criança está fazendo, ela está esticando pra jogar o lixo. Olha 
a panturrilha dela. Por que está fazendo isso? Eu não sei se aquele lixo vai entrar na lixeira, tamanha a 
dificuldade. Por que que ela está tentando? Por que que ela está insistindo? Por que a lixeira é tão alta? 
As lixeiras variam de cidade pra cidade, porque as populações variam. Não somos robôs. Temos que 
entender a cultura, entender qual é o dispositivo de coleta. Ela está fazendo isso porque tem uma expe-
riência vivida por ela, de um pai, de uma referência de educação, seja lá o que for. Isso não foi intuição. 
Isso foi um processo de pedagogia da prática. 
 Pessoal, eu mando um abraço. Desculpa pela celeridade, mas eu queria agradecer a oportuni-
dade. 
bruno césar: Bom pessoal, a gente vai fazer uma abertura aqui, uma rodada de três perguntas. 
Eu gostaria de pedir, encarecidamente, que essas perguntas fossem bem objetivas e bem diretas em 
relação aquilo que foi apresentado pelo palestrante. Por favor. Então, a partir do momento que vocês 
sinalizarem, a Mayara vai até vocês, vocês direcionem a pergunta por favor ao palestrante.

Denise tarin: (Procuradora do Ministério Público do Rio de Janeiro)
 Bom dia a todos, Professor Alexandre Parabéns! Suou a camisa, literalmente, mas passa para 
todos nós, não só a mensagem técnica, mas também a sensibilização. Meu nome é Denise Tarin, sou 
procuradora do Ministério Público do Rio de Janeiro e dentro do que o senhor falou, só vou fazer um 
registro. Também coloque na sua exposição, que o Promotor de Justiça das Cidades de Meio Ambiente 
também tem que estar naquela atuação integrada, está certo? Há uma nova perspectiva no Brasil como 
um todo, e não só como estratégia para as mudanças climáticas, mas compreender que a postura do 
gestor, a postura do servidor, do funcionário público também muda com a mobilização da sociedade. 
Então, o senhor, que é um educador popular, também dentro das suas atribuições, então queria mais 
do que uma pergunta. Parabenizar é também trazer essa instituição que precisamos ir lá buscá-los 
também. Obrigada.

claudia renata ramos: (Representante do Movimento do Aluguel Social e Moradia de Petró-
polis)
 Bom dia! Bom dia, Sr. Alexandre! Parabéns pela palestra e eu sou a Cláudia. Sou representante 
do Movimento do Aluguel Social e Moradia de Petrópolis, da Comissão das Vítimas das Tragédias da 
Região Serrana, agente de endemias no município e já trabalhei alguns anos aqui na comunidade com 
as agentes de endemias. Você falou da dengue e aí a gente se identifica muito, porque foi um trabalho 
em conjunto, agente de endemias e agente de saúde. Então que é que tem que ter essa comunicação que 
o senhor falou e eu só quero contribuir porque assim só falou da comunicação. E hoje a comunicação 
é essencial também até nesse trabalho. 

 Final do ano passado eu fui convidada para também ser uma palestrante no Simpósio da BR 
Hidro em Aracaju, e eu fui convidada para justamente falar de hoje e de toda essa intermediação. A 
doutora Denise falou do poder do Ministério Público e aí eu fui também para falar dos movimentos 
sociais, do trabalho dos movimentos sociais, junto com as faculdades, junto com as instituições. Lá, 
por exemplo, eu dei o exemplo do trabalho que é feito junto a FIOCRUZ, porque sempre eles nos con-
vidam né, convidam os representantes dos movimentos sociais para estarem nessas jornadas.
 Por exemplo, eu estou desde a primeira jornada, então, assim, só ratificando dessa importância. 
Tá bom? Parabéns! Bom, uma boa manhã pra gente aí. 

sônia regina Ameal: Bom dia, professor Alexandre. Eu sou Sônia. Eu, Eu sou da Posse. Eu já 
trabalhei muitas vezes com reciclagem de lixo e um tempo eu morava no Independência e nós fizemos 
um trabalho, e eu e minha cunhada, nós éramos participantes da Pastoral da Criança, então nós fize-
mos um trabalho com as crianças justamente sobre os lixo. Nós fizemos várias brincadeiras com eles e 
isso eu ensinei até para meus filho. Uma vez eu deixei cair um papel no chão. O meu filho virou para 
mim e falou, ele tinha três aninhos, ele falou: “Mãe, a senhora ficou porca”. Aí “por que é meu filho? 
Por que você jogou lixo no chão e a senhora falou para mim que eu não posso fazer isso” Então eu 
falei: “é verdade”; eu não fiquei brava com ele, muito pelo contrário, eu gostei da atitude dele, porque 
ele aprendeu aquilo que nós ensinamos. Em 2004, o meu marido pegou leptospirose. Ele ficou 13 dias 
no hospital. Quando eu cheguei no hospital com ele, os dois rins dele já tinham paralisado. A médica 
falou assim: “se ele não começar a urinar até a meia noite, eu vou mandar ele para o Santa Teresa.” 
Quando chegou o resultado que realmente era leptospirose, o médico falou assim: “Olha, ninguém 
nessa vida chega no estágio que ele chegou e sobrevive”. Realmente saiu. Foi um milagre, porque ele 
não ia sobreviver, porque só em casa eu fiquei cinco dias com ele, com febre, vomitando, não conseguia 
comer nada e quando ele foi para o hospital, os dois rins dele já estavam paralisados, e ele sobreviveu. 
E eu sempre falei: “cuidado crianças, cuidado com o lixo, cuidado de ficar jogando lixo na rua, cuidado 
de ficar...” mas às vezes até a gente mesmo e fala que acaba jogando nas ruas.
 Mas eu acho isso um trabalho muito proveitoso, que está se fazendo aqui hoje, porque nós 
como sociedade temos que tomar consciência que mexe o lixo, mexe com tudo, com a comunidade, 
com as pessoas que tem que lidar com ele e com as com nós mesmos, porque traz várias doenças. As-
sim, agradeço minha oportunidade.

cristina oliveira: Bom dia a todos, bom dia Sr. Alexandre. Eu sou a Cristina, estou como co-
ordenadora do NUDEC - Vale do Cuiabá. Isso é recente, depois da tragédia, e eu vi você falando da 
parceria dos NUDEC’s com o CRAS. Tem coisas de uns meses e pouco, que fizemos o NUDEC na Ma-
dame Machado, junto com o CRAS, uma reunião na comunidade junto com a Dra. Denise do Minis-
tério Público, em relação a conversar com a comunidade sobre os cuidados, os riscos, porque lá, além 
do desastre, por causa do morro e à beira do rio, também nas encostas, porque é aquela situação igual 
no Morro do Bumba, a gente vê lá muitas vezes a situação disso aí, de colocarem no lixo em qualquer 
lugar, nas encostas. 
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 A gente sabe que quando chove, a penetração daquele lixo, tanto na beira como na encosta, ela 
vai deslizar a qualquer momento, como já aconteceu isso lá na comunidade. Então, essa parceria, não 
sei nas outras comunidades, mas no terceiro distrito, Itaipava, já tem essa parceria NUDEC com o 
CRAS trabalhando junto em prol do lixo da comunidade. Obrigada

Alexandre pessoa: Como eu me estendi no tempo, eu vou somente voltar à pergunta inicial. 
Como nos organizamos para o enfrentamento das mudanças climáticas? A resposta vem desses terri-
tórios, vieram de vocês, vieram de uma experiência no limiar da vida e da superação do que representa 
a leptospirose é um conjunto enorme de doenças relacionadas ao saneamento. Então vamos fazer uma 
discussão não só de uma doença; são várias, mas a discussão da leptospirose, ela é estratégica. Veja a 
fala dela como traz a potência, de um relato. Sem dúvida, o papel dos promotores, agentes de combate 
à endemias tem que estar associado aos agentes comunitários é o modelo de saúde que defendemos. 
Falou da importância da pastoral. Os territórios vão indicar quais são os elementos de potencialidades, 
as organizações mais potentes no território. Tem os comitês de bacia e as associações de moradores e 
os sindicatos e o que tiver mais que é avançado na defesa da vida. Essa é a proposta. É muito mais do 
que enfrentar doenças e avançarmos na sustentabilidade desses territórios, na emancipação humana e 
no viver bem. 

bruno césar: Obrigado, Alexandre, pela contribuição. Nós teremos agora um momento cultural. 
A apresentação do Gustavo. 

Gustavo A. Konrath (Músico)
 Eu gostaria de dar um bom dia a todos e reforçar junto com a palestra, gostaria que todos 
soubessem que esse meu amigo que veio tocar, junto com a conscientização do evento, é um dos que 
sofreu, junto com a conscientização do meio ambiente, do que está acontecendo, que pegou junto o 
surto, aqui do bairro, de Dengue. Logo, a dois dias da recuperação, está aqui para ajudar a tocar um 
som com a gente. Gostaria de pedir uma salva de palmas pra ele. E veio de graça. Espero que todos 
gostem, a gente vai fazer nosso trabalho. 

Música.

bruno césar: Parabéns aí para os rapazes pela apresentação. Dando continuidade a nossa progra-
mação, vamos para a próxima palestrante, a professora, doutora, Viviane Japiassu do Instituto Federal 
do Rio de Janeiro. A professora Viviane Japiassu é doutora em Ciências Ambientais, mestre e bacharel 
em Engenharia Ambiental com formação pedagógica em Geografia, Tecnóloga em Meio Ambiente, 
professora do Instituto Federal do Rio de Janeiro, na Universidade Veiga de Almeida e vai discutir so-
bre a gestão dos resíduos sólidos.

viviane Japiassu viana (Instituto Federal do Rio de Janeiro)
Apresentação: Páginas 99 a 112

 Muito obrigada! Bom dia pessoal, é um prazer está aqui com vocês. Muito feliz de ver a comuni-
dade participando desde o início da concepção até as discussões. Tem que ser assim. Se não for assim, 
não está sendo certo. Bom, a conversa hoje tem o tema de resíduos sólidos que a gente usualmente 
chama de lixo. E vocês já tiveram uma conversa importante aqui sobre os aspectos da saúde pública e 
das doenças relacionadas.
 O recorte que eu vou fazer aqui é, dentre tantos outros que teremos aqui hoje, mais específico 
sobre a relação desses resíduos com os desastres, desastres que, infelizmente, Petrópolis sabe bem do 
que a gente está falando. 
 Desastres são eventos adversos, ou seja, eventos que a gente não espera ou não deseja e que 
causam impactos locais que superam a capacidade da gente conseguir lidar com os recursos que temos 
internamente. Então, precisa de ajuda externa, né? Precisa avisar outros órgãos. Muitas vezes vai ver 
que o próprio município não dá conta. 
 Tem que vir do Estado ou, dependendo, do Governo Federal. A gente sabe que isso é recor-
rente, e no Brasil, e especificamente aqui na nossa região, existe uma relação muito importante desses 
desastres com a ocorrência das chuvas, essas chuvas intensas, chove muito em pouco tempo ou, então, 
chove pouquinho, muito tempo e aí, depois, quando vem qualquer chuvinha, o solo já está saturado, 
não tem mais espaço pra água, e aí se movimenta. E além disso, a gente está falando aqui das encostas, 
mas tem os desastres associados, há os rios, a água que não encontra caminho para passar, seja nas ruas 
nos alagamentos, seja nos rios que aí vai extravasar.
 E tudo isso traz pra gente danos e prejuízos; impacta a nossa vida de diversas maneiras: desde 
a nossa rotina até perdas de bens e perdas de vidas. E a gente precisa sempre pensar não só na hora, 
mas pensar como é que a gente se organiza pra evitar tudo isso, entendendo qual é a relação entre os 
sistemas. Passar para mim, por favor.
 E aí um fator importante que a gente pensa em tudo o que está sendo transportado, e pensa no 
solo que está correndo pela superfície. Mas o que será que tem embaixo dessa superfície que a gente 
está olhando do solo? O que tem ali? Onde é que e como é que a água se comporta dentro do solo, uma 
vez que entra ou que não consegue entrar? Então o solo, dependendo das características dele, vai ter 
uma maior ou menor capacidade de deixar essa água infiltrar. E isso já tem a ver com as suas caracterís-
ticas naturais; a gente percebe isso, vai na praia, é areia que tem o grão maior; a gente consegue até ver 
um grão de areia na mão. Mas esse solo mais argiloso, fininho, a gente não consegue. Nesse solo mais 
fininho uma partícula fica próxima da outra. Então esse solo, dependendo do tamanho das partículas 
dele, vai ter uma facilidade maior ou menor de deixar a água passar e também de se juntar um com 
o outro. Quando essas partículas se juntam muito, elas dificultam a passagem da água e também tem 
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uma facilidade maior de compactar. Todo mundo sabe o que é compactar o solo né, com caminhão, às 
vezes faz de propósito e às vezes não tem a intenção, mas acontece. Pisoteio de animais, maquinário. 
Passando então essa relação água, ar e solo é muito importante, porque a gente tem que entender como 
é que é o solo da nossa localidade, pra entender como ele vai responder a essa água, com essa capaci-
dade. 
 E se ele não tem capacidade de receber a chuva que costuma cair onde a gente está, vamos pre-
cisar de medidas para direcionar essa água para algum lugar. Qual é o grande problema? É que a gente 
também, com as nossas intervenções, seja o poder público, seja nós no dia a dia, muitas vezes adota-
mos estratégias que impedem a passagem da água.
Por exemplo, vou lá e boto concreto, cimento, porque é mais fácil de limpar o quintal ou nas ruas. A 
gente vai tirando áreas verdes e substituindo por superfícies que não deixam a água infiltrar. Pra onde 
que essa água vai? Caiu a água da chuva ela tem que ir pra algum lugar. Se não vai para o solo, vai pra 
onde? Vai pras ruas; vai se acumular em algum lugar. E quanto mais a gente vai fazendo esse processo 
de urbanização, mais a gente aumenta esse volume de água que não está infiltrando e está se acumulan-
do na superfície. E, infelizmente, muitas vezes a gente não tem a infraestrutura, né? Porque você está 
falando de saneamento e tudo mais, capaz de coletar tudo isso.
 Então a gente tem um problema crônico nas cidades relacionado essa questão de a gente imper-
meabilizar, ou seja, não deixar passar, tirar a permeabilidade, e isso se soma a todas as outras questões. 
Então, ali não dá para ver tanto, mas o solo é composto, embora a gente fique muito atento às partículas 
sólidas dele. Ele tem ar e tem água dentro dele. E esse espaço que tem ar, que são os espaços vazios, 
é ocupado por água quando chove ou quando vem a água de algum lugar ou esgoto também, algum 
material ou chorume dos resíduos, algum material que não deveria estar ali. Pode passar.
 Aí então, não sei se dá para vocês verem, mas é basicamente um esqueminha mostrando que 
um solo saturado, quando chove muito e ele alcança sua capacidade máxima de receber água, isso 
significa que todos esses espaços vazios, ou quase todos, estão ocupados por água. O que vai acontecer 
quando o volume é muito grande ali? A água que antes até ajudava essas partículas a ficarem um pouco 
juntinhas, ela vai funcionar como um lubrificante. Então esse solo perde a capacidade de ficar junto 
e dependendo do solo, dependendo do volume, em determinado momento, essa água vai ajudar uma 
camada do solo a escorregar em cima da outra, é os deslizamentos que a gente vê. 
 No dia a dia na comunidade, como é que a gente pode pensar em evitar? É claro que, depen-
dendo das encostas, são intervenções que tem que ser feitas pelo poder público, que são muito caras. 
Mas, algumas coisas, a gente pode passar a observar, tanto essa capacidade de receber a água quando a 
capacidade do solo de ficar ali quietinho, estável, no lugar dele. Tem a ver com como a gente trata ele. 

 Nas encostas, se a gente simplesmente pega o terreno, tem aquela encosta, aí aqui que faz, corte 
para ganhar mais espaço no terreno e fica aquele paredão lá no fundo, reto, né? Só que, dependendo 
das condições desse solo, você não pode fazer assim, tem que entender e estudar qual é essa capacida-
de, qual é o ângulo que a gente pode fazer esse corte para ele não ficar instável e deslizar.
 Então tem alguns aspectos técnicos que, claro, a gente não vai ter em casa, nem  todo mundo vai 
ser engenheiro, vai ser geólogo pra entender isso, mas a gente precisa ficar atento que quando vai fazer 
essas mudanças no terreno, existem esses critérios que a gente precisa observar. Muitas vezes a gente 
constrói coladinho ali, porque aí tem um paredão no fundo e aí qualquer coisa, qualquer chuva mais 
forte, já desliza. Pode passar, por favor. 
 Então os movimentos de massa, dentre eles o deslizamento, acontecem em função dessa dinâ-
mica do solo que a gente chama de mecânica, que é como o solo se movimenta. E isso tem uma relação 
direta com a carga, ou seja, a massa, o peso que tem ali e a pressão que a gente está sobre ele.
 Cada casa que a gente constrói, o maquinário que a gente coloca ou estrada que a gente passa, 
mexe nisso, coloca mais carga naquele solo. Isso tudo vai se somando e diminuindo a capacidade dele 
de receber a água. Olha só que pacote completo que a gente tem aí, e fica socado, compactado. A gente 
já percebe logo que você empurra, aproxima muito essas partículas e aí não sobra espaço vazio para a 
água infiltrar; a gente tira essa capacidade desse solo receber a água muito bem. Pode passar, por favor. 
 Então, dentre as atitudes humanas que nós, enquanto sociedade, fazemos, que pode trazer pro-
blemas relacionados a isso, tem esse corte dos taludes, que são as encostas pra ganhar terreno, os ater-
ros e depósitos de lixo que são o nosso tema aqui hoje, as modificações da drenagem ou jogar esgoto 
ou água da chuva direto no solo. Você pensa aquela tubulação que está ali caindo direto na encosta, vai 
fazer o quê? Tem água arrastando partículas do solo. Toda vez que cai ali, que a gente chama de erosão, 
vai aquele solo também vai desgastando, desgastando e aí vai tornando ainda mais instável e mais pe-
rigoso para as residências que estão ali e pra todos nós que estamos usufruindo, tanto quem está lá em 
cima quanto quem está aqui embaixo. Então isso é importante também.
 E os desmatamentos? Qual é a função que a vegetação tem no solo? O que as raízes fazem com 
o solo? Todo mundo já tirou a plantinha, né? O que que vem junto? Você enterra esse solo, porque elas 
acabam agrupando ali e, de certa forma, dando uma estabilidade para esse solo, ou seja, fazendo com 
que ele fique mais seguro ali. Só que isso não é tão simples quanto parece. Algumas vegetações retém 
mais; outras retém menos. Algumas plantas, a bananeira, por exemplo, o exemplo clássico sempre tem 
na encosta, mas não é recomendado porque ela acumula muita água ali perto da raiz. 
 Então, quando vem a chuva e o solo já se mexe, ela já vai embora e arrasta um pedação de solo 
junto. Então a gente tem que ficar atento que todo solo é importante está protegido por, pelo menos, 
uma camadinha de grama ou alguma vegetação que possa proteger esse solo de receber essa chuva 
direta e sair sendo arrastado; que é a erosão. Pode passar.
 Aí uma relação importante que a gente vê desses resíduos com os desastres, é aquela foto clássi-
ca que tem até ali no banner aqui, que é dos resíduos na encosta também. Por que o resíduo vai parar 
na encosta? Todo mundo aqui já viu a comunidade que tem encosta com resíduoi, escorregado? Por 
que que colocam ali? O que vocês acham? Por que alguém joga lixo lá? Porque não tem coleta. Então 
começa por aí. Posso ficar só colocando a culpa de quem coloca ali, se eu não faço a coleta, se eu não 
dou uma alternativa, então passa por quê? Por a gente estruturar. A prefeitura cumpriu o seu papel em 
estruturar essa coleta e a gente saber também exigir: Olha, tá vendo aquilo ali? Não adianta ficar só 
botando a culpa na comunidade. Cadê? Quem é que vai vir aqui recolher o lixo? Vai botar caçamba? 
Como é que a gente vai se organizar? 
 E, dependendo da localidade, vai precisar de adaptação. Tem lugares em que o caminhão, aque-
le grandão, não chega e aí as empresas de coleta já se adaptam, vão com caminhão menorzinho ou até 
arranja ali, às vezes, uma moto com alguma coisa. Uma caçambinha. Então a gente tem que pensar 
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junto quais são essas estratégias.
 Isso, Ana Maria está comentando aqui que tem condomínio, que tem um caminhãozinho que 
aí coleta no condomínio e deixa num ponto para a prefeitura pegar.
 Então eu acho que é importante a gente que está aqui pensando em como organizar essas ques-
tões para a comunidade entender onde é que faltam essas coletas, e isso fica muito claro quando a gente 
vê as pessoas jogando num lugar, elegem um terreno, tem uma questão de consciência com certeza, 
mas também tem uma questão de rotina, de vida e de não ter o equipamento necessário para a gente 
poder fazer essa destinação.
 Então vamos observar isso e conscientizar que, além das questões dos riscos do deslizamento, 
por que é que o lixo na encosta aumenta o risco de deslizamento? Porque é mais um material ali, mu-
dando a característica desse solo, acumulando água, porque se você deixar um saco de lixo ali, qual-
quer espacinho, a água entra, mistura com aquele resíduo. 
 O nosso resíduo tem o nosso lixo, tem muito material orgânico, e esse material orgânico, restos 
de comida, de árvore, de varrição, absorve muita [água]. E aí, vai fazer o quê? Vai pesar, e aí vai con-
tribuir com que uma chuva, que de repente não fosse causar esse movimento, já vai causar com maior 
facilidade. Além do deslizamento, vem com esse monte de lixo e todos os problemas de saúde que 
estavam sendo falados aqui anteriormente pelo Alexandre.
 A questão do lixo na encosta tem outro elemento. Quem é que gosta de ter uma encosta cheia 
de lixo perto de casa? É agradável passar e ter essa paisagem? Isso também desvaloriza a área de vocês. 
Não é agradável que você quer ver a encosta ali com a vegetação passar, né? E infelizmente a gente tem 
esse problema e aí isso já traz para vocês várias camadas de problemas, desde o impacto visual, esse 
incômodo, ao aumento do risco do movimento de massa por essa carga excessiva ali na  encosta. Pode 
passar. 
 E aí não só os desastres relacionados aos deslizamentos, que tem seu risco aumentado em fun-
ção do aporte de lixo, os vários tipos de inundação, que eu vou mostrar ali rapidinho para vocês, tam-
bém tem essa relação. Alagamento, o que é? Quando o sistema de drenagem, os bueiros, as tubulações 
da cidade não dão conta de levar aquele volume de água. Aí o que acontece? Acumula bolsão d'água, 
aquela coisa na cidade que a gente não consegue passar, tem rua que está alagada, aquele transtorno. 
Sem contar que entra água na loja, na casa, na escola, todo mundo já vivenciou, já viu isso acontecer, já 
teve aí algum transtorno por conta disso. Então por que que causa alagamento? Porque o lixo que está 
na rua, na hora que vem a chuva vai parar na entrada dos bueiros e aí fica ali tampando então o volume 
de água que tinha que entrar ali já não consegue passar.
 E às vezes eu mesmo já vivenciei situação de umas três ruas alagadas, vinte horas esperando até 
que alguém conseguiu cutucar ali o bueiro, tirar, um que era um saco de lixo que sacão né, que estava 
tampando e não passava. Então aí, como é que a gente faz? Bom, existe um dilema aí. 
 Pelo menos lá no Rio essa chuva de verão cai muito no final da tarde, que é o horário que passa o 
caminhão de lixo, o horário em que a gente botou o lixo para fora e aí a chuva chega antes do caminhão 
e faz o quê? Leva esse lixo. Então, como é que a gente faz? Tem que pensar estratégias. Tem cidades que 
colocam umas cestinhas de metal elevadas para você colocar e a chuva passa e não leva esse lixo além 
do da chuva. E também tem os animais que acabam se alimentando daquilo. Rasga saco né, então, é 
porco, cachorro e aí fica exposto e atrai todos aqueles vetores que foram falados aqui pelo Alexandre, 
barata, é rato, e olha, as doenças chegando aí também. 
 E também existem os desastres associados à saúde. A gente viu aí a pandemia está vivendo ago-
ra a questão da dengue. A gente associa muito desastre a deslizamentos e inundação, mas os da saúde 
também são desastres, né? 
 Bom, então o alagamento, a gente resolve ampliando essas redes de drenagem, a prefeitura fa-
zendo obra, abrindo, botando aquelas manilhas maiores para ter mais espaço para a água passar. Cui-

dando dos rios de uma maneira diferente para as outras inundações e deixando de jogar lixo no chão, 
acabou. Pode passar por favor. 
 Bom, as cheias e enchentes? É normal do rio, tem dia que ele está com nível mais alto, a água 
está mais alta, está mais baixa. Ele faz esse movimento naturalmente, faz parte da dinâmica deles, que 
é a quantidade de água que chega nele. Ali, no ponto onde vocês observam, varia. Isso é uma caracte-
rística natural. Então, esse aumento e redução do volume é normal e é também periódico. Tem perí-
odos que a gente já sabe que ele fica alto porque chove mais e tudo mais. A gente deveria considerar 
isso antes de ocupar essas margens dos rios, porque muitas vezes a gente faz ocupação considerando 
o volume, quando ele está mais baixo, sem lembrar que, sei lá uma vez por ano, duas vezes por ano, 
ele já expande e acaba determinadas áreas que a gente vem e ocupa a gente, e aí eu não estou falando 
que é comunidade, só a prefeitura, todo mundo, né? A gente tem essa rotina. A gente também tem 
uma cultura que está mudando lentamente, que é de fazer o quê? Pegar o rio. Como é um rio natural 
ali no parque, ele é reto, vai reto toda vida. Como é que ele faz? Ele faz curva, e essas curvas do rio são 
super importantes. Por que? Porque são elas que vão quebrando a energia da água. Se a água vai reto é 
que nem carro é que nem a gente correndo correr reto a uma velocidade, faz curva você diminui essa 
energia. Você também cria características diferentes para os ecossistemas, para os animais, para fauna 
e flora.
 Agora, quando a gente sai e bota tudo reto, a retificação que prefeitura gosta de fazer isso, pega 
a gente botando tudo reto, trata o rio como se fosse algo, um problema a resolver. Preciso me livrar 
dessa água, botar reto, ainda, botar concreto, porque aí essa resistência do solo passaria por vegetação. 
Já não tem mais. Vai um caminho reto para chegar logo lá no final e se livrar dessa água.
 Será que a gente quer se livrar dessa água? A gente precisa de água. E essa água, quando está 
nas condições ambientais adequadas, não é só para a gente, é para todas as outras espécies que estão 
ali também. E isso traz também uma regulação natural das espécies que vão ser os predadores do mos-
quito e de tantos outros animais que podem ser vetores de doença, e quando a gente elimina, acabou. 
 Então a gente retifica tudo, aumenta a velocidade, acaba com as curvas e ainda ocupa no en-
torno. Pra piorar a situação, a gente joga lixo lá dentro. Qual é o problema de jogar lixo dentro do rio? 
Além da poluição, a água pode ficar contaminada. Se não for pra você, pra alguém, vai ser você vai re-
ceber um lixo. Pode não ser o seu, mas alguns vai chegar, a encomenda chega. Então tem essa questão 
de quando o rio extravasa, ir pra rua e às vezes é para dentro da sua casa, no meio da rua. E tem uma 
outra questão: a água ocupa um espaço dentro do rio, certo? Se eu boto o lixo, a água consegue ocupar 
o mesmo espaço que ele está ocupando? Não. Então o lixo dentro dos rios diminui o espaço disponível 
pra essa água passar. O que vai acontecer então? Pra onde a água vai?
 Quando chover, vai elevar mais ainda o nível do rio, mais do que elevaria, e às vezes uma chuva 
que não ia causar uma inundação vai causar agora, porque a água não está ocupando espaço dentro do 
rio e vai ocupar outros espaços. Então a gente tem uma relação importante de como a gente faz a gestão 
desse lixo, como a gente lida com ele e a ocorrência de desastres.
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 A gente precisa entender que existe uma responsabilidade individual e coletiva com relação a 
isso, e é atribuição do poder público de dar os espaços e fazer a coleta. Mas nossa também de entender 
que jogar um saco de lixo no rio, é aquela coisa ninguém quer ficar com lixo em casa que quer se livrar 
dele. Essa é a verdade, né? E aí o joga no rio, porque ele leva embora, joga na encosta, porque foi lá 
para baixo e já que não tem onde colocar. Então a gente precisa ficar muito atento a isso, porque esse 
tipo de atitude acaba causando problemas posteriormente e às vezes, muito rápido. Então, como é que 
a gente pode se organizar se a gente sabe que tem algum local que o rio costuma levar ou que a água 
passa com velocidade o que a gente tem muita ladeira, muitas ruas mais íngremes, a gente tem que, de 
repente, avaliar a possibilidade de colocar esses resíduos em um outro ponto onde ela não passe com 
tanta velocidade que arrasta ou, de repente, pensar em colocar em pontos mais elevados. Isso é uma 
conversa que a prefeitura tem que ter com a população e que muitas vezes não tem, adota aquela mes-
ma estratégia de coleta para todo mundo, bota o lixo ali na calçada e recolhe. 
 Mas para alguns locais talvez isso não seja a melhor estratégia. A gente tem que pensar em ele-
var ou em criar pontos mais seguros para que ele não vá embora com essa facilidade na chuva. Então 
vamos pensar; tem muitas cidades aí ou bairros pensando em estratégia, aí dá para ser criativo, dá para 
ser criativo junto, fazer coletivamente. Pode passar. 
 E aí a gente tem o alagamento porque a tubulação não consegue levar a água; a gente tem as 
enchentes, as inundações de quando o rio eleva o nível e tem a enxurrada, que é quando a água vem e 
vem com velocidade. Por que? Porque encontra declividade contra inclinação ladeira, encosta. Vocês 
também conhecem, né, aqui na região acontece muito pela própria característica da cidade. 
 Essa água, por conta da gravidade vai ganhando energia, e velocidade e muita força. Então 
quando ela passa ela arrasta gente, arrasta cá o lixo. Então você arrasta carro, não vai levar o lixo, leva 
carro, leva gente, leva casa às vezes, dependendo da situação. Na Região Serrana, a gente tem uma ca-
racterística de que muitas vezes desses desastres embolam, né?
 Vem uma enxurrada, mas também um deslizamento. Então a enxurrada não está levando mais 
só o que está no caminho, mas está levando material desse deslizamento também. E aí vai se sobrepon-
do esses problemas, o lixo acumulado junto com esse material que veio arrastado acaba impedindo a 
passagem da água e faz uma barragem e aí acumula. Foi o que aconteceu lá em 2011, aqui em Teresó-
polis, em Friburgo, a água chegando em níveis absurdos de altura.
 Por que? Exatamente, leva ponte, que levou a ponte, pois é, tem vários lugares que isso aconte-
ceu, porque esse material vai carregando, pode passar, por favor? 
 E tem ainda a inundação costeira. Essa não é um problema aqui, que é relacionado a mar. E 
esse tem uma relação muito importante com as mudanças climáticas, com as construções de portos e 
outros que acabam mudando ali o regime do mar e fazendo com que a água avance mais. Esse é um 
problema sério que o mundo está olhando mais para cá, especificamente dessas figuras que estão no 
alto, certo? Mas também é um problema. Pode passar.

 Então resíduo na rua, descartado inadequadamente, vai ser arrastado pela água, causa alaga-
mento, vai parar no rio, além de causar alagamento, é arrastado, às vezes vai parar no rio, mesmo que 
você não jogue direto no rio.
 E isso a gente está falando do resíduo antes do desastre. Então, a gente pensando que como é 
que eu não deixo que o lixo seja mais um fator para se somar e piorar o cenário ou acabar causando 
um desastre no nosso bairro. E tem o lixo, o resíduo pós desastre, que é tudo isso que foi arrastado, que 
ficou embolado e tudo mais.
 E como é que a gente gerencia esse lixo? Isso é um desafio na verdade que está sendo discutido 
ainda pra entender porque, dependendo da situação, como foi a situação aqui em Petrópolis em 2020 
e 2022, como foi que teve esse último muito grande em 2011? São volumes absurdos, né? Então, as 
prefeituras hoje tem discutido isso, será que a gente não precisa de um método para ver o que dá para 
aproveitar ou vai jogar tudo fora? O custo é muito alto para poder lidar com isso. 
 E aí, muitas vezes prorroga a duração do desastre, porque fica aquela indecisão, aquela discus-
são de como é que vai fazer para poder descartar, para resolver esse lixo. E são mais e mais dias em que 
a comunidade está ali, isolada ou impactada por aquele material acumulado que ninguém consegue 
resolver o que vai fazer. 
 Então também é algo que em locais que a gente sabe que tem essa recorrência precisa vir para a 
mesa para discutir, para pensar como vocês têm feito esse movimento de se reunir para pensar juntos, 
soluções para discutir os problemas locais. A gente precisa também questionar e colocar isso como 
algo que a prefeitura tem que pensar com muito cuidado e tem que estar preparada, porque não adian-
ta pensar nisso quando acontece. Porque a gente sabe que infelizmente acontece bastante, mesmo não 
leva uma casa, mas na própria estrada cai muita encosta, desliza por conta da característica que a gente 
tem aqui na serra. Petrópolis está na Serra do Mar, que pega ali também uma parte de São Paulo, é uma 
característica que a gente tem que, pela própria inclinação e pelas características locais, o solo que tem 
ali não é muito profundo.
 Então, por isso que desliza com muita facilidade. Um dos motivos que desliza com facilidade. A 
água chega, ocupa todos os espaços vazios que tinham ali entre as partículas de solo, e aí fica ali, entra 
entre o material e a rocha que está em baixo e vai tudo escorregando. Um grande toboágua ali ladeira 
abaixo, pode passar.
 Os resíduos nas ruas são problemas;  resíduos nos rios também são problemas, assim como 
nas encostas. Então a gente precisa começar a pensar também nessa lógica. Por que? Porque no rio ele 
some. A não ser que seja um volume muito grande, o que sejam aqueles que boiam como garrafa pet, 
que fica ali na superfície, o saco de lixo que joga na corda, não com ele afunda dependendo do que 
tem dentro. E aí, pronto, problema resolvido. Não estou mais vendo. E não é bem assim. Então a gente 
precisa discutir isso, conscientizar sobre isso. Como o movimento que já é feito pela Fiocruz e pelo 
esse fórum é o que nas escolas, conscientizar a criança. Até teve gente que relatou que levou bronca da 
filha porque eles ficam muito atentos. Ah, isso e é cultural! Mas também a gente se regula e chama a 
atenção:.  viu fazendo, poxa, porque não é uma coisa de “ah, eu que sei e eu estou fazendo ali, não se 
mete”, mas depois que você está fazendo, volta para toda a população. 
 Então todo mundo sofre essa consequência. Então não é bem por aí. Decisões individuais que 
têm impacto coletivo. Então a coletividade tem que se envolver sim. Vamos pressionar. As pessoas têm 
que ficar constrangidas de jogar lixo na encosta ou no rio, né, porque depois se traz problema para 
todo mundo. Pode passar, por favor? 
 E ali era um exemplo de pós desastre. Um dos exemplos é material com vegetação, arrasta árvo-
re, elas que causam muito esse barramento de agarrar ali na ponte, não deixar nada passar e tudo mais, 
então a vegetação acaba ficando ali. Então, a existência material aí será que não dá para de alguma 
maneira trabalhar ele depois da compostagem. Como que a gente lida com esse resíduo antes e depois 
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do desastre? A gente tem que pensar antes para prevenir e depois porque é um problema real.
 E a gente está, depois do desastre, imerso em vários problemas. É muita coisa pra resolver, não 
sabe nem por onde começar, não sabe com quem falar, não sabe o que fazer e quando, em situações 
críticas como essas, a gente precisa se planejar antes. É claro que vai ter coisas que a gente não conse-
gue imaginar que [vão] acontecer. Mas se a gente já tem os protocolos definidos, quem faz o quê, pra 
quem eu peço o quê, isso com certeza agiliza o retorno à normalidade para a comunidade. E como é a 
comunidade que está ali, nós somos nós enquanto comunidade, que temos que saber o que fazer tam-
bém. A gente tem que saber quem a gente chama, mas enquanto eles não chegam, o que é que a gente 
pode fazer? Como é que a gente pode lidar? Que cuidados que a gente tem que ter, por exemplo, para 
manipular esse resíduo? Se é perto de um hospital ou de posto de saúde que foi afetado, pode ter ali 
lixo, resíduos de saúde contaminados. E aí você vai mexer ali, pode se contaminar, seringa porque no 
meio disso pode. Vem tudo isso, não só no hospital 
 A gente em casa às vezes faz um descarte inadequado porque tá com pressa, não prestou aten-
ção ou não se toca mesmo sobre isso. Mas existem riscos com resíduos perigosos de corte, de se furar 
e também de se contaminar, dependendo da substância que eu tô mexendo. Então são esses os pontos 
que eu queria colocar para vocês que não pode usar. Pode passar.
 A gente tem os resíduos vegetais e tem muito entulho também. E aí o entulho é outro. Outra 
questão que ocupa muito espaço; é caro para descartar, alguém que conhece algum lugar que teve 
deslizamento ou inundação e que ainda tem restos de entulho ou alguma coisa que ficou? Ou tá tudo 
limpinho?
 E não faltam exemplos, não faltam exemplos. Esse material que fica lá, ele causa também o 
impacto visual, ele cria riscos e às vezes, cria ali uma condição, que às vezes favorece determinados 
movimentos que trazem violência para o local. Além de ser um lembrete, um lembrete desagradável e 
constante de tudo o que uma população já sofreu e a gente quer passar essa página, quer virar essa pá-
gina, mas todo dia passa lá e tem aquele lembrete ali gritando tudo o que aconteceu, lembrando a você 
todas as perdas, todo o sofrimento e te colocando também ali, com um certo medo de estar naquele 
local. Então, mais do que todos esses impactos sociais e também de saúde, tem também a questão da 
saúde física, mas tem também a saúde mental, da gente se sentir insegura, de a gente ficar voltando 
nesse momento de sofrimento toda vez que olha para aquilo. Vocês aí lembraram de vários e quando 
passa, não lembra? É involuntário, se lembra das cenas que assistiu ou estava lá, ou viu na TV ou viu no 
jornal, né? Todo mundo visualizou aquilo. Então é aquele lembrete constante do sofrimento também. 
Já pararam para pensar nessa relação? Pode passar, por favor. 
 Os veículos que vêm junto com entulho. E fica ali. Alguém já teve algum carro que foi arrastado 
[pela] enxurrada? Ou conhece alguém que teve e que levou ou que ficou molhado?  Carro ou ônibus? 
E aí, o que faz com isso depois? Ah, eu vou lá e pego o seguro, se tiver. E depois? Mas pra onde será que 
esse material vai? Como que isso vai ser tratado ou vai ficar lá acumulado também no cantinho, cau-
sando inclusive focos de mosquitos.  A gente vivenciando esse problema da dengue. Então, o resíduo 
diz de diversas maneiras, esse descarte do lixo, essa gestão que acaba sendo inadequada, causa impac-
tos, ajuda a ampliar os riscos dos desastres, mas também são um grande problema no pós-desastre que 
a gente precisa discutir e pensar como fazer. Pode passar, por favor.  
 Bom, então o que é resíduo? Resíduo é todo esse material que a gente descarta, seja em casa, 
seja na indústria, que não tem mais serventia para a gente. A gente tem uma lei federal que fala sobre 
esse tema. Antes dela, a gente chamava tudo de resíduo. Hoje a gente faz uma diferenciação. Resíduo 
é aquele que ainda dá para aproveitar de alguma maneira, e Rejeito, é aquilo que já não tem o mesmo 
aproveitamento. Então é só esse conceito. Pode passar.
 A gente tem os resíduos que são perigosos. Então isso também é um risco que a gente tem que 
ficar atento bastante de contaminação do solo inclusive, vamos pensar que tem indústria que às vezes 

armazena esses resíduos perigosos, que podem ser contaminantes, que podem causar diversas doenças 
pra gente de contato ou de absorção, que pode contaminar o solo. 
 Então, depois de um desastre, o que será que veio com esse arraste de material? Será que não 
veio a água que contaminou o solo? O solo onde eu estou cultivando, às vezes alimento? Que eu estou 
plantando para poder comer. Então é uma questão também, dependendo do local e da dúvida, a se 
conversar e pedir o apoio da vigilância de saúde para analisar esse cenário. Será que não veio nada pa-
rar aqui perto de mim que mudou a característica desse solo? E aí eu planto a minha hortinha, pomar, 
quem mora em sítio, mais coisa ainda, ou tem galinha e tudo mais. Tudo pode trazer contaminantes, 
sair propagando doenças. Pode passar, por favor. 
 Mas está na lei e pela previsão da lei federal, a prefeitura poderia multar. Se a gente faz o quê? 
Se joga resíduos na praia, no mar ou nos rios, está escrito lá na lei. Não é mais uma questão de só ser 
amigo do meio ambiente. Tá na lei, é proibido. 
 É proibido também deixar lixo a céu aberto. Então essa coisa de escolher um terreno para ficar 
jogando lá, acumulando e virar um lixão, isso também é proibido, inclusive pra prefeitura, porque tem 
prefeitura que faz isso também né; é proibido e o prazo deles já foi prorrogado várias vezes para resol-
ver esse problema.
 É proibido também queimar lixo a céu aberto; então eu não jogo lá, mas eu queimo o lixo. Não 
pode também, até porque dependendo do que tem nesse lixo, eu posso estar [criando] uma fumaça tó-
xica e aí não sou só eu que tô sentindo; também tô espalhando pela comunidade esse lixo, essa fumaça 
e outras formas inadequadas. 
 Então, pela lei que a gente tem que fazer, tem que colocar no local de coleta, se possível fazer 
a coleta seletiva; quando tem ou quais associações de catadores se puder destinar, e evitar qualquer 
uma dessas práticas de jogar em terreno, de jogar na encosta, de jogar no rio ou de deixar na rua em 
qualquer momento, evitar também colocar fora do horário de coleta. Agora a gente sabe também e 
dependendo do seu ritmo de trabalho, ou eu boto de manhã, eu vou trabalhar ou quando eu chegar, já 
passou e já pegou. 
 Então tem coisas que a gente tem que fazer de um jeito que não seria o ideal, mas que é. Agora 
vamos pensar sobre isso, tá? Provocação aqui e vamos pensar como é que nós, enquanto comunidade, 
podemos observar com cuidado quais são esses pontos mais críticos e pontuar, e trabalhar junto co-
letivamente com o poder público para pensar soluções, inclusive não aceitando aquelas soluções que 
são as mais [comuns].  Todo mundo faz assim, mas aqui isso não funciona. Como é que a gente pode 
fazer? Porque se eu deixar aqui, onde você está mandando, na nossa comunidade, vai vir a chuva daqui 
a pouco, vai arrastar e aí a gente não consegue nem sair daqui nem pra ir trabalhar, ou não consegue 
voltar. 
 Então, tendo pensando sobre isso, a gente consegue discutir e tentar fazer propostas coletivas 
sobre o tema para prevenir desastres e para lidar com esses resíduos pós desastre. Pode passar. 
 Ali falando sobre destinação correta, que foi o que a gente conversou.
 E muito obrigada aqui por me ouvir e por dar esse espaço aqui.
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bruno césar: Muito obrigado, professora, pelas contribuições. Agora, novamente nós faremos uma 
rodada de comentários e perguntas e eu peço novamente que essas perguntas sejam bem objetivas e 
direcionadas ao assunto que a nossa palestrante acabou de trazer para nós.

sonia regina Ameal: Você falou que tem que prestar atenção a prefeitura que é responsável. No 
caso é a Comdep que é responsável para tirar esse lixo. No meu serviço, hoje mesmo eu saí e deixei 
um saco de lixo. Segunda feira é o dia deles passar; segunda, quarta e sexta. Na segunda eu deixei o 
lixo, que estava até com mosquito; também não posso deixar em cima porque eu cuido de um senhor 
idoso; não posso deixar uma bolsa, um saco de lixo lá na parte de cima, eu tenho que levar e colocar. 
Aí a gente coloca na rua, só que ele só for pegar esse lixo na quarta feira, aí passa cachorro, rebenta os 
saco de lixo.
 Então as pessoas reclamam, reclamam, mas só que não tem solução. Isso, às vezes, eu já passei 
mais de duas semanas lá com lixo, e tive que deixar mais saco lá em cima, porque eu não pude trazer, 
porque já estava cheio embaixo; já tinha um monte de lixo na rua, mas eu acho que isso aí a gente, a 
prefeitura, tinha que tomar consciência disso, que não pode, justamente por causa das doenças, por 
causa tudo. Mas isso não acontece; porque realmente é um desastre, a coleta de lixo.

Amilton oliveira: Bom dia a todos. É um assunto bem relevante sobre manancial, ao meio am-
biente. Eu moro numa comunidade onde a gente tem uma mina que a gente usa há mais de 35 anos; 
que a gente consome dessa água lá. E a gente luta muito pela preservação lá. 
 Claro que a responsabilidade tem que ser dividida, como foi falado. Vamos colocar aqui 50% 
para cada poder público e 50% pra população. Mas se é pouco, se também muitos entulhos são jogados 
e a gente não tem os órgãos hoje, competente pra fiscalizar e tem se acabado esse manancial e algumas 
situações sobre o meio ambiente, será que não tem um plano para trabalhar dentro das comunidade? 
Como a prevenção, uma orientação dentro da comunidade? Criar um núcleo de uma comunidade, 
para tentar trazer essa importância de cuidar do manancial, de cuidar do solo, porque a gente vê a 
discussão e ela é muito importante. Mas essa discussão ela tem que estar dentro dos bairros, porque a 
gente está aqui buscando informação e buscando conhecimento, mas é importante um núcleo dentro 
das comunidade, porque vem de dentro das comunidades.
 Todas essas tragédias, todos esses problemas relacionados a lixo, isso tudo acontece dentro das 
comunidades, mas a gente não vê um trabalho específico dentro das comunidades. Eu tenho que ser 
orientado pelo menos 50% de responsabilidade e orientado sobre o lixo, orientado, sobre a manancial, 
sobre as encostas, como NUDEC tem feito com a gente lá.

 É só que está faltando algo aí. Tá faltando ter mais trabalho dentro das comunidade para que 
possa todos se conscientizar desse problema que está se agravando a cada dia que passa. Foi falado do 
clima. Eu vi a reportagem ontem dizendo que Petrópolis começou a se preocupar com o calor, com o 
sistema de aquecimento, porque o comércio de ar condicionado começou a crescer em Petrópolis. A 
pessoa que mora nós aqui, que mora aqui embaixo, e até lá em cima não se preocupava com o ar con-
dicionado. Hoje o morador está comprando o ar condicionado para colocar em casa. Então, quer dizer, 
já estamos sentindo o efeito do sistema. Então, se não haver uma prevenção dentro das comunidades, 
isso vai se agravar a cada dia muito mais. Esse é só um relato.

mariana vidal: Duas coisas: um depoimento e depois um segundo momento que eu queria falar. 
É, como o depoimento é a uns 10 (dez) anos atrás, eu fui convidada pela Associação de Moradores da 
Rua Manoel Afonso, na Vila Militar e como secretária né, pra fazer continha, e acabou que desenvol-
vemos um projeto de coleta seletiva. Mas o que foi esse projeto? É um processo. É um processo do ho-
mem invisível que o Alexandre falou, porque nós saímos e fomos para a Rua Bingen receber esse lixo, 
coletado. Isso fez que os moradores que participaram todos, que a gente tivesse que fazer uma reflexão 
sobre o processo de chegar a diminuir esse material reciclável. O que a gente tem que ver é como que 
a gente consome, as embalagens, desde a sacolinha que banalizou, mas a gente não leva aquela sacola 
reciclada. Aquela embalagem do produto que você comprou na loja você pega, devolve a caixa, deixa 
a indústria resolver o problema. Se a gente for olhar quais são os supermercados. Parece que o Pão de 
Açúcar é um, que, a embalagem dele; ele tem um processo de reciclagem, de reaproveitamento. Então, 
todas as embalagens que nós trazemos para casa nós compramos o problema do que vamos entre aspas 
foi chamado de lixo, desse resíduo sólido.
 Então, o processo de se implantar coleta seletiva faz com que a gente arregace a manga. E utilize 
tudo. Desde a casquinha da laranja, tá? Aquela embalagem da geladeira. Então isso precisa ser feito. 
Claro, eu não sei nem se vai dar mais tempo, porque como a gente já está falando, o planeta já está 
aquecido, etc, etc. Mas se a gente tiver que implantar uma coisa dentro da comunidade, tem que ar-
regaçar as mangas. Não adianta a gente falar mal do prefeito, não adianta mais ficar só nisso também. 
Mas tem que ter a prática de exercitar essa questão da embalagem. Eu vejo como diminuiu na minha 
casa. Porque eu tenho que pensar como eu vou descartar aquele produto, o que eu vou fazer com ele. 
 Então esse é o segundo item. Eu queria aproveitar a presença da doutora Denise Tarin, porque 
junto de todas essas falas aqui, sempre me lembra a Rua Coronel Veiga, que sempre está em todos os 
jornais, sempre é a única rua que enche, logo faz se milhões de coisas. Mas temos que ter atenção e 
quem conhece Coronel Veiga, conhece a Petroita, conhece a Escola Jamil Sabará. Pode observar que 
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dentro do rio tem uma construção antiga, não sei de que ano, muito sólida que ela está exatamente 
comendo metade do rio, então ali alaga e vai alagar, porque ali não é uma casinha, não é um casebre. 
Ninguém tem coragem de dizer, de tirar aquela construção e aquela construção. Você pode olhar em 
frente. O Colégio Jamil Sabrá é uma construção sólida e extensa porque é mercado, é casa, é bairro, é 
padaria. Mas ela está dentro do meio do rio e ela é de pedra. Ela não vai ser derrubada tão cedo, então 
ali vai alagar sempre. Então e são esses dois detalhes. Obrigada e parabéns a todos aqui. 

Érica ramos: Olá, meu nome é Erika, eu sou agente comunitário de saúde do Independência. 
Puxando um gancho da fala do nosso amigo, eu acho que um material que precisa ter atenção são os 
entulhos. Quando eu precisei, quando eu passei por uma experiência é muito, foi muito burocrático. 
Eu liguei para um local Comdep. Ai tinha a quantidade de material que eu tinha que comprar: sacos 
e ensacar e mesmo assim acho que era uma lata por saco. Então, foi muito burocrático. Então, a gente 
vê que, a quantidade era muito abaixo do que eu precisava retirar, esse dia era agendado e tudo mais. 
Então, assim, meio que não adiantaria, seria pouco, não me atenderia né, vamos colocar assim. Então a 
gente vê que aí é mais fácil para o morador, para a população, jogar lá da caçamba não tem fiscalização 
mesmo, né? 
 Então que é um problema, é que eu acho que tem que dar uma atenção e estudar um fluxo que 
consiga resolver, solucionar o morador, a vida do morador. Sem que ele atrapalhe o meio ambiente. 

mariana vidal: Com relação ao que você acabou de falar, durante dez anos, o que aconteceu no 
nosso bairro? Quem fiscaliza somos nós. Eu, sou a fiscalizadora, entendeu, de um pedaço da calçada da 
minha rua. Levou 11 anos e hoje eu vi a Comdep botar uma câmera lá para o cara não jogar o entulho. 
Levou 11 anos, porque, pedi jardim, pedi cerca, pedi não sei o quê. Toda hora falando: - Tira, o senhor 
acabou de limpar, mas o morador colocou, entendeu? Hoje tinha uma câmera. Não sei se vão roubar a 
câmera, mas esse é um processo que somos nós.

viviane Japiassu viana: Juntando aí o que vocês colocaram. A questão que eu falei que a prefei-
tura é responsável, que a Comdep pela legislação, a prefeitura que tem que resolver a questão resíduos, 
e aí ela pode fazer concessão. Então a Comdep, que é aqui, ela é municipal? Ela é empresa da prefeitura, 
do município, que cuida disso agora, a responsabilidade deles, e dentro desses serviços, que tem que 
ser prestado de coleta, a frequência é um dos critérios que a gente tem que respeitar. Então, se tem que 
passar segunda, não está passando segunda vamos na Ouvidoria, começa a ligar, registrar essas recla-
mações, porque pelo menos vai gerando evidências aí para poder cobrar, porque a gente, enquanto 
população, às vezes dá para fazer isso.
 Então a gente às vezes fica insatisfeito, reclama, mas não gera nenhum registro dessas reclama-
ções. E quando eles começarem a ver isso se acumular lá, vai ter que lidar de alguma maneira, porque 
entrando um monte de reclamação, eles sabem que vão ficar expostos nesse sentido, isso também gera 
números pra que aquela empresa, aquele órgão que tem que resolver um monte de problema numa 
cidade inteira, saiba onde é que o problema é mais recorrente ou incomoda mais pessoas.
 Isso acaba virando uma prioridade, não é? E isso é importante. Ele sabe o que é, é irritante, mas 
é importante gerar isso para registro pra prefeitura, inclusive saber onde é que o problema é recorrente. 
 Quando a gente fala aqui, ele está falando aqui o Amilton, da preservação do gelo, da água, 
dessa fonte de água que vocês usam ali, da mina, isso é fundamental, e os órgãos públicos também tem 
responsabilidade com relação a isso. Eu acho que quando você fala da população se juntar, e ela tam-
bém falou sobre isso, é importante em alguns lugares eles têm feito, têm sido criados, até o governo do 
Estado criou agora, em alguns pontos, uns  programas de guardiões do meio ambiente ou Guardiões 
dos rios. E aí vamos aproveitar os espaços que já existem organizados. 

 Então já tem um NUDEC estabelecido na sua comunidade, como existe essa relação direta da 
questão da água e do lixo e dos resíduos, vamos ver se a gente não consegue dentro do NUDEC, criar 
um movimento ou um grupo para ajudar a cuidar disso, porque ali já tem pessoas mobilizadas que 
estão trabalhando em prol da comunidade; de repente é mais um tema que a gente consegue mobilizar, 
formar os jovens que já tem, as crianças já tem esse potencial, aí já ficam atentos também, de repente, 
atuar em criar uma rotina, mutirões com a população, os que estão interessados de ir lá, de vez em 
quando, recolhe esse material e faz o que ela disse, leva para uma praça, para um lugar que dá visibi-
lidade, para que as pessoas comecem a ver que isso existem, porque o que está escondido lá, ninguém 
percebe, né?
 Então, existem essas articulações que a gente pode ir pensando em fazer. É problemático, a gen-
te sabe, mas a gente tem que tentar dar visibilidade para o problema e aproveitar a mobilização que já 
existe, dentro do tema, mostrando para quem está mobilizado no NUDEC, que essa é uma questão que 
também pode competir ao NUDEC trabalhar junto com a Secretaria de Meio Ambiente. 
 A gente tem aqui em Petrópolis, tem CEFET, tem outras instituições de ensino, que às vezes tem 
projeto de extensão, um projeto de pesquisa que pode trazer também para dar visibilidade e ajudar, às 
vezes até conseguir recurso nos editais para poder estruturar alguma coisa. É fazer esse movimento, 
mas identificar o problema é a primeira parte. Identificar que é um problema, que não incomoda só a 
sua calçada, não incomoda só você, não só a senhora, incomoda todo mundo e a gente conseguindo 
identificar que é um problema coletivo, a gente ganha aí mais fôlego para mobilizar as pessoas em prol 
disso tudo. 
 Não existe uma receita secreta. Não é fácil nada disso que a gente está conversando aqui,  mas 
começa por isso, por a gente se indignar, identificar, se indignar e se mobilizar pra começar um movi-
mento. E pode ter certeza que quando começa a dar visibilidade, as outras coisas chegam, vocês fazem 
um movimento. Esse exemplo aí, Guardiões do Rio, Guardiões do Ambiente Comunitário, da visibili-
dade e a imprensa vem. Aí, às vezes alguns órgãos que não estavam interessados ficam bem interessa-
dos. A gente provoca aí, é uma atenção voltada e junto com isso pode vir recursos e apoio. Acho que 
eu falei isso no início. 
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bruno césar: Muito obrigado pela contribuição professora e todos que deixaram uma mensagem, 
um questionamento. Antes da gente prosseguir para nossa próxima atração, que vai ser uma atração 
cultural, só um rápido informe, tá havendo uma exposição aqui fora e eles apenas estão expondo. A 
pessoa que tiver interesse em comprar alguma coisa pode pegar o contato depois com os expositores, 
e fazer o processo de comercialização após o evento aqui dentro. Essa comercialização não está acon-
tecendo aqui. É apenas a exposição, mas quem tiver interesse depois é só entrar em contato com eles 
que estão ali fora. Obrigado. 
 Bom, dando prosseguimento então teremos agora uma apresentação artística do MC Valter. 

mc da sorte: Oi! Primeiramente uma ótima tarde a todos presente. Boa tarde ou bom dia, ainda 
que eu estou meio fora de rota ainda. Deus abençoe a todos que estão presentes aqui. Beleza, deixar 
aqui um bom dia aos amigos que estava compondo a mesa aqui. Dar um bom dia também a diretora 
local escola aqui, que cedeu o espaço pra gente. A nossa amiga aí, a Dona Lili e todos os líderes da 
comunidade Vila Rica, aquele abraço aí, do amigo.  Agradecer a galera da saúde local e todas as gale-
ras da saúde aí presente. O nosso amigo e presidente Hélio Fernandes, presidente Associação do Alto 
Independência está representando a comunidade também, o nosso amigo da Oswaldo Cruz, presente 
aí também. Mais alguém? Eu quero deixar um alô especial aqui para Dona Marina, obrigada, minha 
empresária tá bom gente, quem quiser contratar fala com a dona Marina. A Norma tá beleza. Senhor 
Félix, tá bom? Os amigos da saúde aí, todo o pessoal presente. Eu não posso deixar de deixar um 
abraço especial. Com todo respeito a todos os meus amigos aí da Theobald. Alô Hugo, toda rapaziada 
aí. Acelera Dudu, meu amigo Jean, Rafael, os amigos aqui da sonorização. Se eu esqueci alguém, me 
desculpa que a emoção é muito forte, tá beleza, está presente. 
 Alô, alô, Mayara, alô Thais? Todos os amigos presentes, meus empresários estão todos aí obriga-
da hein, fazer o pix. O amigo do Amazonas, olha aí, estamos juntos. Tá beleza? Tá preparado? Vamos 
fazer um pouquinho de barulho? Acordar essa comunidade bonita aí? Alô, um abraço aí! Alô doutor 
está presente, é meu psicólogo. Toda vez que eu tô carente, desabafo pelo Dr. Cássio, amigo gente boa, 
Tamo junto Cássio.
 Valeu, hein! E aí, amo que vamo! Marcelo, nosso guia turístico, tá beleza? Alô, Vila Rica! Vamos 
reciclar? Cadê o barulho da comunidade, do pessoal presente? Hoje é dia de festa e de alegria, tá bele-
za? É mais ou menos assim, oh ... 

Vamos reciclar !! Oi! Vamos reciclar lugar de lixo e no lixo, no chão nunca será!
Então vamos reciclar, oi reciclar, do meio ambiente eu só quero o puro o ar! 
Então vamos reciclar, oi, vamos reciclar, lugar de lixo é no lixo, no chão nunca será! 
Então vamos reciclar, oi, vamos reciclar, do meio ambiente eu só quero o puro ar!
Latinha, papelão, plástico, garrafa pet, lugar de lixo é no lixo, o meio ambiente agradece! Seja em casa, na 
escola, no trabalho ou no lazer, todo dia é dia, é dia de aprender!
Essa é a nossa mensagem, a toda a sociedade, lixo, reciclagem, ciência e comunidade. Então vamos reci-
clar, oi, vamos reciclar no lugar de lixo é no lixo, no chão nunca será! 
Então vamos reciclar, oi, vamos reciclar do meio ambiente, eu só quero o puro ar!
Latinha, papelão, plástico ou garrafa pet do meio ambiente, a gente agradece!
Seja em casa, na escola, no trabalho, no lazer, todo dia é dia, é dia de aprender!
Essa é a nossa mensagem, a toda a sociedade, do lixo, reciclagem, ciência e comunidade!
Então vamos reciclar, oi, vamos reciclar lugar de lixo é no lixo, no chão nunca será! 
Então vamos reciclar, oi, vamos reciclar do meio ambiente só queremos puro ar! 

 Segura ai DJ, quero mandar um alô pro pessoal do coral que tá presente e meu professor de 
música. Parabéns! O pessoal do coral vai estar presente ai, tá bom? Violino, parabéns o doutor aqui 
também presente para o pessoal da palestra, tá bom? Minha amiga do Independência está aqui agora 
em Vila Rica. Minha amiga do Independência que está na Posse. Um abraço pro Brejal, pra todos os 
amigos da Posse, tá bom? Agradecer o carinho de todos. 
 Não sei se dá tempo, não sei como que funciona o esquema aqui, tá bom? Então só deixar agra-
decimento a todos. Obrigado, carinho e bom evento pra todos que hoje a Mayara falou que vai até a 
meia noite hein, tá beleza? 

[Aplausos]

 Oi, o pedido da comunidade é uma ordem, tá bom gente? Agradecer o carinho de todos. Obri-
gado pelo carinho, pela presença, pela preferência. Valéria, todas liberadas, a amiga da saúde, tamo 
junto hein, tá bom? Oi, esse meu DJ! Alô Dudu, acelera Dudu! Essa rapaziada da Theobald aí, oh, só 
rapaziada boa, pra quem não conhece, é a tropa lá da Serracap tá gente, no final vão tá sorteando uma 
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moto e um carro aí tá bom? Tá beleza? Galera lá do Serracap. Aí quando eu tô na comunidade, tem que 
cantar música de comunidade, certo? O tema do evento já foi dito e tal, vamos brincar um pouquinho? 

Eu só quero ser feliz, andar tranquilamente na favela onde eu nasci!
E poder me orgulhar e ter a consciência o pobre tem seu lugar!
Mas eu só quero é ser feliz, andar tranquilamente na favela onde eu nasci!
É, e poder me olhar e ter a consciência o pobre tem seu lugar! 
Era só mais um Silva, a estrela não brilha, ele era fanqueiro, mas era pai de família!
Era só mais um Silva, que a estrela não brilha, ele era fanqueiro, mas era pai de família! 
É que eu moro na Estrada da Posse o nosso amor é lindo, Eu só quero você! 
É que eu moro na Estrada da Posse, eu vou dizer pra todo mundo que amo você! 
Tá bonito? Vamos assim então, oh! 
Vou mandar um papo reto! 
Essa aqui é minha rima! 
Eu quero mandar um alô pra galera do Vila Rica!
Oi se liga no meu papo, vou mandando a verdade! 
O tema aqui de hoje é o lixo e reciclagem!
Um abraço pra geral que está aqui presente!
Nem melhor e nem pior, são apenas diferente! 
Esse povo é bacana, é um povo de luz. 
Eu quero mandar um abraço pra galera do Oswaldo Cruz!
Oi, vai se liga nesse papo demorou preste atenção!
Essa rima é maneiro e não é brinquedo não!
Mas se liga na minha rima, eu sou MC da sorte! 
Um alô pro Independência Amazonas e pra Posse!
Se liga no meu papo, todo mundo tá feliz!
Um alô para todos, a região Petrópolis! 
As menias tá me olhando, demorou, tá na moral!
Daqui a pouco, aqui na frente, a galera do coral! 
Oi, se liga na minha rima, demorou preste atenção! 
Quem tá gostando do show bate na palma da mão! 
Vai!  Aqui na palma da mão. Ói bate na palma da mão, oi bate na palma da mão!
Alguém tem Jesus no coração? Ói, bate na palma da mão, bate na palma da mão! 
Ói, bate na palma da mão, quem tem Jesus no coração! 
E pra finalizar, na moral, na disciplina! 
Eu agradeço a Thaís, não me esqueço da Marina! 
Vai, se liga no meu som, minha rima é na hora!
Um alô pra empresária, eu não esqueço da Norma!
Tenho fé que sangue bom, demoro essa parada. 
Um abraço pra geral, não esqueço da Mayara! 
Valeu gente! Parabéns pra todos, pra todos. 

bruno césar: É isso, agora que o MC Valter levantou a galera, vamos então pra nossa próxima 
apresentação, nossa próxima palestra. Gostaria convidar aqui agora Cibele Vieira para falar sobre ges-
tão de lixo orgânico. Cibele Vieira possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdades 
Integradas do Instituto Ritter dos Reis. Doutorado pela Universidade Politécnica da Catalunha e atua 
como professora de Urbanismo na PUC do Rio Grande do Sul desde 2012.

cibele vieira Figueira (Pontifícia Universidade Católica – PUCRS)
Apresentação: Páginas 113 a 137

 Bom, quero agradecer muito o convite e parabenizar os organizadores, dizer que pra mim é um 
aprendizado também estar aqui, e saber que a gente tem que falar sobre conscientização, mas também 
tem que trazer animação.
 Me convidaram aqui pra gente falar sobre a gestão do lixo orgânico é esse é um tema que eu te-
nho me vinculado bastante. Eu acho que é um potencial muito grande que a gente tem como cidadão. 
Eu queria que a gente pensar um pouquinho, por que a gente está aqui discutindo isso. Por que esses 
assuntos todos? Muito, muito, né?
 Mas esse muito, é meio quilo, 1(um) quilo, 2 (dois) quilos, que tu acha que é? Ah, mais de 5 
(cinco) quilos. Então, essa conscientização, ela é muito importante pra gente começar a pensar, né? Eu 
vou depois trazer os dados pra vocês, mas é bom a gente começar a se questionar, até porque a gente 
tem que fazer essa ideia de que tudo está interligado, né?
 Porque não é só o lixo, eu posso pensar. Mas hoje eu levantei, eu só fui no banheiro, só fiz um 
bolinho e fiquei fazendo a minha hortinha de casa. Não gerei muito lixo, mas a gente tem o banheiro 
gerado ali, o resíduo do banheiro, a gente tem o resíduo da farinha, que tem o papel, que tem a produ-
ção dessa farinha. Tudo isso está entrando nessa conta. 
 Quando eu faço a poda, bom, eu tenho um resto das podas também. Tudo isso está gerando o 
lixo. Então é um problema mais complexo e é bem importante a gente pensar na questão do lixo, por-
que ele é aquela ponta aparente que vai nos mostrar o quanto tudo está interligado e que essa discussão, 
ela é importante porque ela tem a ver com o desequilíbrio ecológico que a gente está vivendo.
 E quando a gente fala em desequilíbrio ecológico, geralmente a gente pensa no desequilíbrio 
ambiental, mas ele é econômico e ele é social também. Se a coleta não chega na minha casa, como 
chega lá no centro da cidade, isso também é esse desequilíbrio econômico e social que a gente está 
vivendo. Pode passar. 
 E eu acho que a pandemia veio nos ensinar isso. O mosquito da dengue também vem nos ensi-
nar isso. Eu moro no centro de Porto Alegre, tive dengue. Por que? Porque o mosquito está fazendo o 
giro aí nas nossas cidades. Pode passar. 
 A gente também começa a visualizar cada vez mais na TV aquilo que os filmes futuristas mos-
travam; aqueles grandes incêndios, aquelas cidades mais avermelhadas, mais desérticas. A gente está 
vivenciando isso. Isso começa a ser um panorama do desastre ecológico, que não é tão ecológico assim. 
Ele também é potencializado e criado pelas nossas ações. Pode passar. 
 Eu acho também que às vezes a gente fala de aquecimento global e isso parece um discurso. E eu 
gosto muito de trazer imagens. Aqui no gráfico, era o aquecimento global há séculos atrás e como ele 
subiu e como ele está hoje em dia. Então, não é um discurso, é uma realidade que vem sendo calculada, 
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percebida. Pode passar. 
 E a gente tem que pensar então sobre isso, a questão da nossa pegada no planeta. É a pegada no 
sentido de aquilo que eu retiro ou que eu deixo de lixo no planeta, acaba se revertendo pra nós tam-
bém. Acaba sendo parte do nosso, não tem planeta pra jogar fora, a gente não tem um outro planeta, 
não tem esse plano B, o que a gente está jogando é que dentro da nossa casa, a gente tem que começar 
cada vez mais entender, essa ideia de nossa casa dentro do planeta. Pode passar. 
 Aqui. É só um demonstrativo também, que hoje em dia a gente tem métricas que vem pensan-
do sobre essa questão da pegada e qual é a capacidade da Terra. Pela quantidade de terra e água que a 
gente tem, a gente poderia ter uma pegada ecológica de 1,8 hectares. Porque quando se fala em pegada 
ecológica, tá se pensando o que cada pessoa precisa tanto pra botar o seu lixo fora, mas também aquilo 
que ela precisa produzir ou o espaço que ocupa a sua casa. Então, essa é uma métrica que se estabele-
ceu, que a Terra poderia, pelo número de habitantes que nós temos, tem uma capacidade de 1,8 hectare 
para cada pessoa. Só no Brasil a gente está acima dos 2,6. E se a gente quisesse viver como aquele mo-
delo norte americano, a gente estaria nos quatro. Então isso também tem uma mensagem de mudança 
de pensamento e de consumo e de desperdício dentro do planeta Terra. Então a gente tem que mudar 
o que é o nosso desejo dentro da nossa convivência, nesse bem comum que é o planeta Terra. Pode 
passar.
 Aqui, se alguém quiser testar, existe um site lá que vocês podem botar a minha pegada no plane-
ta e ele calcula lá na internet, é bem, é bem legal. Aqui é um gráfico também, só pra mostrar que hoje 
em dia existe o dia do esgotamento da terra, que é como cada país está se comportando. Então só pra 
vocês terem uma ideia, com toda a exuberância que o Brasil tem em toda a produção, e na nossa ma-
neira de viver o nosso planeta, pensando num ano inteiro, a gente quando chega em agosto acabou. É 
como se fosse um salário no final do mês, mas em agosto acabou e a gente já entra no negativo, a gente 
está gastando mais do que deveria. E vamos pensar que muitas vezes, quanto mais rico é um país, ainda 
maior é esse gasto. E eles [estão] acabando antes. Eu acho que somente a Colômbia chega até outubro 
aqui na América Latina, então a gente tem que repensar muito a nossa maneira de viver dentro do 
planeta. Pode passar.
 Tanto que hoje em dia até se fala da era do Antropoceno, que é a era em que o homem já con-
seguiu começar a afetar diretamente o planeta. Então é uma era que se considera que, o que a gente faz 
já está alterando o planeta. E essa alteração não é o urso polar que está sem alimento, que está cada vez 
com menos neve. Já é as chuvas aqui, já é os deslizamentos que a gente está sofrendo e todas as questões 
ambientais que vão nos afetar.
 Então, dentro das nossas cidades, pode passar. 

 E eu gosto muito da cidade, como esse cenário do desequilíbrio ambiental, porque a gente é a 
ponta que também vai sentir onde as catástrofes vão ser maiores, aonde os nossos erros acabam re-
fletindo. Então, por mais que a gente veio construindo essa sociedade segmentada, cada um no seu 
nicho, os desastres ambientais, e aí eu estou incluindo desde vírus até os desastres naturais. Eles estão 
aqui para nos mostrar que isso tudo está interligado e que a gente, todos vão acabar sendo afetados de 
alguma maneira. E isso é um tema muito importante. Pode passar.
 E aí eu, eu digo que a gente tem que olhar, tem muita gente fazendo trabalhos que vão falar des-
sa mudança comportamental geral. Não é só a maneira, aquilo que eu desperdiço, mas até como eu me 
alimento, com o que eu me alimento, aonde que eu compro e quantas embalagens tem naquilo que eu 
estou consumindo.
 Esse consumismo que a gente também tem da nossa sociedade, que muitas vezes ele vem a ser 
simbólico, como um símbolo de prazer, um símbolo de representação, de poder. Ele tem trazido feri-
das para a nossa sociedade e para o nosso meio ambiente. Pode passar. 

 E cada vez eu acho que essa conexão, ela pede uma maior conexão da gente, não só nossa como 
como seres humanos, mas também nossas com as nossas raízes mais naturais. A gente entender os 
ciclos. A natureza não gera lixo, a planta ou a fruta caída da árvore, ela fica ali, ela se decompõe, ela é 
absorvida. Então, assim, a natureza não nos ensinou o conceito de lixo. Quem inventou o lixo é o ser 
humano. Esse é um conceito humano, a geração de lixo. Isso tem a ver com as nossas tecnologias de 
produção de químicos que vão gerar plásticos, que vão gerar outros elementos que não tem uma de-
composição fácil pelo planeta Terra.
 Por isso que também se fala muito que a gente está vivendo a era dos resíduos e aí tem um nú-
mero que é muito interessante. Nos últimos 100 anos, a população do planeta, mais ou menos quadru-
plicou. Só o que cada um de nós produz de lixo triplicou. Então vocês imaginem a quantidade de lixo 
que a gente vem produzindo aí a partir dessas questões. Pode passar.
 Então o lixo é essa invenção humana. Pode passar. 
 E aí, é bem interessante a gente pensar também que grande parte do lixo que a gente produz tá 
aqui. Já os outros palestrantes falaram: mais de 50% do lixo que a gente produz, é orgânico. Então, se a 
gente soubesse como destinar ele melhor, a gente já teria 50% do problema resolvido. A gente tem mais 
de 30% que são recicláveis, que são os plásticos, os vidros, o Tetra Pak, esses teriam capacidade. Então, 
assim, o problema dos nossos lixões deveria ser 20 % no máximo do que ele é. Pode passar. 
 Eu estava falando de comportamento. Aquela ali uma matéria que saiu na Folha de São Paulo, 
que mostrava que as cidades; é a menor produtora de lixo, é o lixo urbano. Se a gente parar pra pen-
sar o lixo que a gente produz, mas o agronegócio e as indústrias são os maiores produtores. Mas aí 
eu pergunto: eles produzem pra quem? É o que a gente vai acabar comendo, ou também, no caso dos 
grandes negócios, muitas vezes exportando. Então, isso também são perguntas que a gente tem que se 
fazer: quais são os nossos planos de futuro pra que a gente tenha uma geração, que não afete a nossa 
população? É muito bom o Brasil ser exportador, mas vamos pensar que consequências tem isso daqui 
e aqui. Pode passar. 
 Aqui é pra responder um pouquinho pra vocês. Eu trouxe aqui o gráfico que mais ou menos 
uma pessoa produz um quilo de média, e aí uma notícia. Quanto maior é uma metrópole, maior é uma 
cidade, mais lixo se produz por pessoa. Porque daí a gente já vai ter mais perto de casa o mercadinho 
que embala, que isso, que aquilo que aquele outro. Nas cidades menores a gente tem mais contato com 
a feira, tem maior proximidade entre os vizinhos e tudo isso é melhor gestionado. Talvez até porque a 
nossa sensibilidade em comunidades menores ela é maior. Pode passar. 
 Uma notícia interessante é que a gente tem aí o marco legal que veio botar prazo até a gente não 
ter mais lixões e sim aterro sanitário. Mas como eu estava falando pra vocês, não é questão de substi-
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tuir o lixão pelo aterro sanitário, se não que a gente conseguir levar o mínimo pra esses aterros. Pode 
passar.
 Bom, vou chegar no tema que tinha me pedido, que é o lixo orgânico. O que é o lixo orgânico? 
 Lixo orgânico é tudo o que tem uma decomposição natural; então é tudo que vem de origem ve-
getal ou animal, mas isso são ainda resíduos muito diferentes no seu processo de decomposição e nos 
seus impactos que podem gerar a própria decomposição desses elementos na nossa saúde. E é sobre 
isso que eu queria falar um pouquinho então hoje. Pode passar. 
 Os orgânicos a gente pode pensar que a reciclagem deles não é só a compostagem, como geral-
mente a gente pensa. Eles também podem virar energia. E eles também podem, principalmente os de 
origem animais, virar alimento animal também, as rações, por exemplo. E é importante a gente saber 
disso, porque a nível industrial a gente tem um impacto grande gerado aí, principalmente pelo agrone-
gócio. Pode passar.

 Quis trazer aqui, por exemplo, lá no Sul a gente tem muita produção de arroz. Vocês já pararam 
pra pensar que o arroz, tão bonitinho ali pequeninho, a casca dele é quase maior do que o próprio 
produto que ele gera? Então, nas grandes produções de arroz, a casca do arroz é um grande problema, 
porque não tem como decompor toda aquela quantidade, fazer uma compostagem ecológica disso. 
Então, cada vez mais vem se desenvolvendo processos de queima dessa casca de arroz para produzir 
energia. E o homem, ele é fantástico, né? Porque ele vai buscando sempre soluções mais aprimoradas, 
porque ainda tinha o resto dessa queima que hoje em dia se consegue transformar em silício também. 
Então só pra a gente ver que se a gente bota a nossa força, a nossa energia, a nossa pesquisa, a gente tem 
como realmente reverter esses processos. Pode passar.
 Por exemplo, os grandes aviários ou a produção de carne no Brasil, até mesmo de exportação, 
que ela é muito grande. Imaginem os restos tanto de água de lavagem, quanto os restos do que se corta 
que não é aproveitado. Isso daí também as grandes indústrias vêm sendo cobradas e hoje em dia elas 
se transformam em ração animal. A ração do nosso pet lá, que todo mundo agora tem, tem o seu ca-
chorro, seu gato. Então isso é uma maneira de transformar. Pode passar.
 A compostagem está muito mais ligada à questão do plantio, aos restos dos plantios. E é sobre 
isso que eu quero conversar, então mais com vocês hoje, porque o nosso tema aqui é compostagem. 
Pode passar. 
 Então a gente viu ali que a compostagem industrial vem avançando e vem sendo cobrada poli-
ticamente. As empresas hoje em dia têm que cumprir os ISOs, as certificações, então elas vêm sendo 
cobradas. Mas no residencial a gente está engatinhando muito nesse sentido e a gente precisa aprender 
mais. Então vamos conversar um pouquinho sobre o residencial. 
 O lixo orgânico residencial, ele é um grande problema também, porque se a gente não sabe 
como utilizar ele vai nos causar maiores problemas. Antes uma senhora estava falando aqui da questão 
dos cachorros, do lixo que fica ali. Se a gente pensasse desses orgânicos a parte toda vegetal, ela não 
fosse misturada, a gente já conseguiria compostar. Se a gente fizesse uma boa gestão dos resíduos sóli-
dos, como plásticos e papel, esse não tem problema esperar quatro dias para ser recolhido. 
 Então o grande problema está no lixo orgânico animal. Mas se a gente parar pra pensar com 
o preço que está caro, cada vez mais a gente aproveita até o osso. Então assim é muito pequena essa 
geração desse resíduo animal que a gente acaba tendo, que é o grande problema. Pode passar. 
 Então eu vou falar mesmo com vocês a questão da compostagem. Quero sensibilizar para que 
a gente entenda a compostagem. Por que? Porque eu acho que uma das questões que vem se falando e 
promovendo nas comunidades é a gente aprender a fazer essa compostagem comunitária, que eu acre-
dito, que eu acho muito interessante, mas eu acho que ela é muito fácil da gente errar coletivamente e 

se desanimar coletivamente também.
 Então eu acredito que a gente tem que fazer o processo individual, sabe? Como a criança que 
aprende a correr pra depois brincar no pátio. A gente, tem que fazer esse tipo de exercício também, 
então aprender o que é a compostagem. Pode passar.
 A gente tem visto que São Paulo tem sido bastante líder nesse sentido de buscar fazer composta-
gens; há grande escalas ligadas, há grandes restaurantes, como pode ser os restaurantes das universida-
des, por exemplo, de grandes empresas, ou restos de supermercado, fazer essa compostagem orgânica. 
 Então a gente pode pensar que se a gente vai se educando individualmente, isso tem um poten-
cial enorme. Pode passar o próximo também. 
 Hoje em dia tem o projeto “Ligue os Pontos” em São Paulo, que vem até toda uma reunião, des-
de o consumidor até o produtor, para fazer uma compostagem limpa desses sólidos orgânicos. 
 Mas não é fácil mudar, né? É aquela brincadeira assim quem quer mudar, quem acredita que a 
gente deve mudar? Todo mundo. Quem vai mudar amanhã na sua casa? Vou começar na segunda, né? 
Vamos ver! Vou adiar! Ou se não, eu falo, não sensibilizo lá meu marido. 
 E a compostagem orgânica, ela é muito sensível; a gente tem que pensar que a gente está criando 
ali um meio, que é sensível àquilo que é misturado nele. Pode passar. 
 Então, pra esse futuro desejado, ele exige de nós conscientização, que a gente pense então e 
aprenda. Para tudo na vida a gente tem que ter compromisso, né? Vai criar um filho, tem que ter com-
promisso, quer fazer um curso, tem que se comprometer, com a compostagem é a mesma coisa, senão 
ela vai dar errado. Se não eu vou achar que não é pra mim, se não ela vai gerar cheiro, vai gerar bicho. E 
como disse o colega, eu não quero nenhuma parceria com barata e rato. Não, não, não, não, não é esse 
o fim dessa compostagem. Então, quanto mais corretamente, quanto melhor eu fizer, eu não tenho esse 
risco. Pode passar. 
 É a compostagem residencial, ela pode ser uma experiência muito legal, pode ser até terapêu-
tica, pra que a gente se conecte com os processos naturais, que a gente observe aquilo que a gente ali-
menta, como a gente se alimenta. Pode passar. 
 E aprenda um pouco e eu e eu, eu sou, eu não, eu tenho. Eu tenho uma composteira doméstica 
em casa, eu moro em apartamento, não sou fã de minhoca. Mas eu aprendi a ser fã pelo trabalho que 
ela vai fazer quando ela vai gerar lá o composto orgânico. E eu vi que as minhas plantas de casa muda-
ram muito a partir desse composto gerado. Então isso me ensinou a mágica dessa transformação, e até 
a pandemia foi uma salvação pra mim, foi uma terapia toda essa parte da reciclagem, inclusive porque 
eu comecei pequeninho e a minha família produzia mais lixo orgânico que eu imaginava. Eu cuidava 
até dos ovinhos, das minhocas. Eu não sabia no início que minhoca botava ovo, mas daí eu li que cada 
ovinho de minhoca tem cinco minhocas novas. Então eu comecei a cuidar até do ovo da minhoca, que 
tinha lá, quando eu tirava o material da composteira. 
 Para quem mora em casa, isso tudo é muito mais fácil, né? Mas eu acho que o processo também 
da compostagem artificial, essa feita nas caixas, ela é muito interessante para a gente aprender o pro-
cesso. Pode passar. 
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 E a vantagem que a gente tem. Em vez de ficar discutindo política ou olhando a foto da vizinha 
passear na internet, tem muita ajuda de grupos. Eu estou nesse grupo aí, “Minhocas na cabeça”.
 Então é assim: a gente quer fazer uma composteira e começar a aprender mais sobre isso. Não 
tem pergunta que eu tenha feito, que eu não tenha achado um vídeo. E se não tem, acho que a pessoa 
vai lá e ela resolve fazer o tal do vídeo e postar. Então tem muita informação disponível. Esse não é um 
tema que vocês vão esgotar aqui. Esse aqui tem a minha intenção é ser uma provocação para que vocês 
realmente se aprofundem e busquem informação sobre essa questão. Pode passar. 
 E aí a primeira coisa é a gente entender o que é ótimo, o que é bom e o que é muito ruim para 
as minhocas.
 Quando a gente tá falando de compostagem de orgânicos e essa compostagem é residencial, a 
gente quer que ela seja feita realmente pela minhoca. A gente não quer que atraia mosca, não quer que 
atraia barata, não quer que atraia vermes. Então isso vai fazer com que eu comece a ter a sensibilidade 
de pensar também na minha alimentação mais natural possível. Ai o que eu posso compostar?
Bom, eu posso com praticamente todos os vegetais. Isso não quer dizer que não tenha truque. Por 
exemplo, a banana, a banana já na fruteira, ela já gera mosca, né? Imagina na composteira. Então botei 
em vídeo o que eu faço com a casca da banana na compostagem. 
Bota no freezer a casca da banana e isso mata os ovinhos das moscas, e depois tu bota na composteira, 
quando tá esse calorão a minhoca agradece. É que nem botar um ar condicionado ali pra elas e não tem 
custo nenhum a mais. A gente já tem o freezer em casa mesmo, né? Então o que eu não devo colocar 
de jeito nenhum? Nada que tenha origem animal a nem as fezes do meu cachorro, tá?
 Então bom, eu crio uma vaca. Eu isso vai ser bom. Ele herbívoro come só vegetais. Está ok. Ago-
ra nada que tenha relação com carnes, com elementos que possam gerar aí, complicações da minha 
compostagem, tá? 
 A borra de café pode. Isso também é legal, por exemplo, os ovos, desde que eu tenho compos-
teira, eu já não compro mais em caixa de plástico, só compro na feira. Naquele pacote de papelão que 
aquele papelão até me serve da parte seca que ajuda na compostagem. 
 Porque a gente vai aprender que a compostagem ela também tem o seu microclima, que tem 
que ser criado, não pode ter muita umidade, por exemplo. A gente elimina até mesmo os bichinhos 
indesejáveis, principalmente ali da mosca, só tendo uma matéria seca que ele não se sente legal e acaba 
então sendo mais fácil de compostar. 
 Então aqui o processo de uma composteira só pra mostrar. Ela vai tendo um resíduo que a gente 
está colocando, o resíduo que fica descansando para as minhocas terem tempo para trabalhar e lá no 
final ela gera já não chorume, senão um biofertilizante. 
 Olha que nome chique, porque é porque realmente é um composto que eu até digo no princípio 
a minha mãe que falava porque eu chegava todo mundo na minha casa e eu pegava o composto e esse 
dizia cheira e ela com muito vai dar o cheiro do lixo para as pessoas, tem cheirinho de terra fresca, 
gente.

 Se a gente faz a compostagem certinha, ai que é algo que eu gosto dessa sensibilização que me 
trouxe a compostagem é essa de caixas que a gente vê que quando a gente composta o que está correto 
que a gente gera é só benefício para o planeta, porque esse composto ele é muito bom para as plantas, 
ele se decompõe, não vai contaminar e nem os aquíferos subterrâneos que a gente tem. 
 O problema do composto sempre e quando ele se mistura com outras coisas, se misturou com 
uma pilha, aquele líquido, ele já virou um outro químico que vai alterar totalmente o ... 
 E aí eu queria saber, só pra conhecer com quem que eu estou falando? Quem aqui já composta 
ou tentou compostar? Nós podemos ser mais, né? Mas é isso, é isso, principalmente nas escolas, é mui-
to legal porque vai educando também, mas é uma experiência muito interessante. 
 Aqui está a minha composteira, aqui está a minha caixa do meio e a caixa de cima. A caixa de 
cima, ela sempre é uma surpresa quando a gente abre, porque às vezes tem um pé de abacateiro, toma-
teiro tem muito, batata doce nasce belamente também. Então até pra quem gosta de plantas de cultivar, 
ali já sai a semente daquilo que pode ser plantado.
 Na minha caixa, me saiu até cogumelos. Eu não comi, porque eu fiquei com medo, que eu não 
sabia se eram comestíveis ou não, mas sempre tem essas gratas surpresas assim. E é lindo porque um 
mês depois a caixa parada, ela realmente vira um composto aí que pode ser muito bem aproveitado. 
Pode passar. 
 E então aqui, só pra ressaltar para vocês, eu trouxe as duas definições: O que é o chorume e o 
que é o biofertilizante. Pode passar até que ele tem uma fotinho na sequência.  
 Então o chorume é quando a matéria orgânica acaba se misturando com outros compostos quí-
micos, e acaba sendo aquilo que, principalmente quando se mistura com restos de animais, fica aquele 
cheiro que a gente costuma perceber do lixo. Isso é uma má gestão, podem ter certeza, que esse cheiro 
é muito forte, produzido em excesso na casa de vocês. É uma má gestão dos orgânicos que a gente está 
fazendo. 
 Eu aqui também tinha uma foto só pra vocês verem que esse composto ele é tão forte, ele é tipo 
um super-energizante, que a gente pra usar nas nossas plantas a gente tem que dissolver ele por dez por 
um copinho. São dez copos de água pra poder aproveitar pra botar nas plantas. Mas orquídeas, alface, 
várias plantas se beneficiam muito desse composto que tem cheirinho de terra.
 Isso a gente só consegue, claro, captar na composteira artificial, na composteira de caixa. Na 
compostagem normal, na de quem tem uma residência que vai ali fazer o buraco, botar e botar sempre 
a matéria seca para não gerar bichos, isso daí vai naturalmente nutrir a terra de vocês.  
 E aí aquela casa que tu vai e o jardim dela é tão bonito, porque será? Porque essa terra está muito 
bem nutrida. Pode passar. 
 E eu digo que isso tudo daqui é essa experiência de aprendizado. Eu já passei por situações, de 
daqui a pouco tá cheio de larvinhas ali na minha composteira, mas que não eram larvas, eram... Eu 
não lembro agora de gato, eu acho que se chama, que é o larvinha da mosca. E aí eu vi o quanto ela 
era prejudicial pra minhoca, porque onde está a larva da mosca? Ela é maior, mas se desenvolve mais 
rapidamente. A minhoca acaba retraindo, retrai até a população. Então isso me sensibilizou. Questão 
da banana na geladeira, no freezer, a gente começa a ficar mais sensível.
 Não é tudo que a gente pode botar na composteira. Então, por exemplo, tudo o que é muito 
ácido, a minhoca, ela é sensível, então não pode limão, não pode a laranja, não pode a cebola, não pode 
o alho, tá? Isso não quer dizer que isso não seja orgânico, os vegetais, e que não exista alternativas, 
porque existe. Pode passar.
 Eu acho que tem uma imagem até da compostagem sem minhocas. Ela é uma compostagem 
que também tem vídeo na internet que a gente pode promover nas caixas. Ela só exige mais matéria 
seca: excesso de serragem, que muitas vezes a gente consegue até gratuito numa marcenaria, os restos 
das podas das plantas seca, cortar grama, o resto da grama, das folhas secas, eu uso muito a caixa dos 
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ovos.
 Então, tudo isso tem que estar mais mesclado em camadas menores ali, mas tem como ir fazen-
do também essa compostagem sem a minhoca. Pode passar.
 E aqui, eu enumerei até cinco motivos de porqué compostar. É como a compostagem tem essa 
ligação com o natural, quando gente consegue fazer comunitariamente. Eu acho que ela tem muita 
interação também de colaboração da gente, ter essa conscientização de trabalhar em conjunto. Ela 
sempre acaba nos vinculando a uma horta orgânica, até mesmo por esses frutos que ela dá.
 Então, eu acho que ela é um processo inicial de de formação, que ela é muito legal. Mas eu vou 
dizer pra vocês o que é mais interessante pra mim, o que foi mais interessante pra mim, é a conscien-
tização do que eu como. Porque daí a gente começa a olhar assim: bom, ser saudável pra minhoca 
também é pra mim. E eu diria, principalmente quando faz um calor como está fazendo aqui o lixo 
orgânico, ele não deve ficar na pia da minha casa muito mais do que três dias pra não começar a criar 
bichinhos. Então eu tenho que pra mim virou uma métrica.
 Se a minha família não produz, não enche uma latinha ali de de cinco litros em três dias, é por-
que a gente está comendo mal. A gente tem que gerar orgânico! Então, e é incrível como isso vai sendo 
um ciclo de conscientização também. 
 Às vezes eu brincava com meus filhos: “nós temos que a lata! Não tem salgadinho, não tem 
chocolate, nós vamos ter que comer maçã, mas frutas em geral, pra poder encher aqui. Eu preciso levar 
lá para as minhocas, né? Então tem essa ligação também com o que a gente come, eu acho ela é muito 
importante. Pode passar.  
 Então aqui até pra gente fazer esse ciclo e daí tem toda uma conscientização que a própria ges-
tão da minhoca me trouxe. A gente pode então se desligar um pouco dos ultraprocessados e se ligar 
mais a alimentação mais natural como algo muito importante, nossas vidas. Pode passar. 
 Começar a achar bonita as cores das frutas e não das balas e outras que não são tão saudáveis. 
Pode passar.
 E aqui eu trouxe alguns dados assim que vamos falar então desse crescimento populacional que 
a gente tem, e do quanto a gente precisa dessa conscientização de trabalhar conjuntamente. De achar 
temas comuns que nos unam pra gente fazer construção comunitária. Acho que a gente carece muito 
disso em todos os níveis, certo? E de forma geral, é isso, agradecer esse espaço aqui, dizer que esse é 
um projeto que eu conheci agora, mas fiquei admirando.

bruno césar: Obrigado professora, pela contribuição. Em função do avançar da hora, a gente já 
está se aproximando com horário de almoço. Eu vou abrir essa rodada de perguntas pra três interven-
ções ou comentários. E eu peço encarecidamente que a gente tem que ser mais objetivo possível nesses 
encaminhamentos. Obrigado. Vamos lá então, vamos na ordem que ela levantou. 

mariana vidal:  Oi, você estava falando da compostagem, aquela coisa toda que o material que a 
gente coloca. A casca do ovo mesmo. A gente pode fazer uma compostagem dela, ela pode ser mistu-
rada com esses, esses resíduos todos?

rosemar camargo (Catadora de Lixo): Bom dia, meu nome é Rosemar e eu já faço esse traba-
lho de formiguinha né, pequenininho. Só que eu tenho muita dificuldade é o arroz e o feijão, a sobra 
do arroz e feijão. Eu acho que é um eu que me barra, essa compostagem maior, que poderia acabar 
apanhando de outros vizinhos também. Só que aí vem um arroz com feijão, com macarrão e assim eu 
como muito mal por não fazer mais por essa questão.

Axel silva: A minha dúvida não é a respeito da compostagem, mas também é lixo orgânico. Eu 
tenho um gato e aí ele vai lá, faz suas necessidades na caixa de areia e eu queria saber qual é o descarte 
mais adequado pra esse tipo de material. Mistura com a areia ali também né, não é só o orgânico.

sônia regina Ameal: Eu fui funcionária pública durante 20 e poucos anos, então no primeiro 
mandato do doutor Rubens, que é o atual prefeito, ele fez com a gente, que eu era merendeira, depois 
passamos para cozinheiro. Então ele fez tanta reciclagem, tanto reaproveitar os alimentos, as cascas, 
né? Então eu acho que isso a gente tinha que voltar a ter de novo no poder público, não só para as 
pessoas que trabalhavam ali, mas umas coisas, comunidade que também para aprender a fazer, a rea-
proveitar os alimentos, as casca e também fazer essas ciclagem dos lixo também que nós aprendemos 
isso tudo no curso que nós fizemos. 

cibele vieira Figueira: Bom, não quero esquecer de ninguém, são todas dúvidas que eu tam-
bém tive, então assim até eu brinco. Na minha casa a gente é meio lagarto porque, eu como ovo, meus 
filhos como eu, ovo todo dia. Dizem que é ótimo para saúde. A casca do ovo que eu faço, eu deixo ela 
dentro da pia, pra quando eu lavar uma louça ela ficar limpa, deixa ela dentro de um baldinho dentro 
da pia e depois eu boto ela pra secar na minha janela e depois que ela já está sequinha, eu boto dentro 
do saco plástico e dou uma pisada, faz bem pra cabeça, né? 
 Aí, aí, é isso, eu posso ir misturando como matéria seca também na composteira. Então ela é 
perfeita pra compostagem. Por que eu faço isso de esmagar ela? Ela vai ficar mais pozinho porque a 
minhoca ela não é forte, então eu ajudo, digamos, a minhoca a ter um composto um pouquinho menor 
pra ela poder fazer o trabalho dela.
 A questão dos alimentos cozidos eu vou falar em geral, tá? Vamos pensar que a prefeitura, ela 
[gera] o lixo dos orgânicos dela, certo? E eu acho que esse a gente tem que direcionar aí, é que é onde 
vai conseguir se fazer. 
 Então a compostagem dos orgânicos mais complexos de uma maneira melhor, porque o feijão 
vai ter fermentação, vai vir outros elementos que vão prejudicar também as minhocas.
 Então não recomendo alimentos cozidos e a gente mesmo pensar em comer os crus, né? Então, 
muitas vezes a gente cozinha como abobrinha e outros legumes, que é bom cru também, também é 
bom, mas provém saladas, fica maravilhoso. Então, assim o alimento cozido ele não é legal. As ver-
duras cozidas até podem ser postas na composteira, mas arroz, feijão, restos de carne, nada de estes 
elementos.
 Sobre a questão dos gatos, a mesma resposta, o que para ela é a melhor direcionamento é a 
gente enviar realmente para a coleta de resíduos orgânicos da prefeitura que vai conseguir fazer então 
o direcionamento correto para esses elementos. 
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 Eu sei que dá pena. Eu tenho gatos também, produz bastante, mas como eu estava falando, se tu 
tivesse uma vaca não tinha problema. Você podia botar na compostagem, mas o gato acaba comendo 
a ração  que é animal e aí isso não é legal na composteira, tá? 
 E sobre a tua questão, eu acho que processos como esse em que a gente consegue chegar em 
mais gente, eles são muito importantes. Isso não exime nada o poder público de até, eu acho que a 
gente eu vejo lá em Porto Alegre, a gente teve uma evolução assim. Eu lembro de caminhar pela cida-
de, ter todo um processo educativo das várias cores de lixeira, e isso foi se reduzindo a uma lixeira só, 
orgânica, que eu acho que poucas vezes é respeitada. Tem muito trabalho. 
 Eu comecei falando que a gente está engatinhando nessa questão dos resíduos sólidos, princi-
palmente. E é, e a gente tem que avançar na área e os passos são esses, a gente discutir as coisas certas, 
né gente? A gente vem discutindo tanta bobagem. Então agradeço muito a presença de vocês, de terem 
me escutado. E é um prazer está aqui.

bruno césar: Agradecendo novamente a contribuição da professora Cibele e das demais contri-
buições às mesas. Eu sei que está complicado, mas vamos tentar não nos dispensarmos, porque haverá 
agora a apresentação da orquestra do Palácio Itaboraí. Eu gostaria de dar uma ênfase aqui, porque nós 
temos uma aluna da orquestra que é moradora aqui de Vila Rica, que é a Maria Fernanda. Então, por 
favor!

celso Franzen Júnior (Maestro – OCPIT): Boa tarde a todos, meu nome é Celso Franzen, regen-
te da orquestra. Nós somos a Orquestra de Câmara do Palácio Itaboraí.
 Nós selecionamos alguns trechos de obras maiores que nós estamos fazendo. A primeira vai 
ser a Sarabanda, o segundo movimento da suíte aquática de Handel. A segunda vai ser um trecho das 
danças folclóricas romenas do compositor húngaro Béla Bartók. E por último, a gente vai fazer último 
movimento das três peças brasileiras Sandra Mohr.

Apresentação da Orquestra de Câmara Palácio Itaboraí.

celso Franzen Júnio: Então nós vamos fazer o primeiro movimento da suíte aquática de Haen-
del, o Prelúdio.

Apresentação da Orquestra de Câmara Palácio Itaboraí.

bruno césar: Bom pessoal, depois da apresentação da Orquestra gostaria de passar alguns in-
formes em relação ao almoço. As atividades de recreação estão acontecendo lá fora, elas serão inter-
rompidas para esse momento de almoço, então nós solicitamos gentilmente que o responsáveis pelas 
crianças as acompanhem durante esse período de almoço.
 Quem tiver interesse de observar todo o levantamento em relação à percepção dos moradores.
 Um breve informe antes da gente iniciar com a próxima atração aqui do nosso encontro. As 
pessoas que tiverem interesse na inscrição para Orquestra de Câmara do Palácio Itaboraí, a Nina está 
aqui do lado, vai passar aqui o recado. Obrigado.

nina mayer (Coordenadora Executiva – OCPIT): Pessoal, boa tarde. Eu sou a Nina, eu sou da 
equipe da orquestra, que tocou aqui antes do almoço, e resolvi essa fala porque algumas pessoas me 
procuraram. A gente empresta o instrumento, todo o material deles durante o curso e durante três 
anos eles têm aula de instrumento, aula individual de instrumento, aula de teoria musical e os ensaios 
orquestrais.
 E nós fazemos muitas apresentações ao longo do ano nas escolas públicas, nesse tipo de evento 
e outros espaços culturais da cidade de Petrópolis e do Rio de Janeiro. Então, quem tiver interesse ou 
souber de algum jovem que tem interesse em aprender música, pode entrar em contato com a gente, a 
gente vai fazer a seleção agora no começo de março. Pode ser através do site do Palácio Itaboraí ou do 
Fórum Itaboraí, que é forumitaborai.com.br ou pelo nosso telefone, nosso zap. Enquanto vocês faziam 
as inscrições para a jornada tiveram acesso a esse número; podem mandar uma mensagem lá, que vo-
cês terão todas as informações. 
 E pessoal, tanto da associação de moradores, eu vou entrar em contato com as associações de 
moradores que estão aqui.
 Quanto às equipes de saúde da família que ajudem também nos grupos de WhatsApp dos mo-
radores, porque às vezes não é o seu filho ou seu sobrinho, mas é algum filho de algum vizinho que 
vai ter esse conhecimento, vai nos procurar e vai ser nosso aluno. Então eu vou procurar o contato de 
vocês para que vocês repliquem essas informações.
 Muito obrigada! Boa tarde, boa tarde de trabalho para todos.
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bruno césar: Bom, então vamos lá agora. Teremos então agora a apresentação do Teatro do Opri-
mido, utilizando a técnica de Teatro Fórum e o título: “O nosso Lixo de cada dia”. Eu vou passar então 
a palavra para a professora de teatro do Fórum Itaboraí, Thaís Paiva. 

thaís paiva (Coordenadora do Núcleo do Teatro do Oprimido do Fórum Itaboraí): Boa tarde a 
todas e todos. Guardem os aplausos para os artistas. Meu nome é Thaís. A gente está aqui hoje para 
apresentar a peça de Teatro Fórum e eu peguei a palavra antes rapidinho só pra explicar o que é Teatro 
Fórum, porque vocês irão participar. 
 Eu estou vendo aqui várias pessoas que já participaram da primeira, da segunda jornada, já en-
traram em cena e já estão bem dentro do que é. Mas eu vou falar rapidinho para quem nunca viu uma 
cena de teatro fórum, tem alguém aqui que nunca viu o Teatro de Fórum? 
 Beleza, eu vou falar com vocês. Então galera, a peça de Teatro Fórum, uma técnica do Teatro do 
Oprimido, vai apresentar algum problema que incomoda. Esse problema sempre é relativo ao grupo 
que montou aquela peça.
 Então não é uma peça pronta. A gente fez ela para esse evento, pra jornada. Vocês vão ver que 
tem tudo a ver com o que já foi falado nas outras mesas, mas é a partir da vida das pessoas, a partir do 
que a gente vive, do que a gente sente, desse tema do lixo nas nossas vidas, como ele nos toca, como ele 
incomoda e principalmente, o que a gente quer que mude.
 Mas a mudança não vai estar na cena, a mudança vai vir de vocês. A gente vai apresentar como 
a gente vê o problema e vai chamar vocês pra solucionar esse problema com a gente. Como? Vocês vão 
entrar na cena e dar uma proposta para mudar essa situação, se é que vocês se incomodam com ela 
também. Pode ser?
 Vocês topam? E vocês aí, que não conheciam? Vocês topam tentar? Então preste bastante aten-
ção, porque vocês entraram em cena, daqui a pouco. Vocês têm que prestar atenção nos personagens, 
nos lugares. O que você faria diferente? Já vai pensando, Beleza? 
Então vou chamar aqui, antes da apresentação do teatro, a Lili, que vai ler um poema que vai abrir peça 
“O nosso lixo de cada dia”.

lilian regina marcilio nogueira: – Boa tarde a todos. 

Tecendo a Vida – Poema

Em Vila Rica a vida é diversa, floresce. Rica não é só no nome, mas nos corações de quem a tece. 
Belos vales abraçam a montanha, recortes de rochas abençoadas. 
Cercada de pêlo verde onde a vida dança a cada folha. 
Gente talentosa, pintores, artistas, artesãos tecendo sonhos. 

Música que pulsa, hip hop andando nos caminhos.
Adolescentes e jovens desbravam horizontes.
Crianças, sorrisos de esperança, inocência que encanta.
Idosos, guardiões da memória, sábios que tecem o passado.
Mulheres de luta, pilares da comunidade, força sem igual. 
Povo vindo de diversas terras de Petrópolis, desbravam o caminho.
Em cada esquina uma história, em cada olhar, um universo. 
Vila Rica tem essência, é feita de cada rosto, de cada verso. 
Na teia da vida, somos todos fios entrelaçados e unidos. 
Em Vila Rica a comunidade vive forte, resiliente e é infinita. 

 Foi escrita pela Marina Rodrigues de Jesus.

thaís paiva: Pessoal, como aqui a acústica se dissipa, eu vou pedir a atenção de vocês para conse-
guir escutar o teatro que vai ser feito sem microfone.

Apresentação do grupo de Teatro do Oprimido.

Isaque Santa Rosa, o pai, está varrendo o quintal de casa.

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Pai, tem lixo reciclado?
 
isaque santa rosa - pai: Oi filha, isso aqui eu jogo tudo fora! 

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Não tem nenhum reciclável?

isaque santa rosa – pai: Reciclável? Não tem isso aqui não. Agora olha, na rua se você olhar tem um 
monte de reciclável na rua toda. Vai lá dá uma olhada. 

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Tá bom, né. 

Lara se senta na calçada da rua. Maria Antonia passa despejando um monte de lixo no chão.

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Que horror, hein!

maria Antonia – Grupo de Jovens do vila rica: Que horror? Tá incomodada? Se tiver, eu jogo em 
cima de você.

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Claro que tô! Nossa Senhora!!

Lara vai embora. Maria Antonia cai no lixo enquanto gravava um vídeo dançando na rua e se machuca. 
Chega um grupo de jovens e ajuda a levantá-la.

pedro henrique – Grupo de Jovens do vila rica: Você está bem?

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Lógico que tô bem!
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Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: Tem certeza?

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Absoluta. O que que vocês estão fazendo aqui?

O grupo de jovens respondem ao mesmo tempo para Lara: Viemos te ajudar!

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Tenho certeza que não é pra isso! Vocês estão aqui por pontos 
na escola, não é?

Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: A gente não está precisando de ponto não querida, a gente 
veio te ajudar. Olha isso aqui? Você mora no mesmo bairro que a gente.

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Não quer dizer que eu tenho que limpar.

Os jovens começam a discutir com a Lara.

maria Fernanda – Grupo de Jovens do vila rica: Vamos parar com isso! Todo mundo já viu que isso 
não vai dar em nada. Vamos falar para ela o que a gente veio fazer.

sophia – Grupo de Jovens do vila rica: A gente quer saber se você quer ir com a gente nas casas, 
recolher óleo usado e recicláveis. Você quer ir com a gente?

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Não estou nem um pouco interessada. É perda de tempo. Vocês 
estão precisando de ponto na escola e eu não to precisando de nenhum ponto. 

marina – Dona ceci: Graça!! Oh, Gracinha!!  Vamos colocar o lixo pra fora porque hoje o lixeiro vai 
passar. Aproveita e avisa a Dedé, ela acabou de passar aí na rua.

maria das Graças – Dona Gracinha: Dona Dedée!!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Oi? Quem me chama? 

maria das Graças – Dona Gracinha: Vai tirar o lixo porque o lixeiro vai passar. 

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: O quê?

maria das Graças – Dona Gracinha: O lixeiro já vai passar.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Dessa vez não vou esquecer. 

maria das Graças – Dona Gracinha: Não pode esquecer, e não jogar nada na rua.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Não, não vou não. Não vou esquecer. Não posso es-
quecer do lixo.

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Dona Ceci!! – Os estudantes gritam.

marina – Dona ceci: Nossa Senhora!! Gente de onde vocês saíram?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Da escola! 

marina – Dona ceci: Menina, não era pra você estar em casa?

Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: Não!

marina – Dona ceci: Olha lá, que vou falar com a sua mãe, que você tem andado muito na rua, hein?

Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: Fofoqueira!!

marina – Dona ceci: alem logo que quero terminar meu crochê. O que vocês querem de mim? 

estudante 3 – Grupo de Jovens do vila rica: Queremos o lixo reciclado, óleo usado.

marina – Dona ceci: Mas pra que vocês querem isso?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Pra um trabalho da escola!

marina – Dona ceci: Tá, mas o que eu posso fazer?

larissa – Grupo de Jovens do vila rica: Pode juntar óleo usado e guardar em uma garrafa PET.

marina – Dona ceci: Mas gente, aqui em casa eu não guardo garrafa pet não. Vai tudo pro lixo. Lixo 
dentro da minha casa eu não admito.

estudante 3 – Grupo de Jovens do vila rica: A senhora descarta o óleo que usa em casa em algum 
recipiente? Garrafa pet ...

marina – Dona ceci: Mas aqui em casa eu não guardo garrafa pet não. Vai tudo pro lixo. Onde vou 
guardar esse óleo aí?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Dentro da garrafa pet!

marina – Dona ceci: Tá, se eu achar eu junto o lixo. Mas aqui em casa a gente não come gordura.
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estudante 2 – Grupo de Jovens do vila rica: Olha que fitness!

marina – Dona ceci: A gente tenta né, vai chegando a idade... Mas olha, vão com Deus e eu vou juntar, 
mês que vem vocês vêm aqui. E você mocinha... (apontando pra Gabriela) trata de voltar pra sua casa, 
tá? Tchau!!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Obrigada, tchau!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Dona Graciiinha!

maria das Graças – Dona Gracinha: O que que foi? Vocês são chatos, hein?!

estudantes 2– Grupo de Jovens do vila rica: Não somos chatos, a gente ama você! Por gentileza, a 
senhora tem garrafa pet?

maria das Graças – Dona Gracinha: Tenho sim, vou lá buscar. Toma!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Muito obrigado! Beijos

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Dona Dedéee!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Quanto grito! Quem me chama? Ué, tudo de unifor-
me! Vocês estão vindo da escola?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Sim!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: O que vocês querem comigo?

lara - Grupo de Jovens do vila rica: A gente quer saber se a senhora tem óleo usado.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Óleo usado? 

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Sim!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Eu jogo meu óleos tudo na pia! Tudo na pia.

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Não pode!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Jogo tudo fora! Eu não sabia, mas o que se faz com 
esse óleo em casa?

estudante 2 – Grupo de Jovens do vila rica: A gente recicla, pra fazer sabão.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Sabão? Dá pra fazer sabão com óleo? Eu não sabia!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Dá! 

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Eu não sabia!

luiz henrique – Grupo de Jovens do vila rica: Agora a senhora já está sabendo!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: É da escola esse projeto? Como é que é? É um projeto 
de quê?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Na escola, ué!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Mas por quê? Eu quero saber o por quê!

Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: A Escola está fazendo um trabalho de quanto mais saco 
com lixo reciclado a gente levar, mais ponto a gente ganha.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Mas a escola de vocês fica cheia de lixo?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Não!!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Depois alguém vem recolher, é isso?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Sim!!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Olha, gostei!  Não vou jogar mais meu óleo na pia, in-
clusive entope, né? Não vou jogar mais! Mas eu vou bem onde colocar? Num plástico? Num recipiente? 

lara – Grupo de Jovens do vila rica: Pode, mas se a senhora tiver garrafa pet é melhor. 

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Tá bom!! Não vou jogar mais na pia. Muito obrigada!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: De nada!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Tchau crianças!

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: Tchau!

lilian regina nogueira – coletora do lixo: Gente, o que que é isso? Hoje no dia da minha coleta e 
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esse chão cheio de lixo. Não vou pegar de jeito nenhum. Isso que tá na rua eu não vou pegar não. É 
impressionante, olha só, ali eu não vou pegar não porque não é serviço meu mas vou avisar a vocês 
uma coisa. 
 O nosso lugar é lindo, a comunidade é muito bonita, mas o lixo mal direcionado pode trazer 
muitas doenças, deslizamentos, alagamentos, a dengue através dos vetores que a gente sabe. Então eu 
fico pensando, vamos guardar sempre assim? 

marina – Dona ceci: A gente vai guardar!

lilian regina nogueira – coletora do lixo: Oh, tô levando embora o lixo que tava ali. Não quero mais 
pegar essa rua assim, hein?! Tchau!

Dona ceci e Dona Gracinha: Tá bom!!

A sacola arrebenta e a coletora só leva o lixo que está dentro da sacola que está inteira.

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Ah, não acredito! O lixeiro já passou? E agora? Esque-
ci de novo. Dona Gracinha me avisou! Aí, meu Deus, a caçamba está tão longe! E eu tenho problema 
na minha coluna. Eu vou deixar por aqui, eu acho que ninguém vai ver. Não vou lá embaixo não, não 
aguento.

marina – Dona ceci (para Gracinha): Que que eu te falei?

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica  Oi, Dona Dedé!

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Aí, o que que foi? Eu sabia que ela não ia chegar lá.

Gabriela – Grupo de Jovens do vila rica: A gente viu a senhora largando o lixo ali?

Andrea viana machado da silva – Dona Dedé: Vocês viram? Que vergonha! Sabe o que é? A caçam-
ba que tinha aqui pertinho, tacaram fogo. A minha intenção não era essa, mas estou com muita dor. 
Mas como vocês chegaram, aí vocês podem me ajudar. Vocês são jovens, bonitos e fortes. 

estudantes – Grupo de Jovens do vila rica: A gente pode te ajudar. Quando for assim a senhora pode 
procurar a gente.

marina – Dona ceci: Estou vigiando Dedé daqui, oh! Eu sabia que ela não ia conseguir.

laura – Agente de endemia: Meu Deus, quanto lixo no chão hein?! Gente, isso não pode acontecer 
não! Que coisa horrível, muito lixo! Qual o nome da senhora mesmo? Tudo bem com você

marina – Dona ceci: Dona Ceci! Tudo bem.

laura – Agente de endemias: E a senhora, tudo bem? Qual seu nome mesmo?

maria das Graças – Dona Gracinha: Gracinha

laura – Agente de endemias: Então, essa situação desse lixo aí na rua... como é que pode um negócio 
desse, minha filha?

marina – Dona ceci: A gente faz a nossa parte né, Graça?

maria das Graças – Dona Gracinha: Eu faço a minha parte! Minha casa é limpa, pode entrar lá. Mi-
nha casa mesma.

marina – Dona ceci: A senhora é a moça da dengue né?

laura – Agente de endemias: Sou eu mesma! Eu estou substituindo a Claudinha. 

marina – Dona ceci: É?!!

laura – Agente de endemias: Vocês conheceram a Claudinha?

marina – Dona ceci: Ih conheci, aquilo ali me enchia a cabeça. 

laura – Agente de endemias: Mas ela sempre tratou bem as pessoas, todo mundo cadastrado.

marina – Dona ceci: Oh moça, vou falar um negócio, né Graça, a gente limpa a nossa casa, a gente 
acabou de ver aqui do alto agora, a dona Dedé vindo lá do cafundó, não tem lixeira lá. Ela com toda a 
dificuldade, sai lá de baixo para vir aqui. Ontem o lixeiro não veio.

laura – Agente de endemias: Não veio?

marina – Dona ceci: Não veio!  Aí a nossa vizinha avisou que o caminhão ia passar hoje. 

laura – Agente de endemias: Ué o pessoal está surdo? Não estão entendendo a linguagem que não 
pode jogar o lixo ali?

marina – Dona ceci: Não, não é todo o dia, a gente nunca sabe direito que dia que passa o caminhão 
do lixo.

laura – Agente de endemias: Mas isso não pode, lixo na rua. Isso aí traz o que? Traz rato, traz mosca, 
e aí como é que fica? Encontrei uma galera do colégio trabalhando essa questão, o óleo as pessoas jo-
gam na pia, a senhora viu, eles estiveram aqui?
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marina – Dona ceci: Mas minha filha, o que que o óleo tem haver com a dengue? Gracinha vive re-
clamando de dor no corpo, acho que tá dengosa.

laura – Agente de endemias: Mas quem que tá dengosa que bota o lixo jogado na rua, a senhora sabe 
que numa casca de ovo vem a chuva e acumula água e aí dá o que? Prolifera o mosquito da dengue. 
Pote de manteiga não pode estar na rua, pratinhos, olha lá, descartáveis... não pode dona Dedé. E a 
senhora, dona Gracinha? O que que a senhora pode fazer pra ajudar?

maria das Graças – Dona Gracinha: Eu não posso fazer nada porque minha casa é limpa, tudo limpo.

laura – Agente de endemias: Então a senhora orienta as vizinhas da senhora? Ou ficam de fofoca aí 
o dia inteiro.

maria das Graças – Dona Gracinha: Oriento, mas elas jogam, eu aviso que o caminhão vai passar, 
mas eles não ouvem ...

laura – Agente de endemias: Mas você também não ouviu as crianças do colégio que falaram que a 
questão do óleo, que não pode jogar na pia?

maria das Graças – Dona Gracinha: Me falaram!

laura – Agente de endemias: Se jogar na pia ela entope! Então eles estão pedindo o que? Pra não jogar 
lixo na rua.

marina – Dona ceci: Oh Graça, eu falei que o problema é da moça da dengue e é você quem tem que 
resolver.

laura – Agente de endemias: Mas não é só eu, o vizinho, o morador tem que contribuir também 
quem armazena o lixo, não é só nós! O morador também tem que fazer a sua parte, dona Gracinha! 

maria das Graças – Dona Gracinha: Ah, eu não posso fazer nada.

laura – Agente de endemias: Pelo amor de Deus, dona Gracinha! Não pode, não pode deixar jogar 
lixo na rua! Olha só, eu vou me embora, espero que a senhora fique bem, limpe sua casa e armazene 
seu lixo. Quando as crianças voltarem da escola, escute o que eles têm pra dizer porque eles têm infor-
mação, tá bom?

marina – Dona ceci: Eu vou entrar, mas Gracinha o que você acha disso? 

maria das Graças – Dona Gracinha: Olha é aquilo né, entra ano e sai ano, tudo a mesma coisa, nada 
muda.

marina – Dona ceci: Eu vou entrar, tchau!

laura – Agente de endemias: Tchau! Vai na paz.

maria das Graças – Dona Gracinha: Tchau!

Adaptação da Música da Sandra de Sá: Joga fora no lixo

Eh! Cansei já não dá mais
O lixo tá demais
Pra frente não se anda
O rio leva e traz 

A paz que vamos ter
Criar mais com você
Eu sei que vai ser luxo
Mas temos que rever

E reciclamos o lixo
Reaproveitamos o lixo
E reduzimos o liiiixo

thaís paiva: Pode deixar o lixo ai, vai ter cena ainda, pode deixar. A gente já vai limpar. Quase que 
eu cai também. Queria perguntar para vocês, o que vocês viram aqui na cena.
 Às vezes não deu para escutar muito, mas o que vocês viram e o que conseguiram escutar con-
diz com a realidade? É assim que acontece? Tem gente de outros bairros aqui também, né? Eu estou 
vendo todo mundo balançando a cabeça então, então essa aqui não é só no Vila Rica, né? Então todo 
mundo pode contribuir para mudar isso aqui.
 E eu queria saber se vocês acham que essa situação aqui tem solução. Tem? Todo mundo con-
corda que tem uma solução? Sim? Qual seria solução para esse problema apresentado aqui na cena? 
Alguém tem uma ideia? 
 Levanta a mão, que a gente quer ouvir todo mundo, mas não só ouvir, qual o teu nome? Liliane? 
Você pode vir aqui? Palmas para Liliane. Tá?

Eliana! Eliana qual é a sua ideia? Você viu os personagens que a gente tem aqui, né? Vizinha, que é mais 
que que apresentou aqui? 

eliana silva: Os alunos dando um conselho para guardar tudo, não jogar fora não jogar na rua. 
Porque se cada um guardar seu lixo e botar só no dia do lixeiro, não tem isso aí. 

thaís paiva: A solução então, a senhora acha que é colocar o lixo no dia do lixeiro? 
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eliana silva: Isso!

thaís paiva: A dona Dedé tentou, mas ela não conseguiu colocar. Se quer substituir ela? 

eliana silva: Tadinha ela tá muito velha. 

thaís paiva: Mas aí, como é que a gente faz então com as velhas? 

eliana silva: A gente procura ajudar. 

thaís paiva: Então você pode entrar nalgum lugar de alguém para ajudar a dona Dedé? Pode? Você 
vai entrar no lugar de quem? 

eliana silva: Da dona Dedé! 

thaís paiva: Mas ela que precisa de ajuda. 

eliana silva: Eu vou ajudar ela. 

thaís paiva: Então você pode ser uma vizinha? Pode entrar no lugar da dona Ceci?

eliana silva: Posso!

thaís paiva: Então tá, sua casa é aqui. Vem dona Dedé! Então com vocês, Eliana e Dona Dedé.

Diálogo muito baixo.

thaís paiva: Muito bem! Obrigada Eliana! Vem cá! Vocês conseguiram entender a proposta da Elia-
na? O que foi que ela propôs? Levando o lixo, não foi só uma coisa que ela falou, fisioterapia. Alguém 
já pensou que fisioterapia poderia ajudar na questão do lixo? Eliana pensou. Vocês também. Que mais 
que ela falou? Abaixo assinado. Ela falou: Vamos pedir uma caçamba nova, mas como? 

eliana silva: No abaixo assinado. 

thaís paiva: Então queria uma salva de palmas para as soluções da Eliana. 
 E eu queria propor mais uma intervenção, mas não foi só o problema da caçamba que foi apre-
sentado. Vocês perceberam outro problema? Qual? O físico da dona Dedé, mas no restante da cena 
outros problemas foram apresentados? Fala Sônia. A adolescente. Qual é o problema da adolescente? 
Vem cá, palmas para a Sônia.
 Já tivemos uma intervenção ali com a idosa. Agora ela quer intervir com a adolescente.

sônia regina Ameal: Então, o problema da adolescente, o que é? Os adolescentes, eles querem 
correr para tudo, mas eles só querem ver o que eles gostam de fazer. Um adolescente odeia, eu tiro lá 
para a minha casa, porque o meu não carrega o lixo. Eu que sai de manhã para trabalhar, carrega um 
monte de lixo e não carrega.

 Então ela quis se divertir. Aí ela pegou o que ela fez, jogou o lixo pro chão a fora, espalhou mas 
porque ela não gosta, e geralmente não é só ela, é vários adolescentes que não gostam de carregar o 
lixo. E para ela, se puder jogar para lá pro meio da rua, eles vão jogar.

thaís paiva: Deixa eu te perguntar. Então está falando que a adolescente, a juventude tem sido um 
problema que só pensa em se divertir. Como que a gente dialoga com a com essa juventude, que você 
falou que não é só essa menina, que você conhece outros? Como a gente faz para convencer essa ju-
ventude, gente? Sônia veio aqui para trazer uma ideia e temos muitos jovens na cena. Você quer tentar? 
Então vou chamar eles. Venham jovens, venham que a gente vai tentar mudar essa juventude.

sônia regina Ameal: O lixo, traz várias doenças, eu sei por experiência própria. E, além disso traz 
bichos peçonhentos, traz ratos, traz barata, os rato traz a doença. Não é só a leptospirose, porque tem 
uma febre bubônica também, que é transmitida através da pulga do rato. Então, é essa é fatal, não tem 
cura, e o lixo que traz isso tudo, e fora as ruas que ficam imunda, a gente vai passar. Tem uma casca de 
banana, nós vamos escorregar, vamos cair e vamos e podemos quebrar uma perna, um braço. 
 Então nós, adultos tems uma aversão, vocês são jovens, muitos, não estou falando todos, mas 
muitos acham que: Ah, o lixo não é para a gente carregar! Quem tem que carregar é os adultos. Nós 
não temos que carregar lixo. 
 Mas só que não é isso. Isso é um trabalho de formiguinha. A formiguinha não sai tudo uma 
atrás da outra, carregando umas folhas, a mesma coisa é as pessoas, tem que começar dos pais, mas 
com a ajuda dos filhos, para que não tenhamos sujeira pelas ruas. Não tenhamos os bichos peçonhen-
tos. Meu filho foi mordido de escorpião, ele estava mexendo num lugar onde tinha lixo, quando ele 
colocou a mão, o escorpião veio morder a mão dele. Ele foi pro hospital, não quis ficar, mas graças a 
Deus não aconteceu muito grave, mas é tudo em relação ao lixo, porque aonde tem lixo, tem sujeira e 
tem os bicho tantos peçonhentos que tantos que trazem as doenças. 
 Então nós, o Brasil, o mundo tem que conscientizar que nós não podemos jogar lixo na rua, não 
podemos jogar lixo nos rios, porque tudo isso causa transtorno para todos, não é só para mim, não é 
só para vocês.
 Nós estamos vendo o exemplo que aconteceu na Baixada agora que morreu. E sabe muitas coi-
sas daquilo que aconteceu? É por causa de lixo nos rios, nas nos bueiros, que aí joga o lixo nos bueiros, 
os bueiro entope, aí quando tá chuva, como que logo a água vai descer da chuva? Não vai, vai transbor-
dar o rio e vai acontecer as tragédias que aconteceu.
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thaís paiva: Vou deixar você responder.

Jovem: Mas eu tenho preguiça, eu tenho preguiça, não gosto, ainda mais que eu cheguei atrasada. 
Então é jogar no lixo e eu não tenho muito o que fazer, mas eu não me senti muito convencida. 

thaís paiva: Gente, que que a Sônia propôs aqui para a juventude, por que não convenceu? O que 
vocês acham? Por que não convenceu o dela? 

Ana maria oliveira da silva: Ela falou muito do dela, mas não mostrou para eles que o que ela 
fez aqui, tá errado, entendeu? Tem que mostrar para ela que o que ela fez está errado, não pode fazer, 
entendeu? O que você ensina pro seu filho é o que você tinha que ensinado para ela, que aí ela não iria 
ficar com a cara deboche que ela estava para você, e te respondendo. 

thaís paiva: A jovem estava encenando. Não foi deboche contigo não. Porque a gente combinou, os 
personagens vão manter a mesma personalidade. Você é uma jovem preguiçosa, vai entrar gente e vai 
sair gente, você vai continuar preguiçosa. Foi isso que ela fez. Mas nem todos os jovens ficaram. Alguns 
talvez tenham se balançado, mas a gente tem que pensar estratégias, né?
 Sônia deu um primeiro passo que é muito importante de dialogar com a juventude. Às vezes 
a gente acha que não tem solução. Ah, os jovens já estão perdidos, mas ela não pensou isso. Ela não 
pensou que a juventude está perdida. Por mais que ela não tenha conseguido. Aqui talvez a gente tem 
que criar outras formas de dialogar com a juventude, ela tentou. 
 Então, entra no lugar de uma vizinha aqui, que é então, por isso, pelas tentativas, eu acho que 
a gente tem que continuar tentando. O teatro do Oprimido é um ensaio para nossa vida, assim como 
a gente traz aqui cenas que são da nossa vida, as soluções a gente tem que levar para nossa também. 
Então, se a gente acha que tem uma população idosa no nosso bairro, que precisa de ajuda, ou se somos 
idosos, vamos atrás dessa população, se gente acha que a juventude está perdida, vamos criar formas 
de dialogar com a juventude.
 Então eu queria uma salva de palmas para a Sônia também.

[Aplausos}

 E queria chamar essa juventude e todas as atrizes e atores do Teatro do Oprimido para recebe-
rem uma salva palmas. Venham! Venham, venham, venham!
 Muito obrigada gente!

[Aplausos]

Adaptação da Música da Sandra de Sá: Joga fora no lixo

bruno césar: Depois desse momento descontraído, mas muito reflexivo, sobre essa questão que a 
gente vem debatendo ao longo de todo dia, a gente então vai dar prosseguimento nessa programação, 
convidar aqui para nossa próxima palestra a Jennifer Thaís Santos Fernandes, uma jovem negra, ca-
tadora de materiais de recicláveis que desde os 16 anos trabalha na Ascito - Associação de Catadores 
de Materiais Recicláveis de Itabirito e com grande atuação no Movimento Nacional de Catadores de 
Materiais Recicláveis. Tá bom? Então recebemos aqui a Jennifer.

Jennifer thaís santos Fernandes (Ascito)
Apresentação: Páginas 138 a 141

 Oi gente, boa tarde! Depois de um momento desses de descontração, é bom né, pra poder dar 
uma aliviada no calor, a barriga pesada do almoço. Então vamos conversar um pouquinho. Eu prome-
to que eu vou tentar ser mais leve possível, apesar do tema não ser tão leve, mas eu vou tentar. 
 Como já foi dito, eu sou Jennifer Thaís, sou catadora de materiais recicláveis e trabalho numa 
associação de catadores e catadoras. A minha família veio do lixão. Eu já trabalhei no lixão desde os 
meus dois anos de idade, então lá realmente eu trabalhava com o lixo, que era tudo misturado, era um 
lixão a céu aberto. 
 Até quando a gente teve a oportunidade de acontecer uma mudança na vida da minha família, 
que a gente foi para o outro município e a gente começou a trabalhar de forma organizada numa asso-
ciação de catadores.
 E é totalmente diferente, porque no lixão não tem banheiro, não tem água é tudo insalubre. 
Você trabalha no meio do lixo com os urubu, com trator, com máquina, com tudo o que é de perigoso 
que tem, e lá você tem de competir pelo lixo né, porque todo mundo tá ali querendo tirar para poder 
levar o sustento para casa.
 Então, depois que a gente foi para associação, meio que a nossa realidade mudou, porque aí a 
gente começou a entender que a gente não estava mais trabalhando com o lixo e a gente estava traba-
lhando com materiais recicláveis, e que a gente já não era considerado catador de lixo, era considerado 
os catadores e catadoras de materiais recicláveis. 
 Em 2002, a CBO a mesma ocupação que institui as profissões o médico, o professor, o pedago-
go; ele decretou que nós somos catadores e catadores de materiais recicláveis. 
 Então, através disso, a gente conseguiu a Lei 12305, que é a Política Nacional de Resíduos Só-
lidos, todos os direitos que os catadores e as catadoras têm até hoje. Ainda são poucos, mas só veio 
porque a gente conseguiu firmar que nós éramos catadores. 
 Então, se a gente tenta mudar a nomenclatura da nossa profissão, a gente não consegue um 
contrato de prestação de serviço dentro do município, porque a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
prevê contrato de dispensa de licitação para catadores e para catador de lixo, não.
 Então, se a gente entra como catador de lixo, a gente vai, vai concorrer com uma empresa pri-
vada. Quem vai ganhar o contrato? A empresa privada. A empresa privada ela tem infraestrutura, ela 
tem caminhão, ela tem mão de obra. 
 O material dela já vem todo selecionado e os catadores não. Mal mal os catadores têm uma 
prensa, um vestiário, um banheiro, quando têm, que a maioria das vezes nem isso têm.
 Todos os lugares que eu vou, eu gosto de dizer, porque vai mudando de realidade, de município 
e de estado, mas às vezes, naquele outro município que está um pouco mais afastado, ainda não está tão 
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dentro da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Mas para poder trazer esse conhecimento, até mesmo 
fortalecer os catadores e as catadoras que estão atuando naquele, naquela região e naquele município, 
mas que não sabem a força que têm, porque na verdade têm, só que a gente também acaba desacredi-
tando.
 Ascito é a Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis. Ela foi fundada em agosto de 
2002. Ela está em Itabirito, Minas Gerais. Ela começou a coleta seletiva em seis bairros pontuais de 
Itabirito e começou sendo feito exclusivamente por catadores. Não tinha apoio de prefeitura, não ti-
nha nada. A única coisa que a prefeitura fez foi tirar os catadores, que trabalhavam no lixão, porque a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, previa que ela tinha que fechar os lixões, apesar que ainda tem 
lixões abertos e catadores e catadores trabalhando lá dentro.
 Mas aí Itabirito deu um passo à frente e fechou um lixão. E ele precisava de fazer a inclusão dos 
catadores, porque não é só fechar o lixão, tem que incluir todos que estão ali dentro trabalhando, por-
que ali também é uma fonte de renda. Então a prefeitura tirou os catadores de lá do lixão e colocaram 
eles no galpão e falou pra eles: Agora vocês se viram! E fechou o lixão.
 Ai veio a Fundação Estadual do Meio Ambiente, a FEAM e ficava de cima e eles não podiam 
trabalhar; então por conta própria eles começaram a fazer coletas em pontos focais, e pouco se falava 
o que era material reciclado, o que era coleta seletiva ou como separava, e naquela época, em 2002, era 
um grupo mais de 12 (doze). Era um grupo cansado que estava ali, que não tinha outra fonte de renda, 
que estava lá no lixão. 
 Eles não sabiam muito o que fazer. Então, o que a prefeitura trazia para eles, eles aceitavam 
tranquilo, porque eles pensavam melhor do que nada, porque não imaginava a potência que tinha. 
Então, a partir disso, a gente, à época os catadores que estavam lá, conheceu o Movimento Nacional 
dos Catadores, que é isso o que eu represento.
 E através do Movimento Nacional dos Catadores, a gente começou a entender, eles começaram 
a entender o que era as políticas públicas, qual que era a obrigação da Prefeitura, do Estado, do Gover-
no Federal, e eles foram caminhando. Então eles conseguiram manter essa coleta seletiva e consegui-
ram um bom galpão junto com a empresa. A empresa cedeu o galpão para eles e fez a infraestrutura 
para eles conseguirem trabalhar, e eles ficaram trabalhando ali por um bom tempo. 
 Em 2006, a minha mãe foi pra Itabirito. Quando ela foi para Itabirito, ela começou a trabalhar 
lá pelo fato de eu sempre estar no lixão e trabalhando. Então acaba que, a gestão de resíduos sempre 
esteve dentro de mim. Ela sempre pulsou forte. Então eu começava a ir pra ver, para ver a minha mãe 
trabalhando.
 Às vezes precisava de descarregar o caminhão. Eu ia ajudar a descarregar o caminhão, mas ain-
da assim, pro Estatuto da Criança e do Adolescente, eu não podia estar lá. Eu já estava com 16 anos, 
mas no lixão eu podia estar com dois. Aí como é que é a discrepância, né? Com dois anos você pode 
estar no lixão, mas você não pode estar dentro de uma organização.

 Mesmo assim, eu ia, eu ia, ajudava a descarregar o caminhão. Toda vez que o Movimento Na-
cional dos Catadores ia fazer uma capacitação, eu dava um jeito de aparecer. Do nada, eles estavam 
lá fazendo as formações, eu aparecia. Aí começou a me despertar, eu comecei a entender que não era 
somente aquilo: triar, pegar o material, triar, vender e o que a prefeitura fizer, está feito. 
 Eu comecei a entender que não foi isso, então comecei a buscar mais. Comecei a buscar, come-
cei a entender, participar das formações e através do Movimento Nacional que veio as conquistas da 
Ascito. Pode passar, por favor.
 A Ascito atualmente está com 19 associados. Prevê que para ser catador e catadora de materiais 
recicláveis, tem que ser pessoas físicas; não pode ser empresas, apesar que tem muitas empresas que 
para ficar livre dos impostos, elas falam que são associações e cooperativas, mas são grandes empresá-
rios que está atrás de toda essa máfia. Tirando a oportunidade de quem realmente precisa né? Então, 
a gente tem hoje esse número de catadores, a gente faz coleta residencial, que é o coleta porta a porta. 
Depois eu vou tentar fazer um questionamento para vocês a respeito dessa coleta porta a porta, porque 
eu não sei muito bem, sei que tem coleta, como é que funciona. Eu quero ouvir de vocês.
 Tem coleta em grandes geradores. O que é essa coleta em grandes geradores? Supermercados 
privados, lojas privadas, que aí a gente vai, conversa, fala pra eles sobre a Política Nacional dos Resí-
duos Sólidos e se o município, uma coisa que a gente sempre traz para eles, que seu município pega o 
rejeito do produto deles, por que o reciclado eles vão vender ou mandar para fora do município?
 Porque o município fica com o ônus e o bônus eles vendem, né? Então a gente começa a ques-
tionar isso. Então a gente conseguiu o contrato de prestação de serviços com os geradores, ainda não 
tem renda remunerado por eles, mas ainda assim a destinação já vai para a gente. E a gente ainda quer 
ser pago por esse serviço que a gente presta, mas nada da noite pro dia né? É tudo uma construção. 
 Então a gente também faz gestão de resíduos em eventos. Se tem algum evento, alguma festa 
privada e quiser contatar a Ascito, a Ascito vai faz a gestão de resíduo, precisa fazer capacitação, faz 
também. Eles não entendem sobre a gestão de resíduos e depois quer que a gente vai lá e busca. Então 
a gente já entende porque se a gente foi lá e capacitar eles depois, ainda vai ficar pior para a gente ir lá 
e buscar, porque a gente vai buscar só o rejeito, a gente não vai pegar material reciclado, né? Então a 
gente vai, conversa com eles antes pra poder fazer.
 E tem a formação para catadores e catadores na questão da gestão de resíduos, para todos os 
catadores e catadoras que estiverem lá dentro, está apto a não somente na separação dos materiais 
reciclados. Se chega uma empresa, e, por exemplo, hoje eu estou aqui, se eles estivessem trabalhando, 
se chegasse alguém lá para poder conversar, não precisaria falar: Olha, a Jennifer não está aqui, não 
tem como conversar. Todo mundo tem que estar alinhado sobre o que está acontecendo lá dentro e a 
formação, porque se é um empreendimento, uma associação, todos nós somos donos. Então todos nós 
temos que ter essa responsabilidade. 
 E os princípios da economia solidária que não pode faltar. Ninguém é melhor do que ninguém. 
O que é meu é seu. Nós vamos construir. E se a gente não construir, não fazer, ninguém vai ter. Pode 
passar, por favor. 
 A gente trabalha com os impactos socioambientais, que é o que a gente mostra para a prefei-
tura; que o nosso trabalho ali dentro do município, está tendo eficácia. A gente recupera em torno de 
40 toneladas mês, de materiais reciclados, e com isso a gente tem 22 (vinte e dois) milhões de litros de 
água, que a gente consegue poupar só desse material que a gente tira.
 Claro que tem mês que varia, que vai ter mais plástico, mais papel, mais metal. Mas indepen-
dente disso, a gente tem uma calculadora ambiental que foi feita para os catadores.
 Qualquer catador pode usar essa calculadora ambiental, onde a gente consegue mensurar. A 
gente pode mensurar por mês, ou de seis em seis meses ou uma vez no ano. A gente prefere usar uma 
vez no ano que a gente pega todos dados para a gente poder alimentar essa calculadora.
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 E a quantidade de árvores que a gente consegue evitar de ser cortada, 20 milhões. A economia 
de aterro sanitário, olha, para vocês verem a discrepância: durante um ano, 238 milhões de custo em 
economia para evitar de aterrar material reciclado. 
 Com muita insistência e mostrando para eles a Política Nacional de Resíduos Sólidos, hoje a 
gente tem um contrato de prestação de serviço de R$ 18.000,00. Então você põe ai R$ 18.000,00, olha o 
tanto que eles estão evitando de gastar dentro do município, que o aterro em Itabirito é um dos melho-
res aterros que tem em Minas Gerais, é exemplo, só que fruto também da cor da constituição da Ascito, 
que está lá atuando há 21 anos, vai fazer 22. Hoje, se não tivesse a Ascito, como é que ia ser. Pode passar, 
por favor. 
 E a gente faz hoje 100% nos bairros em Itabirito; a coleta se estendeu para toda Itabirito e tem a 
coleta porta a porta; zona rural também tem, e o mapeamento dos grandes geradores. Aí tem um ma-
pinha ali, que a gente colocou, e essa questão de coleta porta a porta, como é que ela funciona? E uma 
vez por semana ela vai passar em determinados bairros. Vamos supor: hoje é terça feira, vai passar no 
bairro da minha casa em mais uns 10, 15 bairros de manhã e à tarde. Hoje tem uma outra associação 
e a gente intercala a rota, que a gente dividiu em duas áreas: uma semana a Ascito está em uma, outra 
reciclagem está em outra, e a gente vai trocando. Mas toda a população é atendida própria pela coleta. 
 Então a gente faz o trabalho de mobilização junto com a prefeitura. Eu até esqueci de trazer um 
folder para vocês verem a cartilha, que aí a gente já não tem só mais a cartilha de papel, tem a digital 
também para quem consegue acessar, acompanhar, que a gente tem que mudar as formas de chegar nas 
pessoas.
 Então a gente vai coloca o material reciclado do lado de fora da casa, o caminhão tem horário, 
por exemplo, que vai passar de manhã no bairro, ele não sabe a hora, ele vai passar de manhã, ele tem 
de oito até onze horas para passar naquele bairro.  De 11 ao meio dia ele tem hora de almoço, quem 
vai no caminhão e depois ele tem de meio dia até as quatro horas da tarde para fazer a outra parte dos 
bairros.
 Aí um questionamento: Vocês acham que material reciclado se eu juntar na minha casa durante 
uma semana vai dar mau cheiro? Por que? Pois é, se eu pego um material reciclado, uma caixinha de 
leite, se eu não lavar ela e colocar ela lá, ela vai dar mau cheiro, ela vai trazer bicho, ela vai trazer rato. 
Eu não vou conseguir ficar com esse material estocado uma semana na minha casa, ainda mais uma 
família. Vamos colocar cinco pessoas dentro de casa, não dá para juntar, porque a gente vê muitas, 
muitas pessoas dizendo, inclusive os grandes geradores, o poder público dizendo que coleta seletiva é 
gasto, mas não é gasto. 
 É gasto porque eles não fazem na forma que tem que ser, porque eu sei higienizar o meu resíduo 
antes de colocar para coleta, bicho não vai rasgar meu saco que vai estar higienizado. Todos os dias, 
que a pessoa, todas as terças feiras eu saio de casa para trabalhar, a coleta no meu bairro é a tarde e meu 
material reciclado fica no portão da minha casa e na hora que os meninos, os coletores vão buscar, não 
mexeu, porque está higienizado. 
 Então a gente também tem que ter esse hábito de fazer essa separação, de identificar, a partir do 
momento que eu vou consumir, eu não posso deixar de comer, mas eu posso optar por boas escolhas, 
porque o mercado ele é cruel, ele quer vender, é o capitalismo. 
 Mas a gente, enquanto consumidor, a gente tem que saber se aquele produto que eu estou com-
prando, quando eu terminar de usar, eu vou conseguir dar destino pra ele, porque a responsabilidade, 
a partir do momento que eu comprei, responsabilidade compartilhada, a responsabilidade é minha, eu 
tenho que saber onde esse material está indo, porque se ele não está indo pro lugar que ele deveria ser, 
que se é reciclado, é para a mão de um catador ou de um catadora, é minha responsabilidade.
 Então, Itabirito, a gente sempre convida as pessoas. Você sabe onde seu material está indo? Você 
sabe quando você põe do lado de fora sua casa, ele vai para uma associação. Se ele vai para o aterro, 

porque Itabirito não tem catadores individuais, todos os catadores de materiais reciclados, que tem em 
Itabirito, está inserido dentro de uma das duas associações. 
 Então, a gente sempre procura fazer essa inclusão, é claro que na pandemia aumentou o número 
de catadores. O Movimento Nacional dos Catadores tinha feito um levantamento que, antes da pande-
mia, nós éramos 800.000. A gente praticamente dobrou o valor de catadores por conta da pandemia. 
Estava todo mundo desempregado, todo mundo precisando fazer alguma coisa e por mais que várias 
associações e cooperativas precisaram fechar, foi um serviço essencial.
 Quando a cooperativa estava fechada, ele estava catando na rua e vendendo para atravessado-
res, por um preço menor, porque tem pessoas que fazem isso. Elas vão comprar o seu material, mas ele 
não vai pagar o preço justo pelo seu material. E um dos fatores é de que você não está dentro de uma 
organização de catadores, porque quando você está sozinho é difícil você caminhar. Mas se você está 
com o coletivo e está todo mundo pensando junto no que vai fazer, é bom. 
 Então assim a gente tem que sempre procurar, porque quando a gente pensa que: como que eu 
vou investir nessa associação de catadores se não tem cinco pessoas trabalhando? Como eu vou justi-
ficar que essa renda está indo para os catadores? 
 Então, é totalmente inviável e a gente não para. Esse ano, nós conseguimos uma aprovação de 
um auxílio emergencial lá em Itabirito. Como a gente foi os primeiros a pedir, a entrar com projeto de 
lei, o valor pra gente foi pouco, foi de R$ 500,00 pra cada catador, porque a gente estava na baixa de 
preços materiais, só caindo, só que, não é nosso projeto de lei, nós fizemos só pensando no desenho 
da Ascito, na hora que aprovou e disparou para todo mundo e falou: agora você já adapta de acordo 
com a realidade do seu município. Tem município que aprovou um salário mínimo, tem município 
que aprovou R$ 300,00, mas a gente passou as informações porque a ideia é essa. O que eu consegui 
para minha associação, ela não pode ser de exclusividade da minha associação. Ela tem que ser para 
todos. Não somos todos catadores e catadoras? Porque que para mim vai ser diferente da outra?. Não 
tem como ser. 
 E a gente também tem lá em Minas Gerais, um programa chamado Bolsa Reciclagem, que ele é 
pago pelo Governo Estadual; deveria ser pago de 3 em 3 meses, como compensação dos serviços am-
bientais que a gente faz.
 Só que ele paga uma vez por ano, quando paga né? Sejamos justos, quando ele paga, ele paga 
uma vez por ano. Mas é luta de muita incidência política, do próprio Movimento Nacional dos Cata-
dores. Quem é o movimento? É eu, se você for catador, o Movimento Nacional dos Catadores é você, 
é você e todo mundo. Então o movimento conseguiu fazer.
 Então agora a gente também está pelejando e lutando, fazendo muita incidência, pra gente 
conseguir um pagamento por serviços ambientais. Porque a gente também está trabalhando para o 
Governo Federal e a gente vai receber, a gente quer. 
 A gente sentar na mesa com qualquer um, se for, não vou estar lá para representar? Pode estar 
A, pode estar B, pode estar C, vai sentar com os catadores, a gente vai conversar. Porque independente 
de quem estiver lá, a gente está fazendo um trabalho e quem quer trabalhar e não quer ser reconheci-
do? 
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 Não quero ser reconhecida de bater palma. Todo mundo trabalha pra receber. Gente, vai traba-
lhar de graça? Se você trabalha, vou trabalhar por amor. Aí você mora de aluguel, eu moro de aluguel, 
eu vou lá na dona do meu aluguel e falar assim: Esse mês eu trabalhei por amor, eu vou te pagar por 
amor também. Ela vai deixar eu morar lá? Não vai! 
 Então a gente quer ser reconhecido. Então a gente vai sim, não sei quando, mas toda oportu-
nidade que a gente tem, a gente está fazendo essas incidências. É justamente fazendo por conta do 
“Minha Casa, Minha Vida”, que é a metade dos catadores ou mais da metade, não tem lar, a gente não 
tem renda fixa.  
 No final do ano, acho que foi em outubro, eu fui pra Curitiba, aí chegou lá o presidente da Caixa 
Econômica Federal estava lá. Aí ele começou a falar sobre esse novo “Minha Casa, Minha Vida”, que ia 
reformular. Aí ele foi e falou um monte de coisa bonita lá e eu fui, falei pra ele assim: Tá, tudo que você 
está falando aí eu sei que a tem direito, tudo o que você está falando. Agora, eu quero que você me fala 
como é que eu vou chegar no meu município e vou falar que eu preciso, que eu quero e que eles vão me 
dar.
 Porque você falar pra gente que é catador fica fácil, você vai falar: Ah, eu já falei para os cata-
dores, mas eu vou chegar lá e falar com município, que aí o município vai querer dar um jeito, porque 
ficar sem morar eu não posso. 
 Os outros catadores também não pode. Então aí não resolveu lá, ele disse que ia resolver o que 
que a gente está fazendo dentro de Minas Gerais. Cada município está montando um foro regional 
junto com o Ministério Público; o de Itabirito vai inaugurar semana que vem. Quarta feira que vem, é 
o lançamento do fórum em Itabirito.
 Aí a gente vai colocar para sentar, o Ministério Público como o órgão fiscalizador. Ele vai ter 
que fiscalizar o que que está acontecendo. Ele vai ter que fiscalizar se o contrato é justo, porque pros 
catadores é de R$ 18.000,00. Para coleta convencional é milhões de reais. A gente não está atuando na 
mesma área? Ele não faz 100% (cem por cento) de Itabirito, a gente não faz 100% (cem por cento) de 
Itabirito também? E ele ainda aterra, e a gente não está aterrando. Qual que é a diferença, né? Então, 
assim, são muitas coisas que eu queria falar para vocês, mas eu acho que essas são as mais essenciais.
 E dizer para vocês também que, independente das pessoas dizerem que é difícil montar uma co-
leta seletiva, mas que nós, enquanto pessoas, somos difíceis de conscientizar. Muitas vezes não é nem 
por maldade. Eu mesmo já me peguei entrando no supermercado, comprando um iogurte na hora que 
eu cheguei em casa eu vi que a embalagem não tinha como mexer, eu não podia reciclar ela. Eu fui ver 
depois, e eu não achei dentro da coleta seletiva. Então muitos produtos que eu já sei eu já não compro, 
mais esse eu não sabia. Eu comprei a primeira vez e não comprei mais. Então as pessoas pensaram: mas 
a pessoa não fazer a coleta? Não vai, não vai fazer direito? A prefeitura não vai fazer? 
 Comecem gente, comecem, porque se a gente tivesse começado a coleta seletiva há 5, 10  anos 
atrás, em todos os municípios, a gente não estava passando o que a gente está passando hoje com aque-
cimento global, porque agora não tem como voltar atrás mais. Desculpa! Agora a gente só tem como 
mitigar, um pouco, não dá!

 Então a gente tem que pensar muito e não olhar o do outro. O outro não vai fazer, eu não vou 
fazer também! Ah, eu vou separar, a prefeitura não vai buscar! Se eu ficar pensando só nisso, eu não 
vou começar nunca. 
 Então eu vou começar para chegar na prefeitura e falar com ela: Olha, eu estou fazendo a mi-
nha coleta, eu tô separando; você vai dar seu jeito ou você não vai? Se a prefeitura não dá jeito, então a 
gente vai ter que conversar com o Ministério Público, porque é o Ministério Público tem que resolver, 
alguém tem que resolver. Passa, por favor
 Tem uns mandatos no Instagram da Ascito, porque hoje em dia a gente está usando mais o 
Instagram: é Ascito Itabirito. Vocês vão ver várias informações, inclusive essas que eu estou passando 
para vocês; a página do Movimento Nacional dos Catadores no Instagram também. Vocês vão ficar por 
dentro de tudo o que está acontecendo e recentemente tem até um vídeo lá que a gente colocou, que 
todos os catadores da base estavam soltando, que a gente começou a vender o papel branco, porque é 
assim, sobe três centavos num preço, abaixa a sessenta centavos no outro. 
 O papel branco, a gente estava vendendo a R$ 1,20 o quilo. Aí você imagina quantos quilos de 
papel branco eu tenho que vender pra poder fazer renda pra 19 famílias? É muito! 
 O papel branco, ele não caiu, ele despencou. A gente está vendendo papel branco a sessenta 
centavos o quilo. O papelzinho coloridinho, aquele que não é branco, dez centavos. Dez centavos, é 
isso mesmo. 
 Tudo o que a gente tem de informação, a gente não segura não, a gente passa a informação. Se 
precisar que vem algo ou alguém do movimento, o movimento vem também. Aqui no Rio de Janeiro, 
eu sei que tem a Claudete e o Custódio, mas se não conseguir localizar eles e falar com alguém: oh, 
eu sei que vocês estão em Minas, mas eu preciso de alguém do movimento aqui, o movimento vem, o 
movimento não se opõe. 
 Inclusive eu sou da Comissão Nacional do Movimento dos Catadores também, nunca me opus 
de ajudar. Então, tudo o que precisar na questão de coleta seletiva, gestão de resíduos e a gente poder 
ajudar, a gente está aqui para ajudar vocês, tá? É isso!!

bruno césar: Vou fazer uma abertura de uma rodada de comentários e perguntas para ela; então 
vou abrir para 4 neste primeiro momento. 

claudia renata ramos: Representante do Movimento do Aluguel Social e Moradia de Petró-
polis – Jeniffer, parabéns! Olha, para mim, sou militante como você, só de movimento popular, movi-
mento social. Eu estou aqui realizada, já estou aqui, já a menina aqui me segura, quero teu contato, até 
porque você falou de uma coisa chamada moradia. Moradia para os seus companheiros. 
 Então conte comigo, tá? Já vou te passar um contato importantíssimo para você chamar para 
sua reunião. Um contato direto, porque o que a gente não consegue aqui embaixo, que nem você falou, 
a gente pede a Deus e Deus leva a gente até os mais altos. É esse contato que a gente está tendo aqui, é 
uma pena que a doutora Denise foi embora porque ela estava passando mal, mas que é do Ministério 
Público e ai de nós se não tivéssemos uma parceria com ela.
 Isso em todas as áreas. Está aqui a Cristina, que é o do NUDEC, vamos dizer assim, represen-
tante dos problemas ambientais de Defesa Civil e da luta por moradia. 
 Tem outras pessoas também que solicitam muito a doutora Denise e é esse caminho que você 
está traçando e que está certíssimo, certíssimo. Então, conte comigo porque eu tenho também contato 
com o pessoal das barragens lá do MAB. A gente já vai fazer um trabalho junto agora, em breve tam-
bém. E então tamo aí, tá? Então quero o seu contato. 
 Parabéns! E é isso, é uma rede que vai construindo e é muito bonito vê uma menina tão nova, 
quantos você tem? Quantos anos você tem Jennifer? 20 (vinte) anos! Ah, gente aí! Fechei a tarde de 
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sábado feliz da vida, uma menina que podia ser minha filha, que meu filho tem 27 anos e tá aí, gente, 
parabéns! Olha, muito feliz ganhei meu sábado. Parabéns! 

lucia helena Almeida (Fórum Itaboraí): Boa tarde Jennifer, parabéns, você fez uma excelente 
fala, muito inspiradora. Eu queria fazer um comentário e também que sugestões que você traria pra 
gente? Petrópolis é uma cidade que tem uns 300.000 habitantes; eu não sei quantos habitantes tem Ita-
birito. Ah, 62.000. A gente tem aqui em Petrópolis, uma das cidades daqui do Estado do Rio de Janeiro, 
em termos de população, que sofre sempre muito com questões de desastres. Conforme falamos, não 
existe nenhuma cooperativa de catadores, aqui em Petrópolis. E também a coleta seletiva é incipiente; 
só em alguns bairros do Centro, lá no primeiro distrito; a gente tá num bairro periférico. Então, que 
sugestões que você traz pras pessoas das comunidades, como que as pessoas podem reivindicar, até 
mesmo, porque é uma potência, você tava falando agora, uma potência pra gerar renda nas próprias 
comunidades. Então, que sugestões você traz pra organização em torno de criação de cooperativas e 
de ampliação de coleta seletiva.

rosemar camargo (Catadora): É Jennifer, boa tarde, eu sou Rosemar, sou catadora mas aqui eu 
me identifico como Agente Ecológica, igual a você e você veio do lixão. Trabalho, entrei no NUDEC-
Caxambú; a Prefeitura deu um espaço, foi onde que eu entrei pra mostrar o que eu já fazia há anos 
que, que nem o professor falou, que a gente é invisível, a gente acaba realmente sendo invisível, e eu me 
tornei, tive que me tornar visível, que assim a vergonha é muita, o nervosismo, desculpa até pelo modo 
de falar, que o nervosismo se torna um pouco que é maior e as emoções também. 
 E nisso igual a você, você veio do lixão, a minha mãe trabalhou na época que o Rubens Bom-
tempo botou a reciclagem, que tinha uma coisa de reciclagem aqui em Itaipava, na época, e a minha 
mãe entrou na Comdep nessa época. Minha mãe tem 77 anos e aposentada da Comdep. E nisso eu 
aprendi, lá atrás, aos 12, 13, 17 anos, e eu fui trabalhando nisso. Nunca tive vergonha, a minha mãe é 
gari mesmo e tentei até esse ano ser gari também, só que por alguns motivos não consegui. 
 E foi nesse método, igual você está falando sobre movimentos, igual dentro da minha cidade, 
que eu conheça e que eu vejo, não temos visibilidade nenhuma e se tem é mínima, porque eu me faço 
presente. Algumas pessoas me conhecem e eu sempre faço essa colocação em todo lugar que eu vou. 
Porque realmente eu gostaria dessa visibilidade que você está tendo lá na sua cidade, que eu tivesse 
na minha e acarretasse um bando de gente que está lá atrás, invisíveis também, entendeu? E assim, 
gostaria que você viesse nos ensinar, pelo menos se ensinar pra mim, vou também fazer que nem você, 
tentar levar mais pessoas, trazer mais pessoas para o nosso lado.  Igual só no meu bairro, somos três 
catadores, fixos, mesmo assim pessoas que vendem o material. 
 Igual você falou, a R$ 1,20, eu vendo material a R$ 0,30. Seiscentos reais de governo não banca a 
minha família, entendeu? Não é chorar, é a gente mostrar que, é igual, se você for na minha casa agora 
eu tenho 2 bag lotada. A gente sabe o que é uma bag. Muitos aqui vai falar: Hum!!. Mais duas bag lo-
tada para buscar o material dentro da cidade, é difícil. Você ter esse trâmite de entregar o material, de 
procurar. Estudei muito, agora estou estudando, por isso que eu estou nesses lugares, para aprender e 
agradeço. Como ela falou: Nossa, agradeço muito! Quando você chegou eu falei: Ih, a lá, é eu! Só que 
aos 40, você tem 20, eu tenho 40, entendeu?
 É que essas políticas realmente acontecem, e tem que acontecer pra gente, porque eu não sei lá, 
é igual eu já tinha visto, até tinha uma cidade vizinha de vocês lá, que é de Minas mesmo, de Capitólio 
eu acompanho. Não conheci de vocês, mas a de Capitólio e tem isso. 
 Só que na minha cidade, igual a essa senhora que eu vou falando, é igual a reciclagem em média 
de porta a porta, ela é feita como? A prefeitura disponibiliza um saco, te entregam, só que eles vêm até 
pra apanhar, só que só passam em locais de gente com situações financeiras melhores. Os mais baixos, 

morro não, não sobe. O que sobe é a Comdep, quando sobe, quando chega lá. E eu tentei implantar 
essa porta a porta lá onde eu moro, só que por essa falta de trâmites para levar o material, porque ocor-
re isso, eu parei e fui criticada porque ninguém me perguntou porquê eu parei, foi porque eu não tinha 
espaço. 
 Eu não tenho um espaço mais para colocar, então assim, adorei conhecer e espero que a gente 
entre sempre em contato. Que você venha mais a Petrópolis que eu não moro aqui, eu moro no primei-
ro distrito, não nesse aqui, mas eu no primeiro, é assim, essa visibilidade, a gente tentar também trazer 
lá, pra cá pra Petrópolis, que ela não existe. 
 E eu sei muito bem, sofro isso cada dia, até para carregar um material é nos meus braços, são 
sacolas, quando eu quero vender um material, porque aí a gente sabe o que que é o ouro da reciclagem, 
o que é a prata na reciclagem, pra esses eu encontro compradores mais rápido e para fazer uma luz, 
uma água. Entendeu? Mas o que nem você falou, do papel papelão. Eu já escutei da Editora Vozes em 
Petrópolis, que eles não compram papel reciclado, sabe por quê? Porque é muito caro. Então, são coisas 
que os próprios empresários da nossa cidade falam, que o Brasil é muito caro, então a gente tem que 
começar a ver aqui as prensas, têm que ter um valor menor, ou então uma redução de impostos. Tem 
que haver isso, porque vai abrir portas de emprego para muito mais pessoas do que tem hoje. Gente, 
desculpa, muito obrigado. 

lilian regina nogueira: Oi, você foi a primeira pessoa que dei um abraço, e vai ser, espero que 
não a última que eu dê. Muito obrigada! Como que vocês conseguiram resolver a questão da acessi-
bilidade para os caminhões que pegam na sua cidade? Lá tem lugares estreitos como nós temos aqui? 
Como é que vocês conseguiram resolver essa questão da acessibilidade? E a questão também do espaço 
para guardar, porque nas comunidades, os territórios nem sempre tem um espaço grande para guar-
dar, como se não viesse o caminhão toda semana, um espaço para guardar. Eu queria saber esses dois 
movimentos acessibilidade e espaço. Obrigada. 

Jennifer thaís santos Fernandes: Vou começar daqui. Eh, aí todo mundo, se quiser anotar 
gente, eu já vou passar o meu contato. Às vezes durante a semana pode ser que demore responder, 
porque eu tô na Ascito o dia inteiro e à noite eu vou para faculdade, então às vezes eu não consigo res-
ponder, mas assim que eu conseguir, eu não deixo ninguém sem resposta. Telefone: 031 9 9509-5958, 
esse é o meu telefone e eu quero o contato sim, porque eu busco moradia e não é para mim. Eu busco 
moradia para todos os catadores, o máximo possível, porque eu estou chegando, tem catadores e cata-
doras que já não está aguentando mais trabalhar e não tem ainda nenhuma casa. 
 Então, o que a gente puder fazer pra...; porque se eu estou aqui hoje é porque teve outras cata-
dores e catadoras antes de mim. Então tem que fazer jus a todo o movimento que eles conseguiram, 
porque até para a criação do Movimento Nacional dos Catadores precisou deles e a gente só está dando 
continuidade no trabalho que eles fizeram.
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 E a gente tem que ter a consciência disso. O que a gente puder fazer, a gente faz. E a colega ali 
atrás perguntou sobre como fazer para poder implantar a coleta seletiva. 
 O primeiro passo é que tem que ir para qualquer município, tem que deixar claro para os pre-
feitos que a coleta seletiva não é obrigação do catador. A coleta seletiva é de responsabilidade da pre-
feitura. Se ela não faz a coleta seletiva, é ela que está pecando, não é os catadores não. É para poder ter 
um diálogo mais transparente com o secretário de Meio Ambiente, Prefeito, Prefeita, é bom fazer um 
mapeamento dos catadores que tem entorno, conversar com eles pra saber se eles estão dispostos a tra-
balhar numa possível associação cooperativa, porque tem muitos catadores e catadores que acham que 
não é viável estar em grupo; porque é a função deles, eles só querem catar o material, vender, embora. 
 Eles querem, eles têm o mundinho deles, e a gente também tem que respeitar isso, porque se 
você chega na prefeitura e fala da coleta, é claro que ela não vai implantar em todos os bairros, ela vai 
fazer teste, ela vai começar num bairro e sempre vai começar no pior, no que tiver menos fluxo e o que 
ela vai começar para poder depois dizer assim olha, a gente tentou os catadores, não deu conta. 
 Então fazer esse levantamento chegar para o secretário de Meio Ambiente ou o secretário e 
falar: Olha, a gente tem demanda, tem demanda da população, tem demanda de pessoas que não tem 
emprego, que está disposta a formalizar a associação cooperativa, mas se a gente não tiver um mate-
rial, um insumo para trabalhar, como que você cria uma cooperativa, uma associação? Porque até para 
criar isso é gasto. Você tem que registar ata num cartório, tem que fazer estatuto, tem que ter alvará de 
funcionamento, tem que ter licença ambiental. Se você não tem um dinheiro para fazer isso, como faz? 
 Então, é eu sei que é estranho, mas também tem que dar um jeito de dar uma sensibilização 
neles, que se não sensibilizar, eles não vão, porque a metade dos municípios estão entrando para con-
sórcio, porque quando eles entram para consórcio, eles conseguem jogar a responsabilidade da coleta 
seletiva dentro do consórcio, porque o consórcio está vindo para a gestão de resíduos. Então o prefeito 
ou a prefeita vai falar: a gente está cuidando do nosso resíduo, mas a gente passa para o consórcio e o 
consórcio vai contratar a empresa, ele vai contratar outro tipo de mão de obra, só que quem sabe fazer 
a separação qualificada do material é os catadores, se a gente pega no saco, a gente já sabe ter rejeito, 
nem adianta, tem rejeito.
 E se teimar e abrir, vai ver que lá dentro não tem só material reciclado, outras coisas. Então 
tem que ter essa sensibilização, conversar, fazer um mapeamento dos catadores, conversar se eles têm 
interesse, até para poder propor essa demanda para a Prefeitura, porque se você vira para a Prefeitura 
e fala assim, a gente podia testar pelo menos de três bairros para ver se ela sabe antes, onde que vocês 
estão? Onde que está o espaço? 
 Eles não vão por o caminhão logo de cara! Então eles vão falar: E como é que vocês vão fazer 
a coleta se a gente não implantar? Então é tudo, é passo a passo, primeiro passo a correr atrás desses 
catadores para saber se eles estão dispostos a trabalhar numa associação, na cooperativa. Aí depois vai 
para associação de bairro, para poder conversar com os moradores, para saber o que eles pensam sobre 
a coleta seletiva.
 Não devia nem pensar, né? Porque tem que ser claro que a gente precisa da coleta seletiva. Só 
que a gente que é boba, a gente quer fazer o serviço né, porque precisa. Todo mundo precisa da coleta 
seletiva, ainda está tendo a gente fazer, mesmo se eles não querem. 
 E para você. Então eu venho todas as vezes que precisar, a gente conversa, a gente faz reunião 
online e a gente faz o que for pra gente conversar e não desanima não, não desanima não, porque eu sei 
que não é fácil, porque é pra gente chegar no nível de associação que a gente está hoje, a gente passou 
por muita coisa, e assim, eu, minha mãe, meus irmãos, a gente trabalhava num lixão em outro muni-
cípio, que era em Belo Horizonte e o pessoal da Ascito trabalhava lá em Itabirito. 
 E olha pra você ver como é que depois as coisas se juntaram. Se a gente tivesse pensado e parado 
quando estava no piloto de seis bairros, talvez a Ascito não tinha crescido tanto que cresceu hoje. Só 

que aí é porque as pessoas que estavam lá também se comprometeram que sozinha também você não 
vai dar conta. Não adianta, porque precisa de outras pessoas. É um trabalho muito puxado, não é só 
trabalho braçal, é um trabalho aqui, olha, o braçal a gente joga nas costas, vai embora. Agora, aqui a 
gente não dá conta de administrar. Então, a mesma sugestão que eu dei pra colega eu dou para você 
também.
 Tenta fazer um mapeamento para ver quem são os catadores que tem, porque tem catador de 
certa forma, tenta fazer um levantamento para ver onde que eles estão, propor, conversar. Se precisar 
de reunir eles para uma conversa, a gente conversa, para dizer como funciona a associação, que às 
vezes eles ficam com medo. É tudo novo, dá medo. Eles sempre trabalharam de forma individual, de 
repente, vai se ver com 10, 15 pessoas no mesmo lugar, Não sabe como é que vai funcionar. Então a 
gente conversa também, a gente tenta. É um trabalho igual o do teatro, de formiguinha. A gente vai 
andando devagarzinho, devagarzinho, mas uma hora a gente chega. 
 E para você, você não vai ser a última, me dar o abraço, a gente ainda vai se abraçar muito ainda. 
E tem, Itabirito fica ali do lado de Ouro Preto. Ouro Preto é município histórico Itabirito também é. 
 Então é muita ladeira. Itabirito é só morro, só uma única rua. Até pega o centro, que é uma pra 
ir e outra pra voltar, outra só ladeira. E realmente tem ruas que o caminhão não entra, porque se ela 
entrar também, a gente não sabe nem se ele vai aguentar ficar parado lá em cima pra gente por ma-
terial que provavelmente vai descer. Então o que a gente faz? A gente pega as bags e sobe na ladeira, 
põe o material nos bags e desce e põe no caminhão, porque não pode deixar de fazer. E a questão de, 
por exemplo, se não tiver coleta toda semana, um espaço para deixar, eu não aconselho caçamba, um 
lugar para por material que não tiver catador para ficar olhando, porque as pessoas misturam rejeito, 
na hora que você for lá, daqui uma, duas semanas, o material vai todo perder, porque a gente sabe que 
se mistura o reciclado com rejeito, tudo vai virar rejeito. Então não aconselho não. 
 O problema da caçamba que não dá, porque a pessoa vai trabalhar durante o dia e a noite quem 
vai tomar conta?. Tem gente que sai à noite de casa só para fazer sacanagem com o serviço do outro. Aí 
se você apanha uma caçamba, igual Itabirito, ele estava na febre de colocar essas caçambas. Só estava 
colocar caçamba e colocava lá: Coleta seletiva. Na hora que a gente ia buscar, só tinha material recicla-
do por cima, embaixo era só rejeito. Aí os coletores, ia lá, tirava o material de cima e deixava o rejeito. 
Secretaria de Meio Ambiente, ligava, a gente falava então você vai lá, separa. Não é caminhão da coleta 
convencional, aqui é o caminhão da coleta de reciclado. 
 E a gente já deixou claro que agora, onde tiver essas caçambas, a gente não vai pegar, porque 
quando eles falaram que ia colocar a gente foi contra, e mesmo assim eles colocaram. A gente falou 
que não vai pegar. Então é bom ter um espaço para poder armazenar, o espaço que você vai fazer é a 
triagem, a separação do material, porque depois vai te dar dor de cabeça. É isso gente, Obrigada!

bruno césar: Bom, depois desse dia de excelentes contribuições, eu vou convidar aqui nossa com-
panheira de trabalho do Palácio Itaboraí, a assistente social Marina. Ela vai falar um pouco sobre o 
processo do diagnóstico rápido participativo, que redundou, além desses painéis que estão pendura-
dos, esses cartazes aqui, ajudou também a estruturar o debate que a gente vem desenvolvendo aqui e 
depois a gente já vai começar a direcionar para os encaminhamentos para a parte final do nosso evento
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marina rodrigues (Fórum Itaboraí – FIOCRUZ)
banners: Páginas 142 a 147

 Eu gostaria de convidar para retornar à mesa os nossos palestrantes. Por favor, Alexandre, Ci-
bele, Viviane, Jennifer. Bom, agora chegou o grande momento. Nós tivemos um dia riquíssimo, com 
muitos debates, experiências, eixos, começando pelo eixo da saúde. Depois nós fomos para o eixo do 
impacto do lixo e a sua relação com os desastres ambientais. Depois nós tivemos a Cibele, que falou 
sobre a gestão do lixo orgânico e agora, gente, encerra com a fala da Jennifer.  
 Mas antes da gente trilhar essa reta final, que é de construção coletiva, eu gostaria de convi-
dá-los para fazerem uma inserção num processo que nós fizemos aqui em Vila Rica. Lembrando que 
essa parceria da Fiocruz com Vila Rica, se dá desde o ano de 2017, com o DRP Saúde, a partir de uma 
cooperação com a Secretaria Municipal de Saúde.
 Aproveito também, esta oportunidade para agradecer o envolvimento dos Agentes Comuni-
tários de Saúde e da equipe do Posto, e das lideranças locais aqui representadas pela Lilian, a Carol, 
que não está aqui presente, infelizmente não pôde comparecer, o Isaac, e tantos outros moradores que 
participaram ativamente no levantamento de informações e uma metodologia que a gente dá o nome 
de diagnóstico rápido participativo, que é uma ferramenta de escuta qualificada da população e seus 
territórios sobre a dinâmica de vida.
 Então, não sei se vocês tiveram tempo pra ver isso aqui, vamos viajar aqui, pouquinho comigo, 
gente, vamos percorrer esse caminho aqui. Isso aqui é fruto de caminhadas que nós fizemos, como eu 
falei pra vocês, lideranças, técnicos da Fiocruz, agentes comunitários de saúde; a gente foi visitando 
cada localidade de Vila Rica, a gente respeitou a organização local de cada lugar, porque Vila Rica, 
historicamente, ela tem um ponto de surgimento de ocupação.
 E depois as áreas de expansão, elas vão tendo nomes diferentes. Nós respeitamos o nome que o 
morador deu pra sua localidade, por isso que vocês vão ver banners diferentes. Isso não saiu da cabeça 
dos agentes de saúde, não saiu da cabeça dos técnicos da Fiocruz. Aqui a gente pôde problematizar 
com cada morador como é que ele enxerga a vida no lugar e como é que ele enxerga essa dinâmica 
nessa gestão do lixo.
 Aqui a gente fez uma síntese da síntese. Então a gente vai ver que aqui no Loteamento Boa Vis-
ta, Bananeira, os moradores colocaram essa relação, como é que a comunidade se dá? Conseguindo 
enxergar os pontos positivos em primeiro lugar. E foram listadas principalmente por suas lideranças 
locais e pelo processo de luta que cada território tem possui. E também os aspectos negativos dessa 
questão. Só que, cada morador, os coletivos não ficaram problematizando só pontos negativos não, 
porque a gente precisa, além de enxergar a dinâmica local, os seus, as suas potencialidades e os seus 

3 - drP e enCaminHamentos

pontos negativos, também propor. Então, o que mais surgiu aqui foram propostas. Propostas riquís-
simas de caminhos possíveis, porque o povo está cansado, o povo sofre com descrédito, o povo não 
tem garantia de acesso a seus direitos, infelizmente, a luta, ela tem que ser permanente. E diante desse 
processo de luta permanente, a gente precisa construir alternativas, e as pessoas apontaram. 
 Vou citar aqui um exemplo. Ouvindo os moradores, eles falavam: “pra gente poder conseguir 
desenvolver alguma ação aqui dentro da comunidade, primeiramente, a gente precisa ter organização 
comunitária, uma associação de moradores forte, uma boa relação com posto de saúde, com a gente de 
endemias e com os trabalhadores da limpeza urbana”.
 Em Vila Rica, o que se destacou foi, principalmente aqui no Conjunto Santa Edwiges, uma 
excelente relação dos moradores com os trabalhadores da limpeza urbana. Isso por que? Isso foi cons-
truído porque muitos desses trabalhadores também moravam aqui e até aqueles novos que vêm de 
outras comunidades trabalhar aqui são muito bem recebidos. Vocês perceberam que na peça do Teatro 
a dona Ceci já tinha uma intimidade para lidar com a Liloca.
 Porque a Liloca é uma dessas. Formalmente, a gestão municipal informava a data da coleta do 
lixo, mas a Liloca passou um WhatsApp pra dona Ceci e falou: Oh, prepara o lixo que amanhã eu estou 
passando aí. 
 Então é isso que acontece em boa parte desse território. E a partir de então, dessa relação, e 
vendo essa dinâmica existente aqui no núcleo do Santa Edwiges, os moradores de uma área que aqui, 
depois da BR:040, aponta como alternativa, porque lá, Jennifer, não passa nem o carro, o carro de 
quatro lugares é difícil pra passar, porque são construções feitas na antiga linha férrea, então não vai 
caminhão de lixo, então ele sai e vem até a BR, ou vão até próximo a Pedro do Rio pra levar. 
 Qual é a ideia alternativa? A proposta é que tenha gari comunitário, que seja uma pessoa da 
comunidade, contratada pela gestão pública, para fazer toda essa coordenação e ao mesmo tempo a 
proposta também foi pra que esse gari tenha uma comunicação mais fluida no território, que a escola 
aqui da comunidade desenvolva ações educativas com as crianças, como tarefa de casa, para que essas 
crianças repliquem essa experiência na comunidade e traga isso para dentro do ambiente escolar. Olha, 
está tendo resultado porque eu estou aplicando o que eu aprendi aqui na escola, no meu lugar. Então, 
gente, a gente não tá de brincadeira, a comunidade não tá de brincadeira, a gente está pensando cami-
nhos, né? A gente não está em busca milhões ou de grandes orçamentos para que a coisa aconteça. 
 Eu queria contar só mais uma coisa. Por exemplo, como não há, segundo os moradores, uma 
atenção especial no controle de construções em área de altíssimo risco, essa gente não é só isso, não é 
só de cara um caráter de julgamento; é no caráter do cuidado, que fique bem claro, ninguém está crimi-
nalizando ou julgando o morador que vai construir no alto da encosta. Quem mora aqui já presenciou 
perdas, tem essa preocupação do morador que chega de fora, na sua urgência de morar e constrói no 
alto. Como não há fiscalização, o que o morador aponta é: vamos plantar. Se a gente fizer horta comu-
nitária nesse lugar de alto risco é uma das iniciativas que tem sido feita pensando nessa estratégia, e 
que os próprios moradores já estão fazendo o levantamento. 
 E agora a gente está tendo o apoio dos nossos geógrafos, do Caiett, do Bruno, para identificar 
quais são as áreas vazias aqui nesse lugar, para que a comunidade possa plantar, fazer jardins, hortas e 
aí, se for hortas, vamos pensar na questão da segurança alimentar aqui no território, unir as pessoas, 
fomentar uma organização comunitária que já teve muito forte passado e que agora está mais ou me-
nos, mas que também está atuante.
 A gente está trazendo aqui de volta os nossos palestrantes, e que vocês também, inspirados em 
tudo o que aconteceu durante dia digam qual é a deixa? O que vocês pensam como alternativa, como 
construção de proposta para melhorar a gestão dos resíduos, para melhorar e trazer à tona o tão so-
nhado bem viver dessa sociedade petropolitana? Tá lançada! Eu deixo aqui a palavra com vocês. 
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Cibele Vieira Figueira –  Eu vou aproveitar a fala, porque a cada depoimento, a cada discurso que a 
gente escutou, aqui vem vindo ideias e uma mensagem que eu queria deixar muito clara, é a proximi-
dade que a gente quer enquanto universidade e locais de estudos, a gente quer formar cidadãos. Que o 
sonho deles seja resolver os problemas reais.
 Então pra nós é muito importante que vocês não temam se aproximar, né? Eu, há dez anos ve-
nho trabalhando com pesquisa e não pode ter nada melhor do que eu receber desafios. Então vocês 
trazerem questões tão básicas como o que estavam comentando. A Jennifer fez a sugestão de fazer le-
vantamento de quantos catadores, que tipo de impacto vocês tem, que necessidades tem de gestão, por 
exemplo, uma cooperativa. 
 A gente tem inteligência suficiente dentro das universidades para montar projetos e envolver 
os alunos e capacitá-los para ajudar nas nossas realidades. Não, a gente tem recebido muita formação 
também, enquanto professores, que não tem o menor sentido formar o profissional né, aquele cara que 
virou médico destacado ou arquiteto que construiu um grande museu.
 Não, a gente quer construir gente que resolva as questões fundamentais da nossa sociedade, que 
já vem sendo adiadas há muito tempo. Pense que a universidade é o lugar da parceria, no sentido de 
ser realista e resolver problemas. 
 Se vocês toparem com um professor que não seja assim, busca outro do lado, vai ter alguém.

viviane Japiassu viana: Bom, eu acho que o que fica aqui é essa mensagem de que o coletivo 
é o que funciona, e vocês deixam isso muito claro e aproveitar as potencialidades que vocês já estão 
desenvolvendo aqui na comunidade, as fortalezas que você já conseguem identificar de mobilização, 
quais são os núcleos que já existem e começar a fortalecer isso também para trabalhar os temas que de 
alguma maneira, estão deixados de lado pra gente poder ver como é que se consegue caminhos. 
 Então essa parte do resíduo, eu acho que dia tão produtivo mostrou isso que dá para costurar 
com o que vocês já estão fazendo, e sobretudo, tem que chamar a responsabilidade de quem tem as 
competências. Mas se a gente não se mobiliza, não faz um movimento e às vezes esse movimento passa 
por começar a fazer até o que não deveria ser a gente, mas fazer alguma coisa, fica tudo parado, fica 
tudo do mesmo jeito. 
 Então é muito interessante ver a Fiocruz fazer esse trabalho do DRP, porque promove essa re-
flexão e, sobretudo, o que o que funciona é a comunidade que o que o dia a dia  está sofrendo as con-
sequências; ajudar a pensar em soluções.
 E é daqui que vão sair as soluções que funcionam de fato. A gente fica muito feliz de participar 
aqui, pelo menos nesse dia com vocês. 

Jennifer thaís santos Fernandes: Então gente, eu quero agradecer por vocês terem me aco-
lhido aqui, ter ficado até o finalzinho, porque num sábado todo mundo que trabalha e tem as coisas 
para fazer durante a semana e dedicar o sábado inteiro e participar. 
 Eu sei que é muito difícil e foi bonito ver que vocês levantaram várias pautas, mas atrás das pau-
tas que foram levantadas, vocês também vieram com possíveis soluções. E isso é muito bom. Significa 
que nem tudo está perdido, a gente ainda está pensando nos caminhos. Quando eu cheguei aqui, uma 
das primeiras coisas que eu fiz foi olhar os banners.
 Então eu vi os levantamentos das coisas que davam pra melhorar, então já veio como sugestão 
do que pode fazer, que é muitas vezes a gente chega pra um gestor público e coloca alguma coisa ou 
para qualquer outro parceiro, a primeira coisa que eles vão falar: mas e ai? O que você acha que dá para 
fazer? É difícil, não dá para fazer, mas vocês já vêm com a solução do que fazer, do que pode tentar, e 
isso é muito bom. 
 E eu, enquanto catadora de materiais recicláveis, eu sempre fiquei com esse pé atrás quando eu 

ouvia falar sobre a universidade; está aqui para ajudar vocês. Eu nunca me via dentro de uma univer-
sidade. Eu falava assim, será que tá? Porque catador é desconfiado, catador desconfiado é mais do que 
qualquer outro ser humano. E eu pude perceber que realmente as universidades estão para ajudar.
 Em Belo Horizonte tem projetos de extensão que eles fazem com os catadores. É só para melho-
rar a UFMG e várias outras para poder ajudar. Agora eu fui pelo FIES, eu estou na faculdade, eu entrei 
esse ano, então no propósito de poder melhorar para a gente também.
 Então aproveita essa oportunidade que eles estão oferecendo, que realmente é para ajudar mes-
mo e toda ajuda que vem, é bem-vinda, né? Então junta as cabeças pensantes na universidade, a gente 
que tem a prática e eles tem a teoria, não tem como dar errado, né?  

viviane Japiassu viana: E só reforçando que não é a favor que a universidade está fazendo; não 
tá. É obrigação, está dentro ali. As universidades existem pela nossa legislação, e pela concepção do que 
ela é o tripé, que é ensino, que é a sala de aula, pesquisa e extensão. E extensão é isso aqui que a gente 
está fazendo, ajudando e vir pra comunidade construir junto, ajudar e colocar essa galera que está se 
formando para aprender como faz isso também e para dar a contribuição deles, porque conhecimento 
só dentro de sala de aula não serve pra nada.

Alexandre pessoa: Eu queria agradecer o esforço de todos nós estarmos até agora. O lixo falou. 
Ouvimos hoje a fala do lixo, as falas do lixo e aí vem a potência. E eu acho que aprendemos muito, 
porque o território falou, as vozes do território vieram aqui e aí é um tempo diferente, não é um tempo 
na correria, é um tempo da reflexão.
 Eu não sei se a academia é a teoria e vocês a prática. A tua fala trouxe concepções de sociedade 
e de teoria. Você não falou só da prática, você estabeleceu uma forma de sociabilidade que nós esta-
mos sedentos por ela, não por uma, pela lógica de condomínios ou pela daqui a pouco a gente vamos 
chegar, à lógica de bunkers, as pessoas isoladas, vendo a destruição do entorno.
 Essa lógica não leva a lugar nenhum. E o que eu espero é que você ensine as universidades mais 
do que as universidades virem aqui. As universidades têm que aprender com isso, com essa práxis. Na 
Fiocruz a gente faz alguns movimentos, porque são tempos distintos e até mesmo lógicas distintas. É 
uma lógica, uma disciplina de determinação social da saúde, que sempre levamos movimentos sociais 
para fazer o impacto. É o choque teórico que ela faz em qualquer lugar que ela for.
 É isso que os pós-graduandos, os doutores, precisam. Se os doutores não tiver essa força, eles 
não vão se reconhecer como trabalhadores. A nossa essência é o trabalho e isso tem uma potência 
muito grande. 
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claudia renata ramos: Representante do Movimento do Aluguel Social e Moradia de Petrópo-
lis – A proposta primeira é que isso aqui não termine aqui. O professor já falou, já deu a deixa. Eu estou 
muito emocionada, porque eu estou passando uma situação pessoal; mas hoje eu vim aqui e hoje eu 
falei das duas uma: ou esquento minha cabeça de vez ou eu saio daqui mais aliviada e eu estou saindo 
daqui muito aliviada, principalmente por isso aqui que eu estou vendo, porque isso aí que o senhor 
falou, professor, agora tem sido parte da minha vida há dez anos. Bandeiras diferentes. Você pelos re-
cicláveis. Eu sou na luta por moradia. Vítima das tragédias sócio ambientais de Petrópolis e da região 
Serrana. E hoje, se a Cláudia está aqui e a Cláudia hoje, pode te dar um contato importantíssimo, que 
está na tua mão, que vai fazer a diferença na sua luta, é por causa de pessoas igual os professores que 
estão aqui, porque hoje, não desperdiço nenhuma oportunidade que eles te derem. 
 Peguem todos os contatos deles, porque eu tenho. E se não fosse um professor do escritório 
modelo Rizoma da faculdade Estácio, se não fosse um professor da UFF, se não fosse um professor? 
Eu falei que eu já estou quase tirando carteirinha da UFF, porque eu já fui para Niterói, eu já fui para 
Campos dos Goytacazes, eu já fui para Pádua e através deles Deus me honrou e me levou para Aracaju, 
para a BR Hydro.
 A BR Hydro me conhece num discurso, num evento como esse e me leva pra falar. Não foi nin-
guém político; foi por causa da minha luta, da sua luta. Então não desperdice nenhum momento como 
esse, porque é assim que você, daqui alguns anos você vai ter um contato importante, como esse, pra 
dar para alguém que vai te pedir ajuda ou que nem vai te pedir ajuda porque você não pediu nada, você 
só falou: eu posso ajudar ela de alguma forma.
 Então, isso não termina aqui. E isso é uma proposta: que tenham mais fóruns, mais jornadas, e 
que sempre tem uma banca como essa, uma pessoa que tem um trabalho que não precisa ser do nosso 
município, porque ela veio lá de Minas pra estar falando com ela. Então isso aqui hoje foi pra você 
não desistir, que é pra você talvez ser hoje ou amanhã uma pessoa igual a ela aqui em Petrópolis, não 
desista, não desanime do teu sonho.
 Se o teu sonho é esse, Deus te botou nesse propósito. É nesse propósito que você vai ter que 
fazer. Pegue contato com ela, já começa articular. Se aqui não tem apoio, vai ter apoio em Minas. Os 
professores estão aí; fala pra eles: professores me ajudem. 

rosemar camargo (Catadora de Lixo): Aqui, dentro do município, é uma grande luta e vou con-
tinuar assim. Uma Vez eu fui vender o material para um dos compradores da minha cidade que é lá 
no centro. A pessoa falou pra mim o seguinte: que como eu era mulher o meu preço foi muito menos, 
porque até então o meu material daria para pagar minha luz, a minha água e sabão para corta. Ele me 
deu um valor muito inferior porque eu era mulher e eu escutei do meu filho de onze anos, que era para 
mim desistir não. Eu estava compartilhando com ela que eu tenho uma neta de quatro anos, que ela 
falou com a mãe dela assim: não joga o potinho de danone fora não, lava e da pra vovó.

 Então quer dizer, dentro da minha casa e minha família a gente já tem esse costume, já estamos 
passando de geração para geração. É assim, eu já coloquei até município que eu quero chegar até a 
escola, não tenho autoconhecimento, mas tem um conhecimento para chegar lá e amostrar pra eles, 
que é passar esse tipo de informação que é pequenininha, mas é igual, o que vocês estão falando da 
sujeira num material; eu aprendi com uma pessoa e essa pessoa me ensinou que assim você vai lavar a 
tua louça, pega o seu potinho de manteiga, a tua casca de ovo, antes de começar a lavar a louça, coloca 
no meio porque no final eu já sei lavar, porque já está lavado, o sabão já vai ter passado a água, você vai 
botar no escorredor alguma coisinha assim do lado, vai escorrer e você vai entregar limpo para a gente, 
porque ele não precisa ir pro lixão.
 O lixão de Petrópolis está interditado, só que está com uma liminar. E não é só Petrópolis e 
várias cidades assim. Petrópolis é uma delas ou é igual ao Duarte, a doutora Denise, que hoje teve que 
sair, mas ela mesmo, uma luta é muito grande para tirar o Lixões de dentro. Mas é a primeira visão de 
qualquer petropolitano, onde que era o lixão? Duarte da Silveira e muita gente ainda moram lá e tem 
os gases lá, né? 
 Então a gente né, como a formiguinha, fazer um pouquinho, espera que um dia chegue o seu 
lugar para poder mostrar isso, que você está me ensinando agora, porque cada um aí me ensinou um 
pouquinho. O como eu me lido com o arroz e o feijão, porque pra mim essa experiência é diferente, 
porque até então na minha rua eu ponho de quase todo mundo. Eu já vou passando. Eles já me entre-
gam até a maior parte limpo, mas o que eu panho [sic], que subo lixeira também. 
 Então pra mim, independente de eu panhar [sic] na tua porta, eu vou panhar [sic] na lixeira. Só 
que lá na lixeira tem a sujeira, tem um rato, tem leptospirose, tem tudo, tudo de ruim tem lá na lixeira. 
Quando você tá com uma roupa suja do lixo ninguém nem olha para tu, tu passa realmente os invisí-
veis. E a gente não é invisível, a gente é visível, a gente está aqui, entendeu?

laura bernardes (Agente Comunitária de Saúde de Vila Rica): Bom gente, terceira jornada de 
seis comunidades Vila Rica, eu vou fazer os meus agradecimentos e dizer que mediante a tanta coisa 
boa que a gente ouviu aqui hoje, os moradores de Vila Rica não podem sair daqui iguais. Eles têm que 
sair diferentes mediante tudo aquilo que a gente ouviu aqui, nos podemos sair diferente. 
 Ou melhor, nós temos sair diferente com tudo aquilo que tudo foi passado aqui. Então eu vou 
agradecer a Fiocruz, o Fórum Itaboraí, Trabalhadores, a minha equipe que está aí, cadê meu povo? 
Parte que está ali, cadê a gente? 
 Cadê posto, cadê? Cadê o pessoal? O Sérgio Ali da Fiocruz também, os moradores, a Ro que 
contribuiu com a gente, o pessoal do artesanato, a Roseli, Pastor Wesley tá ali, Norma Chefinha que 
está ali. Cadê a minha chefe do posto cadê ela? Bárbara, que está lá no final. Agentes de saúde, minha 
turma, e a galerinha do teatro que foi novidade pra todo mundo, que foi muito bom. A juventude que 
nós já estamos velhos mesmo, e também o pessoal da música, o Gustavo e o Juninho. E também agra-
decer o pastor Roberto, que ele também fez a sua parte pra isso também acontecer aqui hoje. 

mariana vidal: Bom, eu não sei o que que eu vou contribuir, mas sei que com todas as falas a 
gente fica extremamente mexida. Eu juro por Deus que eu não gostaria de estar aqui.
 Sabe, porque esse tema é muito difícil. Aí eu comecei a pensar entendeu o porquê? O porque, 
aí eu comecei a escrever a questão da memória. Além de a gente como brasileiros, a gente não sei por 
que motivo, não compreendo, mas a gente tem uma memória curta ou às vezes ela fica guardadinha só 
com a gente. E aqui ainda apareceu a história dos invisíveis e dos catadores.
 E aí eu também comecei fazer um retrospecto. Como eu já tenho mais de 70 (setenta) anos, já 
dá para fazer retrospecto. Então eu comecei a pensar no senhor Antônio, lá da Independência, que 
para mim foi a primeira pessoa que eu conheci fazendo Coleta, aqui em Petrópolis. 
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 Depois do senhor Antônio, eu conheci um casal de jovens que na época estava namorando, que 
hoje eles têm uma empresa de coleta que vende para São Paulo, tem caminhão, tem é local. Quer dizer 
cresceram na vida dois filhos, formado e tudo mais. 
 E aí depois teve a Federação das Associações de Moradores, o movimento dentro de comunida-
des. Com relação à questão da coleta seletiva. Aí apareceu a política que eu vi, que destruiu, dispersou 
as pessoas e aí eu não entendo, eu não entendi esse processo, essas pessoas que eu acho que deveriam 
estar no poder, elas foram apagadas, mas elas estavam com as iniciativas, elas estavam colocando a mão 
no lixo, elas estavam fazendo as coisas e elas tinham a compreensão de tudo o que foi falado aqui.
 Mas essas pessoas sumiram, apagaram essas pessoas, entendeu? Aí eu comecei pensar: Pô, será 
que a gente não pode, já junto com a universidade, fazer um resgate da memória, desses invisíveis, 
porque nós apagamos a história, assim como vão apagar a nossa história de agora também? Talvez a 
gente valorizar e apresentar quem faz isso também, eu acho que serve para o jovem que está chegando. 

laura bernardes: Siga os passos daquela menina que tá vindo. A minha proposta, então, é que os 
invisíveis tomem seus caminhos, que sigam os seus passos, Jennifer, que foi de bom proveito para nós 
aqui ouvi a tua palestra. Muito bom! Meus parabéns. Novinha, imagino quando você estiver da minha 
idade, tá onde? Eu sou do tempo do Noé, tu é novinha!

lilian regina marcilio nogueira: Fazendo uma retrospectiva também, como Mariana Vi-
dal, que também já estou com meus 66 (sessenta e seis), cheguei aqui com 33 (trinta e três) e a nossa 
iniciativa foi levar os jovens para conhecer outros lugares fora do seu território. E hoje em dia eu perce-
bo, que a educação, a gente precisa mostrar aos nossos jovens como nós vimos aqui, a nossa realidade 
dentro do nosso território, mas também mostrá-los estas oportunidades que não são daqui e que isso 
é possível. Muito obrigado. Eu estou muito feliz em carregar esses 33 (trinta e três) anos mais com um 
final muito feliz, pelo menos hoje, é o que a Laura falou, cada um morador precisa ouvir, certo, tudo 
o que foi dito aqui, com muito amor, com muito carinho, porque nós só vamos poder melhorar a nós 
mesmos e o planeta não tem puxadinho, então vamos dar continuidade ao que nós ouvimos. Obrigada. 

sonia regina Ameal: Então, como a Cláudia mesmo disse, aqui, tomara que isso não fique só 
aqui. E como desde o começo eu falei como eu fui ensinar uma criança como que era para fazer com o 

lixo e fui repreendida pelo meu filho de 13 (treze) anos. Então eu acho a proposta é das creches que são 
os menorezinhos, já começar a ensinar esses menorzinhos como se faz com o lixo, que eles não devem 
jogar o lixo no chão, que eles não devem jogar lixo na rua, porque eles é que vão aprender mais rápido.
 Porque às vezes um adulto não aprende tão rápido que uma criança, aquilo que você aprende, 
uma criança, ensina uma criança, ela vai aprender e ela vai levar aquilo para a vida, porque quando 
ela estiver maior, ela vai falar assim: Poxa, eu aprendi isso quando eu era criança, e mesmo que ela não 
faça, mas quando ela vê alguém falando, ela vai falar: Eu aprendi isso quando eu era criança, mas poxa, 
eu eu não estou fazendo aquilo que eu aprendi e isso vai voltar para memória.
 Então desde o começo eu falei que a gente tem que ensinar as crianças, porque elas aprendem 
mais do que o adulto e às vezes ela vai ensinar para um adulto aonde que o adulto está errando.

Felix rosenberg: Bem, chegou a hora de mais uma despedida. Cláudia você sempre pede mais 
uma e você vê que sempre tem mais, né? Então, a próxima vai ser na Independência. Vamos discutir a 
questão da saúde mental. 
Queria agradecer muito a Liliane, a Cibele, a Jennifer, o Alexandre, a Jennifer, a segunda vez que eu 
posso e eu espero ouvir muito mais vezes, pelo que de fato minha inspiração.
 E eu tenho que agradecer muito a vocês todos. Nós somos todos muito estoicos, lamentavel-
mente, tivemos muito calor, o que de alguma maneira tira um pouco o tesão, a vontade de participar 
mais, mas faz parte da natureza. 
 Como eu disse no início, tenho certeza, que isto é um aprendizado permanente e certamente 
daqui sairão mais ideias ainda. Então só isso, agradecer enormemente. Estou muito feliz pela nossa 
iniciativa e pelo apoio que vocês, as comunidades, dão a essa iniciativa. Começaram, como eu disse, 
com o Amazonas e apenas alguns em Vila Rica foram apoiar a iniciativa do Amazonas. 
 Depois a Amazonas e Vila Rica foram apoiar a iniciativa da Posse. Agora já temos a Indepen-
dência, Vila Rica, Amazonas, Posse, fora os outros que estão participando. Eu acho que é assim uma 
mancha que pouco a pouco vai se espalhando e que também vocês têm que contribuir para ir espa-
lhando e, sobretudo, pedir a vocês que nos deem, a nós da Fiocruz, ideias ousadas. Nós somos ousados 
e aceitamos ideias ousadas. 
 Então, por favor, juntos vamos ir construindo o seu espaço. Tenho certeza que vocês estão 
apoiando. Bom retorno para quem não é daqui e muito obrigado pela hospitalidade dos Vila Ricenses. 
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4 - aPresentaÇÕes
4.1 - Alexandre pessoa
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4.2 - viviane Japiassu viana
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4.3 - cibele vieira Figueira
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4.4 - Jennifer thaís santos Fernandes
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4.5 -marina rodrigues
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Jornada CiênCia e Comunidade
Juntos rumo a Cidades saudáveis e sustentáveis

Links a gravação do evento na íntegra:

Íntegra do Evento:
https://youtu.be/grAa-bAr034

Canal Oficial do Fórum Itaboraí no YouTube:
https://www.youtube.com/@forumitaboraiFIOCRUZ

Cadernos do Itaboraí
Palácio Itaboraí - Volume 7- Nº 1 - 2024

1ª edição

https://youtu.be/grAa-bAr034
https://www.youtube.com/%40forumitaboraifiocruz
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YouTube: youtube.com/@forumitaboraifiocruz        Intagram: instagram.com/forumitaborai/

Rua Visconde de Itaboraí, 188 - Valparaíso - Centro - Petrópolis - RJ - Brasil - CEP: 25.655-031
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RUA C S/N, VILA RICA, PETRÓPOLIS, RIO DE JANEIRO
24 DE FEVEREIRO DE 2024

TRANSCRIÇÃO DA TERCEIRA JORNADA

CIÊNCIA E
COMUNIDADE

JUNTOS RUMO A COMUNIDADES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS


